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Edifício do Parlamento britannico, onde se desenrolaram os últimos aconteci-
mentos que culminaram com a renuncia do sr. Éden

LONDRES, 22 (U. P.)
— Urgente — Por 330 vo-
tos contra 168, a Camara
<lo6 Communs approvou
uma moção de confiança ao
governo.

REJEIÇÃO
LONDRES, 22 (ü. P.)

— A moção de confiança ao
¦governo, votada na Camara
dos Communs, consistiu na
rejeição da moção de cen-
sura por uma margem de
quasi dois a um. A Camara
levantou os seus trabalhos

ás 23,15 horas, logo depois
^7S_*le eer votada a moção de

confiança. '

SCENA DRAMÁTICA
LONDRES, 22 (U. P.)

—A sahida do sr. Anthony
Éden do Foreign Office,
pouco antes das 8,45 horas
da noite de hontem, consti-
f,niu uma scena verdadeira"
mente dramática, tal a sin-
eeridade com que os altos
funecionarios do importan-
te departamento de Estado
apresentavam as suas des-
pedidas ao ministro demis-
•sionario.

Encontrando alguns ami-
gos no patamar do palácio,
o ex-secretario das Relações
Exteriores declarou calma-
mente que 

"tudo estava
acabado" e que apenas ac"
ceifava a vontade de Deus.

Apesar de extremamente
fatigado após 48 horas de
intenso e continuado traba-

lho, o ex-titular apresenta-
va o mesmo aspecto imma-
culado de sempre, tendo á
cabeça o ,seu famoso "cha-

péo Éden". Desceu rápida-
mente a escadaria do pala-
cio e, entrando em seu au"
tomovel, afastou-se do ceie-
brisado prédio n. 10 tie
Downing Street, emquanto
o gabinete britannico se
preparava para a reunião
das dez horas sem o titular
«tas Relações Exteriores.

A SliSSAO DA CAMARA
LONDRES, 22 (United Press) —

A sessão dc lioje da Camara dos
Comnityus - despertou excepcional
intereíise devido- à' apresentação
de uma moçào de censura ao go-
verno e de critica á politica ex-
terna do gabinete, que motivara
a retirada do capitão Anthony
Éden do Foreign Oíficie.

O jeclnto da Camara achava-se
lleteralmente cheio, assim como
as tribunas do corpo diplomático,
dos estrangeiros distinetos e as
galerias destinadas ao publico.
Desde hontem notava-se extraordl-
naria procura dc convites, exgo-
tando-sc rapidamente os bilhetes
de que dispõem os deputados.
Desde as primmias noras da ma-
nha milhares de pessoas estado-
navam á porta do Palácio de V/est-
minster a espjra de que fossem
F.bertas as portas do edifício uo
parlamento para tomarem os me-
lhores logares. Em poucos mlnu-
tos todos as secções da Camara
dos Communs r.chavam-se reple-
tas.

A moçào dc desconfiança íoi
apresentada pelo deputado Grrcn-
wood, que pronunciou enérgico
discurso criticando a política ex-
terna do sr. Chamberlain, dlzen
do:"O governo abandonou o pro-
gramma que offereceu ao eleito-
rado por oceasião do pleito de
1935. O primeiro ministro fugiu
aos princípios advogados no mant

£3

Chegaram a
os heroes do

Guidonla-

Roma
radio

Rio
Participaram da manifestação prestada aos pilotos
dos "ratos yerdes" vinte e cinco mil fascistas —

Homenagens a Stoppani e a Bruno Mussolini
Bruno Mussolini eNÁPOLES, 22 (U. P.) —

Procedente do Rio de Janeiro,
chegou a. esta cidade o sr. Bruno
Mussolini, que foi muito applau-
ôido ao saltar.

ENTHUSIASMO
ROMA. 22 (U. P.) — Usando

pela primeira vez o grande uni-
forme modelo da Força Aérea,
Bruno Mussolini e seus compa-
nheiros chegaram essa noite, re-
cebendo uma grande manifesta-
ção sem precedentes. Vale lem-
brar, a propósito, que Bruno
Mussolini foi promovido durante
eua viagem ao Rio, por recoin-
rnendação do seu pae e do mi-
nistro do Ar.

Vinte e cinco mil fascistas vi-
braram de enthusiasmo, compa-
ctamerite agglomerados na esta-
ção e nas ruas circumvizinhaa,
acenando bandeiras, nas qua'?n
ne viam pintados tres ratos ver-
des, emquanto bandas militares
tocavam hymnos nacionaes. A
multidão prestou grande home-

nagem a
Stoppani.

Os jornaes continuam a pu-
blicar longos artigos elogiando
o vôo. 0 "Lavoro Fascista"
dessa noite diz: "A importância
do recente vôo dos "Ratos Ver-
des" teve tanta influencia no
espirito das nações da America
dp Sul que os Estados Unidos,
que já têm uma linha aérea com
serviço regular com a America
Latina, julgou necessário orga-
nizar um novo vôo á Amenca
do Sul, por oceasião da procla-
niação do presidente da Republi-
ca Argentina. Uma esquadrilha
de quadrimotorea Boeings, cha-
mados "fortalezas voadoras",
acaba de realizar esse vôo.
Seguindo a rota dos " Ratos
Verde»", os aviões civis italin-
nos iniciaram os ensaios para o
estabelecimento de umai iii. >'
regular que em breve lijía^íi
Roma c Buenos Aires, estrei-
tando nos sempre mai? á.s ca-
pitaes da America do Sul"-

festo eleitoral baseado na Liga
das Nações. Ao lnvez de íortale-
cer o espirito mundial sahíu pela
porta dos fundos para negociar
com os dlctadores a revelia doi
paizes amigos. O reconhecimento
da posição da Italia na Abyssinia
6 uma decisão inadmissível. O
primeiro resultado da política do
sr. Chamberlain é conslclerot-se
no exterior que os dlctadores obtl-
veram assignalada victoria contra
a Inglaterra. Os dictadorea estão
convencidos de que, de fneto, con-
seguiram a victoria".

O sr. Greenwood, disse. "A nova
attitude do primeiro ministro
eqüivale a um aeto de renuncia do
que ficava do ideal de política

(Conclue na 2." pag.)

Temei novamente em poder dos nacionalistas
TREMEI

AM
IDA

ô

AÇA!
EM CASO DE ATAfÜE, A RÚSSIA
RECORRERÁ Á GtfRRA CHIMICA

MOSCOU, 22 (V. P.) — O Coninãifsario áo Povo para a Defesa,
sr. K. E. Voroshilov, discursando dumnte a commemoração âo an-
niversario do Exercito Vermelho, áiss%/que se recorreria na União
Soviética â guerra chimica, no caso da tf.nião se ver atacada, adeantan-
do, todavia, que "o nosso corpo c/limito*, é simplesmente de natureza
de/ensiva". ;-:'--'fe

A seguir teceu louvores ao exercimísovietico que "sem alarde se
poãe dizer está. em condições de deamiir não somente os fascistas,
mas qualquer grupo que tiver a ousãâWáe nos atacar".

Proseguináo em sua allocução. rèçakheceu que a penetração fas-
cista no exercito vermelho havia "á?íffiiiido" os auxiliares do Com-
missariado de Defesa, srs. GamarnikfW-ükashcvsky e o Çommissario
das Forças Navaes, sr. Orlov. Além wffipargo citado o sr. Orlov era
vice-commissario ãa defesa, tendo assistido á coroação do rei Jorge VI
como um dos delegados da União SooíBtófl.

plebiscito nacional da faina. n. 

SEGUNDO ESTIMATIVAS REBELDES, ELEVA-SE A SESSENTA MIL 0 NUME-
RO DE BAIXAS SOFFRIDAS PELAS FORÇAS GOVERNISTAS NO DECORRER

DOS ÚLTIMOS MEZES, NA CAMPANHA DO BAIXO ARAGÃO

SERÁ' REALIZADO AMANH| 0 GRANDE PLEITO
coerente afim de permitlirBUCHAREST, 22 (U. P.)

— Os jornaes matutinos
publicam hoje o texto do
decreto tleterminando que

ções publicas do reino se-ji
jam fechadas no dia 24 do* .?}"•"

ao chefe do governo dos Ei. III

todas as escolas e reparti'i\pW^ue nao comparecerem.
DESISTIU

jJCHAREST, 22 (U. P.)
*Í;ÍSm vista dos novos as-

'os da situação politica,
\Mr. ?Gearg Tatare»cu,. ex-

primeiro ministro da Ru-
mania, desistiu hontem de
sua annunciada visita á Tur-
quia.

0 importante documento será levado á Casa Branca
pelo commandante das "Fortalezas Voadoras" —
Chegaram a Santiago os gigantescos apparelhos do

Exercito Americano
BUENOS AIRES, 22 (U. P.) —

Informa-se autorizadamente que »
tenente coronel Olds, commandan-
te da esquadrilha das "Fortalezas
Voadoras", conduz uma mensagem
do presidente Roberto M. Ort'z,
endereçada ao presidente Roose-

B^lIlP*! 'H B

Roosevelt

velt, em resposta á que este lhe
enviara.

A PARTIDA

BUENOS AIRES, 22 ÍU. P.) —
As "Fortalezas Voadoras" começa-
ram a decolar do aeroporto de El
Palomar ás 9 horas (hora local) e
ás 9.22 já se achavam em pleno ar
cinco dellas. D

De conformidade com as infor-
inações radiotclcgraphicas aqui rc-
cebidas, os cincos apparelhos pas-
saram ás 11.27 sobre Villa Mercê-
14-01 o primeiro apparelho desceu
des; ao meio dia sobre o rio Desa-
fronteira argentino-chilena ; as
guadero; âs 13 horas cruzaram a
cm Los Cerrillos (aeroporto de
Santiago do Chile) c o quinto as
14.05.

O apparelho n. 82 partiu de El

Palomar ás 14.40; ás I6.O7 passou
por La Buya, província de Cordo-
ba; ás 18 sobrevoou Mendoza e ás
18.40 (hora de Buenos Aires )des-
ceu cm Los Cerrillos.

EM SANTIAGO
SANTIAGO DO CHILE. 22 (U.

P.) — As cinco "Fortalezas Voa-
doras" chegaram ao aeroporto de
Los Cerrillos, procedentes de Buc-
nos A: ¦< c em viagem para os Es-
tados tinidos. O primeiro avião
aterrou ás 13 horas (hora local) e
o ultimo ás 13.05.

Ao aeroporto accorreu uma mui-
tidão de 1.000 pessoas para dar ns
boas vindas aos aviadores ameri-
canos.

O encarregado de negócios dos
Estados Unidos, sr. Weslcy Frost.
apresentou os pilotos ao sub-secre-
tario interino das Relações Extc-
rlores, sr. Ben Cohcn, ao general
Dicgo1 Aracena, commandante das
forças aéreas chilenas, a outros
membros do governo e aos func-
cionarios da embeixada.

A esquadrilha levantará vôo pa-
ra Lima ás 8 horas (hora chilena)
de amanhã.

As "Fortalezas Voadoras" sur-
Riram sobre Los Cerrillos ás 12.40
horas, preparando-se para aterrar-

O primeiro apparelho tocou o
solo ás 13 horas, emquanto os qua-
tro restantes voavam em circulo
sobre o campo.

D ES

qtte todos os funecionarios
pmlicos votem no plebisci-

nacional. Serão multados
Troca de prisioneiros de guerra na fronteira franco-hespanhola.

quietado durante os dois uo sabbado e no domingo
mezes de campanha no in- os republicanos perderam

SARAGOSSA,22 (U. P.)
— A retomada de Teruel
marcou o desfecho da mais
prolongada e importante
batalha de toda.a.guerrji çji
vil hespanhola, elevando
para mil e cem kilometros
quadrados a área que os na-
cionalistas dizem ter con-

verno. Uma fonte naciona*
lista estima em sessenta mil
o numero de baixas soffri"
das pelos' republicanos no
Baixo AragSo, incluindo a
zona de Teruel, nos dais
últimos mezes, sendo que só

« Ni 3 motivos ara nervosismo »

Os últimos acontecimentos obrigaram a França a desenvolver a producção do
paiz, augmentando, especialmente, o programma dos armamentos

Os basketballers brasilei-
ros venceram os

equatorianos
LIMA, 22. (U. P.) - ürgen-

te - - O final do **match" entre
o.s basketballers brasileiros e
equatorianos resultou no seo-
re de 59 x 40 favorável aos
primeira';.

contra as dictaduras
NOVA YORK, 22 (V. P). —

O secretario da Guerra, sr. Woo.
dlng, liando P«r accaslilo das
comrnemoraçDes pelo annlversa-
rio do nascimento de (ieorffe
Washington, disse: "Hoje, quan-
do as democracias estilo sendo
substituídas pelas dictaduras,

"quando a aggressao esmaga Im-
piedosamente o fraco, quando a
forçu. trlumphu temporarlnmen-
te sobre o direito, temos o de-
ver de defender, nSo somente o
nosso território e o nosso povo,
mas também a nossa fôrma de
Uoverno, contra qualquer ata-
que aberto 011 velado".

Assignalnndo que muitos te-
niPm uma guerra geral, disse
que um exercito mais forte pa-
ru. ou Kstado» Unido» permittl-
riu mais segurança, concluindo
com uniu citação dc Washlti-
ton: "So desejamos assepurnr n
pur. A preciso que se siilliu qu»>
em qmilqurr nvimcnlo Mtnmns
prompto* paru a guerra".

PARIS;^2 (ü. P.) — O commu-
nicado dado a publicidade, hoje,
apôs a reunião da Commissão de
Diplomacia da Camara dos Depu-
tados, a que esteve presente o se-
nlwr Kvon Delbos, ministro do
Exterior, declara que náo ha mo-
tivos para nervosismo, e sim, ne-
cessidade de disciplina e união,
assignalando que a França per-
maneceu fiel ás suus allianças, &
reforma do Covenant da I<lga das
Nações e & política de segurança
collectlva, tendo empregado esfor-
ços para apressar o seu rearma,
mento.

O communicado analysou sue-
cesslvwmcnte a questão da Aus-
tria, o discurso do sr. Hitler e os
acontecimentos que deram cm re-
sulta*do a demissão do sr. Kdcn,
fornecendo pormenorizadas explt-
cações a respeito.

O sr. Delbos declarou qne as>
dircctrlzes da diplomacia france-
za são condicionadas em boa par-
te & politica Interna. Accentuou
a necessidade da união o do es-
forço disciplinado. Communicou
que esta manhã, o Conselho de
Ministros manifestou a resolução
de elevai ao máximo a producção
do paiz, augmentando . especial-
mente o programma de nrmumen-
tos.

Mencionou as duus iendcnclus
iniortiinadamento contradlctorias
as vezes revelada pela opinião pu-
blica franceza; 1.» — os que ad-
vogam uma politica de retirada, ar-
rlscnndo-se a descollocar a Fran-
ça dc suas amizades o allianças;
2." — os que ansciam por Inlclatl-
vas desavisadas," correndo o risco
de perigos e aventuras.

O communicado declara ainda
que a amizade tranco-brltannlca
é ninis solida do que nunca, c que
a collaboracão com a Inglaterra
continua fflo estreita quanto an-
terlormente.

rnuniçAo do '•í/ktochk-
PARIS. 23 — Urgente — (U.

P.) — O nornal "1/E'poqiie pre-
diz na sua edição de hoje quo o
sr. Yvon Delbos renunciará o car-
go do ministro do Kxterlor da
trança, seguindo o exemplo ao
sr. Anthony Kdcn.

CONFERÊNCIA
PARIS, 23 <IT. P.) — O embni-

xador britannico Slr Erlc IMilpps
conferenclou hontem, durante vin-
te minutos com os srs. 1'amlllr-
Chautemps e Yvon Delbos, respe.
ctlvamcnte, chefe do gabinete o
ministro da» Ttcluçocs Kxterlores
d» Trança.

A KKIJMAO DO OABINKTK

PARIS. 22 (U. P.) — Ralph
Uoinzon, correspondente d» Unltcil

Press  O gabinete francez ro-
uniu-se, hoje, ás 10 horas, no Pa-
lacio do Elyseu, para definir a
attitude da França ante as ruínas

í
Yvon Delbos

da politica de segurança europfla,
construída pacientemente nos ul-
timos dezenove annos por uma se-
rle de ministros de relações extu-
riores gaulezes.

Esto equilíbrio politico europeu
ruiu ruidosamente devido não so-
mente ás incisivas palavras de
Hitler, como também á renuncia
do secretario britannico do Fo-
reign Office e de seu collega da
pasta das Colônias, Lord Cran-
borne.

O gabinete reuniu-se a pedido
.do primeiro ministro Chautemps
e com a assistência do presidente
Lebrun em um ambiente de in-
tranquillidade provocado pelo es-
pectro do insulacionismo cm que
a França poderá ver-se como já
foi indicado num dos capítulos
fuiulamentnes dó livro de Hitler
— "Mcin Kampf".

O gabinete ouviu attentamente
u exposição da politica externa
feita pelo titular da pasta das Re-
lações Exteriores, sr. Delbos, o
qual explicou a posição da Fran-
ça perante os últimos aconteci-
mentos e estudou a alternativa
de seguir a politica do sr. Cham-
borlain, premier britannico, no
tocante á uma reapproximação
cuni ns nações totalitárias ou de
reforçar ainda as relações poli-
tico.militares com a Rússia So-
viotica.

A reunião dc hojo do gabinetn
teve por fim, também, traçar a
Unha do ronductti no que, concerne
A política externa, para qu« possa

estar prompto a responder amanha
ao Comitê de Relações Exteriores
da Camara. Nos debates de sexta-
íelra o sr. Chautemps pretende
arriscar a vida do gabinete s;jb
sua direcção, solicitando & Cama-
ra um voto de confiança.

O gabinete approvou os projecto-5
de lei reservando créditos extra-
ordinários para a defesa nacional,
acceleração da producção, reorga-
nização do conselho superior de
aeronáutica e reforma dos estados
maiores das forças de terra e nr,
sendo que. para chefe do estaio-
maior do ar foi nomeado o gene-
ral Guillemin, em substituição 00
general Phlllppe Fequant.

A despeito de ter sido mencio-
nada uma série de officlaes te-
dos capazes de Imprimir á. produc-
ção de aviões um Impulso novo,
afim de que a França possa acom-
panhar a corrida armame.".+.]sta
nos ares e reserci: o tempo per-
dido em 1937, a -«colha recahlu no
general Joseph Gutliemln, um ve-
terano da aeronáutica 1 chefe cia
famosa Esquadrilha Negra que ha
mezes realizou um brilhante rall
através da África Franceza. Não
foram reveladas nem cifras n>«n
detalhes do programma que visa
augmentar a producção de unida-
des aéreas, o que somente poderá
vir á lume no principio da sem»-
na vindoura, quando esse pro-
gramma for approvado pe".o gabl-
nete em sessão plenária.

Não só a força aérea foi alvo
das attençõe? tío ministério, vis-
to que tratou-sa da legislação des-
tlnala a proporcionar os necessa-
rios crsdltos exuaordlnarlos para
t, financiamento da construcçAn
immediata da mal? dois couraçados
de 35.000 toneladas.

3.500 mortos e 3.200 pri*
sioneiros entre a Sierra Gor*
da e as elevações que dotai»

.n*fljr^,;Teruelv'; ^yyy':y:~y-

BANDEIRAS BRANCAS
PARIS, 22 (U. P.) —

Os nacionalistas hespanhoes
affirmam qne quatro mil
soldados republicanos das
guardas de assaltos, dos ca-
rabineiros e da milicia iça»
ram bandeiras brancas, ren*
dendo-se voluntariamente
no bairro velbo de Teruel,
ás 14,45 horas. Sob pro"
messa de garantias de vida»
essas forças depuzeram as
suas armas e approxima»
ram-se dos conlra-fortes na»
cionalistas, fazendo a sau«
dação fascista.

6 KMS. ALK'M
LONDRES, 22 lU. P.)

—'¦ O Radio Salamanca an*
nuncia que as tropas nacio»
nalistas já se encontram -t%
seis kilometros além de Te-
ruel, continuando a avan*
çar.

ABANDONARAM
PARIS, 22 — Urgente — (U.

P.) — A embaixada hespanhola
annunciou officialmenfu que as
tropai legalistas acabam de
abandonar Teruel.

CONFIRMAÇÃO
PARIS, 22 — Urgente — (U.

P.) — A embaixada hespanhola
confirma que as forças republi»
canas evacuaram Teruel, retu
rando-se via Villastar, antes que
os nacionalistas completassem o
cerco.

Noticias de fonte nacionalistas
dizem que um contingente de
anarchistas permaneceu na cida-
de disposto a continuar a luta.

SAL DE FRUCTA ENO
Evita a obesidade

CONCURSO POPULAR N. 11
DO «DIÁRIO DE NOTICIAS»

(De 1 a 27 de Fevereiro de 1938)
Recorte o coupon ao lado e collc-o no
seu Mappa. Uma vez coitados os 24
coupons do mez, remctta-o á nossa
redacção e aguarde o sorteio, pela
Loteria Federal de 9 de Março

Os Mappas para o "Concurso Popular" u.° 12, relativo
a Março próximo, serão distribuídos gratuitamente dentro
da nossa edição do próximo domingo, dia 27.

COUPON N.» 20
23 - 2 - 1938

Faça do
Diário de Noticias

o seu jornal

Habitue-se a ler um. jornal bem informado, bem escripto,
bem orientado, bem feito, e terá ganho um conselheiro fiel «
um amigo certo, para os bons como para os múos dias.
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VIENNA, 22 (U. F.> — Acre-
; dita-se que o chanceller Schu-
chnigg comsiga restabelecer a
prohibição de demonstrações
publicas levadas a eífeito por
grupos politicos que não seja
a "Vanterland Front".

A crença geral aqui preva-
lecente é que depois de tres
dias de liberdade concedida
aos nazistas para manifesta-
rem a sua ruidosa alegria, o
governo agirá com mão de fer-
ro o que permittirá o resta-
belecimento do prestigio do sr.
Çchuchnigg.

A FOLICIA EM ACÇAO
VIENNA, 22 (ü. P.) — O ST.

Schuchnigg foi o primeiro a
sei- attingido pelo decreto que
prohibe demonstrações, visto
que, na manhã de hoje, a po-
Hcia impediu que os estudan-
tes catholicos desfilassem da
Universidade á Chancèllarià,
afim de ovacionarem o chan-
celler.

DISTÚRBIOS
VIENNA 22 ' (U. P.) — Oc-

correram hoje, na Universida-
de desta capital, alguns dis-
turbios provocados pela dis-
senção entre estudantes ca-
tholicos e universitários na-
zistas •

Depois das dez. horas da. ma-
nhã, os cathollcos occuparam
a maior dependência do ed!=
ficio, entregando-se a de-
monstraçfcs a favor do rs-
Schuschnigg. Os nazistas fi-
caram assim impedidos de
realizar a sua projectada ma-
nifestação de desagrado aos
estudantes marxistas que fo-
ram postos em liberdade, em
virtude do decreto de amnis-
tia e readmitüdos á Univer-
sidade.

O edifício se acha guardado
por policiaes montados e a pé.
Os catholicos entoam os hym-
nos austríaco e do sr. Doi-
íuss, emquanto os nazistas er-
guem o braço fazendo a sau-
dação do partido. Dois espe-

. ctadores que não se descobri-
-ram' emquanto ' os catholicos

; cantavam ó hymno do senhor' Dolfuss'' foram aggredidos é"presos 
posteriormente•

Os distúrbios ameaçavam ag-
gravar-se e por isso a policia
resolveu dispersar todos os estu-
dantes-o- fechar a Universidade.

-.-•^Eün- Salzburg verificaram-se
demonstrações anti-semiticas em

''frente a varios estabelecimentos'commerciaes de judeus. Duran-
te a noite, cerca de dez mil
pessoas organizaram uma colos-
sal parada á luz de tochas, in-
terrompendo o trafego por mais
de duas horas. Entre os de-
monstrantes figuravam cerca
de setecentos trazendo o uni-
forme das tropas de assalto da
Allemanha e muitos envergan-
do o uniforme dos nazistas aus-
triacos.

Os manifestantes conduziam
retratos do sr. Hitler e cente-
nas de bandeiras nazistas, gri-
tando "Viva o nosso fuehrer!",
i entoando canções nazista;..

Demonstrações semelhantes oc

correram em Graz, onde duran-
te a noite foram destruídas to-

das as janellas do edifício da

organização trabalhista local,
attribuindo-se o facto aos ele-
mentos nazistas. Houve troca
de tiros, ignorando-se se ficou
alguém ferido. A policia não

procedeu a prisão alguma.-
Os estudantes nazistas de

Graz, trazendo faixas com a

cruz swastica entregaram-se a

manifestações deante da Uni-
versidade local, exigindo a re-
tirada da policia, e que os "lea-

ders" clericaes dos estudantes,
nomeados pelo governo, fossem
substituídos por outros sympa-
thizantes do nazismo.

A direcção da Universidade
tomou conhecimento des?as exi-

gencias, e em seguida os estu-
dantes se dispersaram.

NAZISMO EXTREMADO

BUDAPEST, 22 — (United
Fress) — A policia varejou a
sede do partido ultra-nazista
húngaro e prendeu seu chefe
major Franz Szalasi e seu lo-
gar-tenente conde Ludwig
Széchényi, bem como ainda
outras oitenta figuras princi-
paes. De accôrdo com os do-
cumentos e pamphletos ap-

Nem mesmo ao primeiro ministro da Áustria será permittido prestar manifesta

çoes — A policia impediu o desíiie dos estudantes catholicos
prehendidos pela policia, Sza-
lasi annunciava que dentro de
pouco tempo poria abaixo o
actual regimen do paiz.

A policia deu igualmente
uma batida na residência do
major Szalasi durante a noite,
tendo feito captura de varios
documentos que estão sendo
examinados.

O major Szalasi, chefe rigo-
rosissimo de um partido ri-
goroso, já havia sido preso
anteriormente sete vezes e
uma vez condemnado a dois
mezes de prisão, não tendo
porém cumprido a pena por
ter feito um appello ainda em
processo. Acredita-se que suas
prisões anteriores contribui-
ram muito para o augmento
do seu frestigio e do numero
dos seus adeptos.

A facção do nacional-1"1'"0-
lismo chefiado pelo major
Szalasi chamava-se Paruao
da Vontade Nacional. Emquan-
to esse tinha as suas activi-
dades prohibidas, o primeiro
podia agir livremente no paiz.
O nacional-socialismo do ma-
jor Szalasi tem assumido fei-
ções tão extremadas que por
varias das vezes em que foi
preso o foi por suspeita de
actividades communistas.

FESTBDDS
FOI ROUBADO EM DINHEIRO, NO RELÓGIO E FICO ü

COM DEZ FERIMENTOS NA CABEÇA

TODOS OS DIAS 4 GRANDES PREMAM»

O motorista José Arnaldo \a-

lente de Mattos, de 40 annos.

casado e domiciliado á rua Anna

Guimarães, n. 87, estava conv

o seu automóvel de prn-.a n.

10.213, no ponto do largo do

Joekey Club, quando ás 24 hc-
ras, sc appioximaram do carro
tres indivíduos, dois pardos e

um branco, este simulando estar
embriagado e aquelles o am-

parando.
 Que vergonha! Com que

cara vaes chegar em casa? Di-
zia um dos pardos.

O supposto ebrio respondia,
uom a língua arrastando:

(¦071-

João Ribeiro,

A CÂMARA DOS COMMUNS APPROVOU UM VOTO DE CONFIANÇA AO GABINETE CHAMBERLAIN
. _- _  i„....- „_•.__ r,«,;» ó mnht-nimento da ¦jonov.siu d

ESTADO DO RIO
ACTOS DO INTERVENTOR FLUMINENSE

os
ves,

O interventor federal no Esta-
do do Rio assignou os seguintes
actos: , ,

Nomeando, nos termos oo (le-
creto n. 346. de 21 de janeiro de
1938, agentes fiscaes de 5" classe,

cidadãos Manoel Augusto Al-
João Siqueira. Raul da Silva

Cottes Oldemar Tardin Bard, VI-
tnl Luiz de Freitas. Joaquim Fer-
raz, João Vicente Bastos, Clarin-
do Gama de Almeida. Paulino Dio-

go de Oliveira, Seraphim de Oh-
veira Serpa, Bartholomeu Barra.
Benicio Augusto de Miranda. Raul
Ferreira Tardio, Nassin Calil Jor-
<rc Severino Bello da Silva, José
Alves de Lima. Jabá! Soares de
Azevedo. Estevão Conceição, An-
tonio de Siqueira Maia, Pedro Li-
no Ribeiro, José Luiz Periard.
Nelson Carneiro. Eprminondas
Pereira Palhas. Antônio Alves da
Silva, Domingos Guimarães. Ge-
raldo 

'Oliveira da Silva, Chrispim
Fabiann Torres, Sancho Francisco
de Paula, Fausto Bastos, Horacio

. Garci a T e i x.e i r a, J o s ú Manoel cl a
Sílvfl, Êdgardo Conceição da Sil-
va, Ignacio da Veiga Machado,
Quirino Alves da Costa, João Ma-
noel Soares. Luiz Rodrigues fe-.
reira. Dulcii-io Trin.lade, Vi.-enle
Fernandes dc Castro. Manoel Mar-
lins Paes, Laurindo de Sá Vian-
na, Georgiiio José de Cerqueira,
Hernani Mascarenhas e Souza, Ge-
valdo Garcia Teixeira, Antônio
Gualter da Silva, Arnaldo Dias r
Franklin de Lima Vieira.

_ Agentes fiscaes de 4* classe,
os cidadãos: Jair Neiva de Velas-
co, Affonso Celso Mafra, Pedro
Nunes Ferreira, Boanerges de Oil-
veira Folly, Lindolpho Corrêa, Ma-
rio Ciodaro, Satyro Gonçalves Fer-
reira, João Francisco de Assis,
João de Oliveira Coltis, José Car-
los Rodrigues da Silva, Álvaro
Gomes Pereira Reis, Aldovrando
Gonçalves Portugal, Prisco Ma-
noel Soares, Jander Ribeiro da

Silva, Pantaleão Nunes. Nestor
Pereira Falhos, João Pacheco. Pe-
dro de Souza * Silva. José Mar-
tins da Silva Neves, Augusto Lei-
te Bittencourt, Perçentino da
Matta Paiva, João Cabral, Geral-
do Malheiro, Malvino de Souza
Rangel, Domingues Ferraz, Ma-
nhães, Lauro Rodrigues Pereira,
Mauricio Pedro Ferreira. Gilberto
Carlos de Abreu, Julio José da
Luz, Manoel Augusto Alves e Pe-
dro Passos Rosa.

_ Agentes fiscaes de 3" classe,
os cidadãos João Baptista da Fon-
seca. Cláudio Solino Lourenço,
Mario Barroso, Paulo Antônio Bar-
roso. Aurélio Motta. Waidemar
Balhiense Lopes, João Joaquim
Gonçalves. Anderson Figueiredo
Damasceno, Ataliba Sarugoça San-
tos, Augusto Sazerdas, Djalma Li-
ma, Jo_é Gomes Lourenço. Oscar
dos Santos Mendes, João da Ro-
cha Guimarães Junior. Elpenor
Machado de Mendonça, João Cia-
lindo. Alceu Soares Mattos. Hen-
rique José Faria. Antônio Duarte
Guimarães, Geraldo José Coelho.
Arcy ita Rocha Werneck, Henrique
Dutra de Souto, José Carvalho e
Edgar Vieira rie Rezende.

Agentes fi-scae.s de 2." classe, os
cidadãos: Elio Baptista Drumont
Franklin, Sylvio Antônio da Sil-
va, Antonlo Carlos Ferrão Gusmão
Lima, Livio José Baptista Ramos,
Aydano Antonlo da Silva, Cícero
Velasco, João Garcia Rodrigues,
Manoel Passos da Motta, Romeu
de Carvalho, Leoncio Maia, José
Soares de Azevedo, José Silva, José
Octavio Perladó, Cupertino Gar-
cia Pinto, Acacio Araujo Jordão
Torres, Gastão Tavares, João Can-
dido Pereira Lima, Paulo Coutinho
Werneck da Rocha, Osmany Fer-
raz, Harcimio Muniz do Amaral,
Dinocrates da Silva Reis, Joaquim
Luiz Barbosa, José Teixeira Ju-
nior, Pedro Gomes da Silva, Eucly-
des Martins de Athayde e David
de Aguiar.

Conclusão da 1.* pagina
moderna. A sua declaração de
'-íuiton. commoveu a cons.-.lenci.t
moral do mundo".

Proseguindo irn seu discurso o
deputado trabalhista disse que a
declaração do sr. Chamberlatn "era
do typo que os primeiros ministros
conservadores vinham fazendo des-
cie ha cem annos. E' esse o methodo
que conduz ã anárchia e a anar-
chia conduz â guerra".

Quando o sr. Greenwood affir-
mou que toda a estruetura da po-
litica internacional experimentava
accentuada modificação em conse-
quencia das declarações do senhor
Chamberlain, os deputados que
apoiam o governo applaudiram
intensamente. facto que surpre-
hendeu o orador. Este apressou-
se em dizer "modificação para
peor NSo espero que a mudan-
ca nos cvl3 favorável". Numero-
sos deputados mlnisteriaes ap-
plaudiram novamente. O sr. Gre-
enwood proseguiu; 

"Ha um nbys-
mo entre os pontos de vista dos
srs. Éden e Chamberlain e entre
a. maioria do povo deste pa.iz e o
Primeiro Ministro". Depois de ler
diversos tópicos dos recentes dis-
cursos do sr. Éden, incluindo o
pronunciado hontem na Câmara, o
deputado Greenwood declarou: "Os

acontecimentos da semana passa-
da, ao invés de reforçar a situa-
ção do Primeiro Ministro, torna-
ram-na ainda mais fraca ao pon-
to de crear-lhe sérias difficulda-
des para a execução de seu pro-
gramma".

Accrescentou o sr. Greenwood:
"Acreditou que o sr. Éden nobre-
mente procurava preservar a còn-
sciencia nacional. Éden foi alvo
de ataques da imprensa fascista «
embora o criticássemos, nunca o
aceusamos como esses jornaes. E'
muito interessante que quando es-
lavam imminentes as conversa-
cões do sr. Grandi renovaram-se
os ataques ao sr. Éden".

Referindo-se ao discurso do
chanceller do Rcich, Adolf Hitler,
O sr. Greenwood disse: "Hitler fa-
lou de Éden no domingo ultimo,
ás M horas, quando se reunia o
gabinete britannico. "Disse o ora-
dor que o resultado da reunião de
hontem foi interpretado como uma
grande victoria para a dictadu-
ra".

Soli applausos enthusiustiuos

das opposições, o sr. Greenwood
disse: "Somos implacavelmente
contrai-los ás dictaduras que ne-
gam ao povo o direito á liberda-
de. A Italia violou duplamente
o pacto da Liga das Nações, con-
nuistando a Abyssinia e tomando
parto na guerra contra a Hespa-
nha, A Italia retirou-se de Go-
nebra. No decorrer da semana
passada, os aeroplanos italianos
afundaram navios britannicos."

O deputado trabalhista aceusou
os srs. Mussolini e Hitler de man-
darem importantes quantias para I
a intensificação da propaganda
fascista, na Europa e na America
do Sul, e affirma procuravam in-
duzir algumas nações pequenas
a abandonar a Liga. Declarou que
a Italia não devia esperar levan-
tar créditos neste paiz, sem o en-
dosso do governo e accrescentou:
"Se a Italia arranjar dinheiro,
não Berá para comprar soldados
da chocolate e brinquedos para as
crianças. Seria nova vietoria do
Duce que lhe. permittiria intensl-
ficar o militarismo e construir
navio? de guerra para empregal-ós
o financiar os planos na Ethin-
pia p na Lybia,

O primeiro ministro po? em pe
rlgo a paz mundial p, a reputação
e a honra deste paiz quo ell»
prometteu preservar. O sr. Chani-
berlain não cumpriu a palavra
que empenhara em nome do Es-
tado."

Respondeu o primeiro ministro
gr. Chamberlain. O seu discurso
foi constantemente interrompido
pelas opposições, tornando-se n«-
cessaria a intervenção do presi-
dente da Câmara dos Communs.

O sr. Chamberlain começou rei-
terando a determinação do governo
de manter amistosas relações com
a França e respondendo ás con-
Biderações feitas pelo sr. Green-
wood a respeito da Liga das Na-
ções, declarou que o inttituto ge-
nebrino, nas cirçumstancias pre-
sentes, Mão póde offerecer adequa-
da segurança collectiva e expres-
sou a convicção de que se não
for adoptada uma acção efficiente,
i. Inglaterra poderá eventualmen-
te ver-Sô envolvida em uma guer-

O chefe do governo proseguiu,
dizendo: "Peço a Deus que nunc.i
seja obrigado a adoptar uma deci-

são que possa levar este
guerra, mas penso que a

VENDEDOR
importante casa brasileira precisa entrar em contacto com vende-

dores activo» e relacionado» com arma/.ens. casas do ferragen»,

phai-marias. padarias, armarinhos, ele. nos siiburblos da Central
e Leopoldina. Procurar o Sr. Sou/a. R. Buenos Aires, 16R,

8.30 ás 10 e rias 17 ás 19 horas, diariamente.
das

paiz a
mesma

responsabilidade cabe a uma pes-
soa, que como eu acredita, que a
menos que seja adoptada uma
acção existirá o perigo de que seja
necessário tomar a mesma decisão
eventualmente".

Falou em seguida o ex-ministro
Winston Churchill que censurou a
decisão do sr. Chamberlain no sen-
tido de iniciar negociações com a
talia e disr.e: "O dictador italiano
está em posição diffieil. A serna-
na passada foi boa para os dieta-
dores".

Sir Archihald Sinclair, "leader"
do partido liberal, falou em segui-
da pedindo que o governo ndo-
ptasse as medidas necessárias pa-
ra impedir a propaganda italiana
contra a Inglaterra e a retirada
dos voluntários italianos da Hes-
panha, antes de inioar as nego-
ciações com o ^overno de Roma.

Respondeu o sr. Chamberlain,
dizendo: "Estou admirado por r>ã'>
tr-r Sir Archibald Singlair pedido
tambem o abandono d» Abyssinia
pola Ibílln".

Referindo-se _t Liga ds? Nações.
n sr. Chamberlain declarou que a
Sociedade d» Genebra, segundo el
|p espera, srrá reconstituída de
fôrma a poder nffererer seguran-
-a collectiva ás potências, dp ac-
corrio cnm as disposições do "Co-

venan".
REUNIDO O GABINETE FA3-

CISTA
ROMA, 22 CU. P.l -- O gabine-

te reuniu-se hoje nn Falacin Vimí-
nalc. sob a presidência do sr. Mus-
solini. para estudar a modificação
operada na attitude britannica em
virtude da renuncia do sr. Edenf
secretario do Foreign Office e da
perspectiva de formaes negocia-
ções tendentes a promover a ami-
•/.ade entre a Grã Bretanha e a
Italia.

O júbilo que a retirada do sr.
Éden causou na Italia, foi um tan
to diminuido no saber-se que as
condições do sr. Chamberlain —
primeiro ministro — para que se-
ju possivel a conclusão de Uni ac-
cordo italo-brilannico, poderão vir
a ser apenas um pouco menos ri-
gidas que as impostas pelo secre-
tario que recentemente renunciou.

Durante toda a crise do gabine-
tn britannico persistiu a confian-
ça em que a conquista da li1 hiopia
seria immediatamente reconhecida
e que assumptos um tanto inquie-
tente.-, como a guerra hespanhola,
? a campanha antl-brita.wca por
melo do radio seriam poòtos de
teci.v pelo menos por ag.i*.i, Bln-
treianto, aquella confiança desap-
paitceu hoje ao ser noticiado qui
o pioblema da Hespanha e o ria
campanha radiophonica são essen-
ciaes em qualquer accôrdo O re-

conhecimento da -:onq
_£¦_.:< pia virá por intermédio au
_j.-ga das Nações, mas ap.ua: disao
o-i italianos sentiram que haverá
mnis probabi.idades de enír.ir em
um accôrdo tendo o sr. Edcn íiia
di. Forelgn Olflce.

C__ italianos sempre lamentara.».
a attitude do ex-secr '?•arío uri-
tannlco em rela-çao á Imiia. bttl-
tude essa que sempre considera-
ram Injusta.

O gabinete reunlr-se-á navamen-
te a vinte e tres de abril.

A OPINIÃO DO SENADOR
BORAH

WASHINGTON, 22 (U. P.l —
O senador Borah em entrevista
concedida á, "United Press" opi-
nou que a crisj diplomática eu-
ropea e a renuncia, do sr. An-
thony Éden, são resultados da Grã
Bretanha ter abandonado as es-
perr.nças de concertar uma alli-
anca com os Estados Unidos, di-
zendo textualmente: "Acredito

quo o governo britannico tenha
chegado á, nonclusfío ds que um
accôrdo com os Estados Unidos
ft Impossivpl" O ?pna.dor Borah
flle-in, nip'la. qu° não considera
provável uma guerra européa por-
,,,,.> r, nr. Adolf Hitlpr psppro
i-nnqpgulr e prm-3 vplrppnt <* '-np
Mog-uIrA oq gp.ilp nbJ**rtivost em
vista s.m luta.

COMO SK BEFERK t'M OBG A O
IRI.ANDEZ

DUBLIN, 22 (V. P.l — Com-
mentando as próximas conversa.-
çoes anglo-ltallanas o orgSo con-
«ervador "Irish Times" diz tex-
malmente: "Mussolini póde ago-
rn vangloriar-se. O seu despreso
para com a Inglaterra provável-
mente augmentará em vez de
diminuir. Mussolini não fez con-
cessões de qualquer espécie. As
negociações serão abertas em
Homa e nJo em Londres. Os re-
presentantes do orgulhoso Impe-
no britannico estão sendo aguar-
nados com todo prazer pelo chefe
supremo de uma naç_lo, a qual
apenas ha poucos annos era con-
siderada como potência de se-
gunda categoria...

"Os damnos soffrido» pelo pres-
tlgio britannico poderã.0 ser irre-
paravels. A recusa do sr. Anthony
Jíden de compartilhar dum acto
que elle considera uma. capitula-
ç.<1o dos Interesses britannicos,
merece a nossa admiração".

O QUK FARA' HALIFAX
LONDRES, 22 (U. Py — Acre-

tlita-se que Lord Halifax como
titular do "Forelgn Office" at-
tenderá apenas a assumptos roti-
nelros emquanto o sr. Neville
Chamberlain encarregar-se-á pes-
.•malmente das conversações com
a Italia.

Espera-se que o suecessor de

_ Que tem vocês cem a mi=

nha cara?
Alcançaram, finalmente, o in

tomovel e nelle entrara*-, man

dando que o motorista os

duzisse á Avenida
nn Terra Nova.

Quando o vehiculo passa-,b
por ponto deserto des;--., avenida.
um dos larápios s"gurou violen-
tamente o motorista pelo pe-
coco. outro começou a dar-lh*
bordoadas de pão na cabeça e
o terceiro tratou dr saoueal-o.

Depois que estavam de poss«
do dinheiro e relógio ria vieli-
ma, abandonaram o automóvel,
sob ameaças de matal-o se elle
os perseguisse.

Sem contar com o auxilio de

pessoa alguma e estando .les-
armado, o roubado e aggredido
regressou no seu vehiculo a ca-
minho do posto de Assistência
do Meyer, onde chegou corr.;.!e-
te.mente banhado em sangue «
eom dez ferimentos na cabeça,
«lém de duas hemathomas nas
faces. Recebeu os curativos de
que carecia e foi apresentar
queixa á policia local.

Lord Cranborne venha ser o sr.
Geoffrey Lloyd, actual sub-se-
cretario o qual embora conte ape-
nas 35 annos dc idade é conside-
rado como um dos mais compe-
tentes parlamentares.

Acredita-se que o sr. Anthony
Éden continuará a apoiar o go-
irerno emvora se utilize de todas
as opportunidades- para externar
os seus pontos de vista sobre a
politica externa.

EXIGÊNCIAS ITALIANAS
LONDRES, 22 IU. P.) — O or-

g5o "News Chronicle" dis aer?-
dita.r que as exisrenclas da Ital a
nas próximas conversações anc!-:-
itaüana= comprehend^rSo:

li .__. Reconhecimento ds v"1.-
qnl = ta da Ethiopia ,

?i _._ npfeçq ronJuBtta drt '*9-
nal do Sn0*:

3. • Paridad» naval no Msdi-
torra neo.

O "News Chronicle" ai-cr«sc*i.
ta que varios parlamentares con-
servadores Informaram ao í»u
correspondente que rece.am ver
a Inglaterra face a face com no-
vas humilhações diplomáticas.

OPINIÃO DE MOSLET
LONDRES. 22 (U. P.l — Inter-

rogado por um grupo de jorna-
listas acerca dos ultimos acon-
tecimento.-, o 'leader" fascista
«Ir Oswald Mosley declarou hon-
tem textualmente:

"A renuncia de sir Anthony
Éden constitue um recenhecimen-
to da que ^ politica seguida até
Hgora pelo governo falhou com-
plfctamente. Tal politica era pre-
judicial ti.nto para os interesses
britannicos como para a paz mun-
dlal. Afim de concertar o pas-
sado. é necessária, portanto, uma
modificação radical na politlr*
externa da Grã. Bretanha".

CÜFF-'AMORIM
Sempre o Melhor
Sempre o Mesmo

Em todus ou bon» Armazéns
Torrcfacc&o, telephone: 43-'J'J'its

Pará
D SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO
DE GÊNEROS SOB O CONTROLE
0>A ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL

BELÉM, Ifi (D. N.) — Para
effifiencia do Serviço Estadual
de Fiscalização de Gêneros, pre-
»9ntemente a cargo da Directoria

.Geral da Agricultura e Pecuária,
n interventor federal, em decreto
assignado honteni, transferiu a
«xecução desse serviço para a
Associação Commercial do Pará,
_> quem caberá a respectiva ren-
<_a, com o encargo, porérn, de man-
•er de rua conta os fiscaes no-
tessarios para tal mister

ENCERRADO O SERVIÇO HE
ARRENDAMENTO DE CAS-

TANHAES
BELÉM. 22 (D. N. )— Conside-

rando a circumstancia de se achar
muito adeantada a actual safra
c&stanhelra, foi encerrado o ser-
viço de arrendamento de casta-
nhaes, relativamente A safra em
curso.
282 CANDIDATOS AO GYMNASIO

PARAENSE
BELÉM, 22 (D. N.) -- A Ins-

erlpçâo A exame de admlssfio ao
Gymnasio- Paraense foi encerrada
eom á apresentação de 282 can-
tíldatos, 262 sâo paraenses, havendo
mits 5 acreanos, 4 cearenses, 3
amazonenses, - 3 cariocas, 1 mara-
tihens», 2 portugueses e 2 Japo-
nezes.

Maranhão
REGRESSA PARA A PARAHYBA

O (TL THOME' RODRIGUES
a LUIZ. tt IV N.) - Re-

çressou para Joào PesEÓ», após
lonsa. permanência nesta capital,
o cel Thom* Rodrigues, comman
dante do 32.» B. C.
CAMPANHA ANTI-INTEGRALISTA

S LUIZ, 22 (D. N.> — "O Im-
parcial" continua empenhado em
violenta campanha antl-lntegr*-
l!s*a. dlz.endo que. depo!? da.« ul-
tlmas appn»hsn:-6^s d» mitTial
belllro nas sedes ' *egrallstas. nin-
guem póde delv.r âe considerar
humorístico o icmma "Díus, Pa-
tria. Família".

que um grupo de ciganos armados
de armas curtas, chefiados por
Severino de tal, atacou um gru-
po idêntico, chefiado por um indi-
viduo de nome Lacerda. Após re-
nhido combate, verifieou-se a
morte de Lacerda e varios com-
panheiros. O grupo chefiado por
fceverino fugiu em direcção ao
Cariry.

"FESTA DO MARACATÚ"
FORTALEZA, 17 .!>. N.) —

Realiza-se, na próxima semana,
«ob os auspícios da )azz-bnn<_l Aca-
demica de Pernambuco e da As-
sneiação Cearense de Tmprensa, *"Festa do Maracatú".

"EXPOSIÇÃO DE PINTURA"
FORTALEZA, 17 (D. N.) — O

pintor Rubens Diniz organizou
uma exposição de caricaturas e
paizagens, no edifício Parente,
nesta, capital.

A exposição tem sido muito vi-
ditada.

Parahyba

NOTICIAS DOS ESTADOS
do horário escolar, preleções con-
tra o communismo em todas as
classes.
REELEITOS OS DIRECTORES

DO BANCO DO POVO
RECIFE. 22 (A- Nl — Foram

reeleitos directores do Banco do
Povo os srs. commendador Alva-
res de Carvalho. Affonso de Al-
buquerque e Severino Revoredo.

Bahia

Alagoas
CAR-

ARCHIVAMENTO DE PROCESSO
CONTRA VARIOS EXTREMISTAS

JOAO PESSOA, 22 (D. N.) —
A chefatura de policia recebeu te-
legramma do prealdente do Tri-
bunal de Segurança Nacional, com-
munlcando o archivamento do pro-
cesso originário deste Estado, con-
tra varios Implicados no movimen-
'o de 3S.

INAUGURAM-SE DUAS COOPE-
RATIVAS ESCOLARES EM CAM-

PINA GRANDE
JOAO PESSOA. 22 (D. N.) _

•"om a presença rio secretario da
Agricultura e do prefeito local,
foram Inauguradas, com solemnl-
dad» as cooperativas escolares! sub-delegado.
dos Grupos Solou de Lucena el —
Clementlno Procoplo. em Campi-1 CkOt*_niÍn_t7
na Grande. rMTrjJW*

ANIMADAS PASSKATAS
NAVALESCAS

MACEIÓ', 21 CD. N.1 - Di-
versos clubs carnavalesco? já
têm sahido & rua acompanhados
de numerosa multidão.

O C. C. Cavalheiros do Monte,
o Vou botar fora, o Caradura Fi-
lho e outros tém promovido di-
versas passeatas, com êxito.

EM TANQUE D'ARCA EXISTE
APENAS UM POLICIAI-

MACEIÓ'. 21 ÍD. N.1 — Um
grupo de commerclantes d" po-
voado de Tanque d'Arca veiu so-
licitar do Interventor do Estado
reforços policiaes para aquelle po-
voado, allegando qin» é possível
uma incursão de bandido? Aquella
iocalidade.

Em Tanque d'Arca somente
eni.-.!.", d» autoridade policial, um
cabo, que e\-erce ai funeções de

Ceará
CO.VFI-í<"TO ENTRE CIGANOS

FORTALEZA. SI 'D. N-) —

Informam de Brun ^o Campo,

Pernambuco
CURSO DE HYGIENE E SAUDB

PUBLICA
RECIFE. 22 i.A N-l — Inauju-

rou-se hontem o Curso de Aper-
feiçoamento de Hygiene e Saúde
Publica, a car^o do professor
William Boas-
PRELEÇÕES ANTI-COMMUNIS.

TAS NAS ESCOLAS i
RECIFE, 22 íA- N-1 — O ee-1

i rstano da Educaçào baixou ini-I
trueçócs r*ra serem feitas, dentro1

CONGRESSO EUCHARISTICO
EM ITABAtANA

ARACAJU, 21 (D. N.1 - A ri-
dade de Itabaiana foi a escolhida
para celebração do 2" Ccneresso
Eucharlstico da Diocese /__, Ara-
caju.
MARGARIDA LOPES DE AL-

MEIDA EM ARACATC
ARACAJU, 21 (D. N.1 — Rea-

llzou-sa victorioso recita! nesta
capita!, encerrando a aua ex-
rursSo pelo norte do paiz. fl
prande derlnmndora brasileira
Margarida Lopes de Almeida.

EXPOSIÇÃO DE ARTE ANTIGA
BAHIA. 21 (Agencia Victoria)

_ Encontra-se no Archivo Publi-
co uma mostra de arte antiga da
Bahia. recentemente adquiriria

pelo governo do Estado pela quan-
tia de 12 contos rie réis.
CONSIDERADO DE UTILIDADE
PUBLICA O CLUB DE NATAÇÃO

E REGATAS
BAHIA. 21 (A- NO - Por acto

laixado pela interventoria fede-
ral foi considerado de utilidade
i ublica o Club de Natação e Re-
~atas dc São Salvador.

O DESEMBARGADOR SALVIO
MARTINS VAE SER HOME-

NAGEADO
BAHIA, 21 (Agencia Victorial

— Advogados dos auditórios da
capital vão prestas- unia homena.
gem de apreço ao dnsembargadoi
Salv-io Martins, offeiecendo-lhe
custosa becea. O acto será ;•••>.
lemne o effechvar-se-á no salão da
Associação dos Empregados do
Com mercio.

DESCOBERTA. l-MA MINA
AR5BNICA

BAHIA. 21 .Aaencla Victorial —
O encarregado da estaçUn teleara-
oiilca ria c|dad" de Areia, sr.
Francisco Monteiro, descobriu em
terreno-- de mis fa-endü unia mina
íirsenica. enviando aos Jornaes vln-
Cn kilos ú" amostra.

"^'-"¦T.VIftin» 
^ pi nto

VAE A POÇOS PE CALDAS n TN
TERVENTOR PUNARO BLEY
VICTORIA. 22 (D. Ni - O ln-

tr-rventor Punaro Bley mandou re-
'ervar aposentos no Palaee Hotel,
de Poços de Caldas, para onde deve
íegulr. no dia 26.
INAUGURADOS OS NOVOS EDI-
FICIOS DOS GRUPOS ESCOLA-
RES DE ICONIIA E RIO NOVO

VICTORIA, 21 (Agencia Naclo-
nnl! — Com a presença do inter-
ventor federal, prefeito Syn vai
Vieira e .Ioíí Mendonça e de ou-
traa ru_torldade*, foram hontem

inaugurados os novos edifícios rios
Grupos Escolares de Iconha e Rio
Novo.
O SR. CELSO CALMON, INTER-

VENTOR INTERINO
VICTORIA, 21 (Agencia Naclo-

nal) — Na ausência do capltào
Punaro Bley, que se acha no Rio
de Janeiro, assumiu as funcçóes
do cargo de interventor federal no
Estado o sr. Celso Calmon No-
çuelra da Gama, secretario do In-
terlor e Justiça.

tos em Jolas e cinco contos em dl-
nheiro.

Paraná

CORRIDA CYCLISTICA FLORIA-
NOPOLIS-SÃO FRANCISCO

FLORIANÓPOLIS, IS (D. N.j —
Está em organização, nesta capi-
tal, uma corrida rústica de bicycle-
tas entre Florianópolis e S. Fran-
cisco, reinando grande animação
nos moios desportivos pela reali
zaçân dessa prova.

R. Grande do Sul
JOGO

.) — A
Pessoal,

TT» * o <ie Janeiro
40 ANNOS DE SACERDÓCIO
PETROPOLIS, 22 (D. N-l —

Quarenta annos de sacerdócio, e
quasi outros tantos de maglste-
rio, vê passar, na data de hoje,
o revmo. conégo Paulo, lente do
Collegio S. Vicente de Paulo.
INAUGURADO UM CRUZEIRO NA

ESTRADA RIO-PETROPOLIS
TETROPOLIS. 22 (D. N.1 —

Com a presença do sr. Getulio
Vargas, presidente da Republica,
rto cardeal d. Sebastião Leme, ar-
ceblspo do Rio de Janeiro; dr.
Cardoso de Miranda, prefeito mu-
nicipal. e outras altas autorlda-
des, realiza-se hoje a. Inaugura-
cao solemne de um cruzeiro, no
kilometro 54 da Estrada Rlo-Pe-
tropolls.
DESAPPARECEU O DIRECTOR OO

LYCEU HE HUMANIDADES DE
CAMPOS

CAMPOS, 22 (D. N . — A sorle-
dade camplsta foi hontem abala-
ds com a noticia do fallecimento
de um dos seus mais destacados
elementos- o professor Manoel
Martins Manhaes. lente eathedra-
tico do Lvceii de Humanidades ha
mais de 40 annos « director do
mesmo estabelecimento de ensino.

S. Paulo
ASSALTADA A RESTOENCIA DO

CONDE DE LARA
S. PAULO. 22 (D. N.1 — No-

tlela-se que ladrões entraram na
residência do conde de Lara, nes-
.» capital, tendo roubado 50 con-

CAMPANHA CONTRA O
DO BICHO

CURITYBA, 21 (D. N
delegacia de Segurança
pela manha de hoje. varejou e dc-
teve varios bicheiros e cambistas
que vendiam o Jogo do bicho.
EM CURITYBA. UM JORNALISTA

AUSTRÍACO
CURITYBA, 21 (D. N.1 __ Está

em nossa capital o Jornalista aus-
frlaco José Hultch, procedente de
Paris, que percorre a Amerlea do
Sul. cm riagem de estudos, afim
de conhecer mais profundamente
oa noasos costumes para dopola re-
unll-os em um livro de sua au-
toria.
VIAJA PARA O INTERIOR O SR.

MANOEL RIBAS
CURITYBA. 21 (D. N.) _. O

*r. Manoel Ribas. Interventor do
Panara, seguiu para o Interior,
Indo assistir a uma exposição de
trigo em Cruz Machado, município
de União da Victoria.

Ao qu? estamos informados. S.
iü. logo depois de recressar segui-
•'¦ para o vallr do ival, em Ins-
nFcção * estrada que esta sendo
construída para Therezina

Santa Catharina
AUGMENTAM AS CONSTRU-
t ÇOES EM FLORIANÓPOLIS
FLORIANÓPOLIS. 22 (A. N.1

O movimento de ¦•i.n = trucrfte_> |
de prédios nesta capital, em 1Í>37,
¦.?tinem a 78, contra M nn anno
de 1935.

A ARRECADAÇÃO EM FLO.
RIANOPOLIS NO EXERCI-

CIO FINDO
FLORIANOPLIS, 22 (A. N I —

A Prefeitura Municipal de Floria-
nopolis arrecadou, no exercício de
1937, mil quinhentos e quatro eon-
tos, trezentos e setenta e tres mil
réir, c dlipendeu mil 52?) contos e
550 mil róli.

ENCERROU-SE O CONGRES-
SO CATHOLICO TEUTO- BRA-

SILEIRO
PORTO ALEGRE, 22 (A. N.)

— Revestiu-se de grande imponen-
cia o encerramento de 18." Con-
gresso Catholico Teuto-Brasilei-
ro, cm Santa Cruz. Para aisis-
til-o seguiram de avião, hontem,
regressando no mesmo dia, o ar-
cebispo D- João Becker e o senhor
Aproaldo Mesquita da Costa, re-
presentando o sr. Mauricio Car-
doso.

PLEITEANDO A CONSTRUCÇÃO
UA FERROVIA PASSO FUNDO-

BENTO GONÇALVES
PORTO ALEGRE, 22 (Agencia

Nacional) — A Sociedade de En-
genhariá do Rio Grande do Sul,
estando o governo da Republica
empenhado na construcção de dl-
versos ramaes ferroviários neste
Estado, telegraphou ao presidente
Getulio Vargas appellando para
que o primeiro ramal a ser lnl-
ciado seja o de Pas-.o Fundo a
Bento Gonçalves, que tem maior
valor econômico.

Minas Geraes
VIDA SOCIAL DE DEI.LO

HORIZONTE
BELLO HORIZONTE, 19 (Do

-orrespondentei — Fizeram annos
no dis 17. dr. Affoneo Dutra Nl-
cario, advogado e agen'" do DIA-
RIO DE NOTICIAS, dr Henn.
que Marque* Lisboa, dr. Jos* Au-
custo de r-astro. dr Antonlo Jor-
ge de Farn « professor Agostinho
Penirio.

Contratou ca.simento com a
Fenhonta Maria. Mathilde Dia»,
filha do dr Flavio de Palies Dias
e de d. Mathilde Leite Dias, o <lr.
JoAo Rodrigues da Silva Junior,
advogado nesta capital.

Noticias de Pouso Alegre re-
ferem oue fsll.ceu ne.isa cidade,
no dia»3^ deste, o sr. Joaquim

Marciano Campos do Amaral, fi
gura. de destaque- na soeiedad*
mineira. Natural de Paraty, Ej-
tado do Rio de Janeiro. Falleceu
aos Sr> annos rie idade. .Vntts"

I commerciante e jornalista no Río
de Janeiro.

NOTICIAS DE RIO BRANCO
RIO BRANCO. 21 (Do corre?-

j pondente) — Realizar-se-ão n*
! primeira quinzena de março pro-
1 ximo os exames de segunda ép0,

ca no Gymnasio Rio Branco, dn- ¦
gido pelo illustre advogado d-.
Antônio Pedro Braga.

Pasõou no dia 20 do corren'.*
o anniversario natalicio do coronel
Avelino Cardoso da Silva, prefíit-5
deste município.

A Companhia Kosmos pas" '
nesta cidade, mais um prcmio d*
cinco contos.

NOTICIAS' DE PONTE
NOVA

PONTE NOVA, 20 (Do corre;
pondentei — Por motivo de foi-;f
maior, ficou adiada a inaugurará o
do novo edifício do gymnasio D
Helvécio, para o próximo mer ds
maio.

Novos advogados acabam d*
fixar residência nesta comarca,
onde virão augmentar o patrimo-
nio cultural da cidade.

São o? seguintes: Jofé Grcssi
Alberto José do Amaral § Ei
mundo Rocha.

Chegara, hoie. deio expres?-!
da Central, sua Majestade F.ei VLo-
mo, cuja recepçío será Corroída-
vel.

Goyaz»

/

*

REGRESSAM A GOTANíA
OS SRS. IR ANI FERRBIH.A

E NERO MACEDO
GOYANIA, 22 (A. N.t — Pro-

cedente do Rio, chegaram a «ft-
capital os «rs. Trenl Ferreira d'-
rector gerai do Serviço SanlMrio
do Estado, que se encontra'-? nff-
sa capU'U fazendo o curso ue H-.'
giene e ?aude publica, e o ex-*'-
nador N-ro Macedo Junior

ANIMADÍSSIMO O CARNA-
VAI. EM GOYANIA

GOYANIA. 22 (A. N-l - Pro**-
gue. com desusada animação, o
carnaval, nesta capital no qual t1-
marfto parte caravanas de var."'
município? goyanos. Realizar-se-
ão nns dias do carnaval grandes
bailes no Automóvel Club de G.'1-

I yartta.

. J" *__T
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UMA FROTA AÉREA NIPPONICA, COMPOSTA DE 68 APPARELHOS, PRODU-
ZIU UMA IMPRESSIONANTE DEVASTAÇÃO NAS ZONAS COMPREHENDIDAS
ENTRE A METRÓPOLE DA CHINA MERIDIONAL E VARIAS LOCALIDADES NA

MARGEM DA ESTRADA QÜE LEVA A KOWLOON E HANKOW
SHANGHAI, 22 (United

Press) _. John L. Morris —
(Correspondente da "United
Press'-) — As populações de
Cantão — a grande metropo-
Ie da China Meridional — e
de numerosas localidades
marginaes ás ferrovias Can-
tão-Kowlocn e Cantão-Han-
kow, viveram horas de inten-
so pânico, quando uma verda-
íJeíra frota aérea, constituída
de sessenta e oito possantes

apparelhos de bombardeio,
inflingiu sobre toda aquella
populosa região a maior de-
vastação destas ultimas se-
manas.

Dois raids foram levados a
effeito e em Cantão a maio-
ria da população passou o dia
nos abrigos sub-terraneos.
São até agora desconhecidos
aqui os números das vlctlmas.

Um porta-voz Japonez ln-
formou (que reinou relativa

Quem deve siríar o dinheiro
U 111181 tmw UU M 9Sg|Í31ll9Í a

QUARTA-FEIRA, 23 DE FEVEREIRO Pjyggg.

Em propaganda da musica
egypcia nas Américas

Acha-se entre nós um famoso compositor e violinista
oriental — A visita do professor Sami Chawa ao
DIÁRIO DE NOTICIAS -^Interprete das mais anti-

gas melodias pharaonicas
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O prof. Sami Chawa, palestrando com um dos nos-

sos companheiros
occidentaes e orien-Esteve em visita á redacção

do DIÁRIO DE NOTICIAS o
Professor Sami Chawa, violi-
nicta conhecido em quasi to-
dos os paizes do mundo.

O professor* Sami Chawa ê
membro da Academia Real de
Musica do Egypto. Além de
ser um "virtuose" emérito da
arte de Paganini e Kubelik,
o violinista que ora nos visita
é um technico impeccavel das
musicas clássicas egypcias,
principalmente das super-
clássicas, oú sejam as mais
antigas melodias pharaoni-
cas.

Em palestra que entreteve
comnosco. o prof. Chawa teve
opportunidade de tecer com-
mentarios em torno da musi-
ca, expressão característica dos

povos, divagando sobre as
modalidades que apresenta

entre os
taes.

O nosso visitante, segundo
nos explicou,- acha-se actual-
mente em viagem official pe-
las tres Américas, devidamen-
te autorizado pelo rei Farouk,
do Egypto, a fazer entre nós
a propaganda da musica da-
quelle paiz.

O prof. sami Chawa mos-
tra-se encantado com o Bra-
sil, aonde veiu pela primeira
vez, considerando-o um paiz
verdadeiramente maravilhoso,
pelo esplendor da sua natu-
reza e o incansável trabalho
dos seus filhos.

O primeiro recital do violi-
nísta egypcio, no Rio, terá lo-
gar no dia 12 de Março proxi-
mo, ás 21 horas, no instituto
Nacional de Musica.

Drs. José Augusto
e Alberto Roselli

ADVOGADOS
Rua do Ouvidor n.° 69-A - 3o andar - Sala 32

TEL.: 43-3192

calma lias diversas frentes de
combate, accrescentando que
as forças nipponicas dispersa-
ram um contingente de 2.000
chinezes no trecho septentri-
onal da estrada de ferro Ti-
entsin-Nenking, em Tsi-Ning,
a 100 milhas ao norte de Hsu-
Chow, contingente este, per- •
tencente á 22" divisão. A seis;
milhas a sudoeste de Tsi-Ning !
foi também derrotado um pe-
queno destacamento, de 300
chinezes.

O consulado geral do Japão
annunciou agora officialmen-
te que o general Iwane Matsui
commandante em chefe do
exercito japonez no valle do
rio Yang-Tzé e das tropas que
conquistaram Shanghai, par-
tiu hontem de regresso a To-
kio, depois de ter transmitti-
do o commando ao general
Shunroku Hata, antigo inspe-
ctor geral do ensino militar.

GIGANTESCA RODOVIA
PARIS, 22 (United Press) —

Um porta-voz da embaixada
chineza informou hontem á
United Press."Recebemos noticia de que
milhares de chinezes que se
revesam em varias turmas dia
e noite, estão trabalhando na
construcção de uma estrada
de rodagem, destinada a ligar
dentro de tres mezes Chung-
King com a fronteira de Bur-
ma, afim tíe deceber por essa
via as armas e munições quenecesitarem no caso de ser
impedido o transporte via
Cantão".

Aggredido a bala na rua
da Conceição

O CRIMINOSO FTTJW E O FE-
RIDO FOI HOSPITALIZADO EM

ESTADO GRAVE
Cerca de mela noite, o sapateiro

Joílo Felippe Gonçalves, de 30 an-
noii, morador á travessa Oliveira
n. 13. palestrava com dois aml-
gos, na esquina da referida tra-
vessa com a rua da Conceição,
quando approximou-se delles o
desordeiro conhecido pelo vulgo
de- "Barata".

Que ha por aaui ?
Nada, respoderam todos.
Pois então vae haver!

E juntando o gesta á palavra
o desordeiro sacou de um revol-
vel e o disparou, alvejando o gru-
po. A bala alcancem Gonçalves,
penertando-lhe no heml-thorax dl-
reito. Emquanto o ferido era am-
parado por seus amigos, "Bara-
ta" fugiu. Levado para o posto
central de Assistência, Gonçalves
recebeu os primeiros curativos e
foi Internado no Hospital de Prom-
pto Soecorro, por ser bastante gra-
ve o seu estado. A policia local
náo teve sclencla do facto.

As vantagens dos offi-
ciaes reformados

Respondendo ao requerimen
to do contra-almirante refor-
mado Nelson de Vaseoneellos
e Almeida, e outros, solicitan-
do pagamento e differença de
vencimentos e outras vanta-
gens a que se julgam com di-
reito, o ministro da Marinha,
informou ao juiz da primeira
Vara de feitos da Fazenda
Publica, que o seu Ministério,
opportunamente, fornecerá a
quem de direito todos os ele-
mentos necessários á defesa da

União.

Vamos acompanhando attentamente, pela media
de opiniões, a orientação que se encaminha para dictar
:« sohtcão final do nosso inquérito. Não c foigada a ta-

refa, em face da volumosa
correspondência. Infeliz-
mente, grande parle das res-
poslas não poderá ser apro-
veitada, ou porcpie os res-
pondentes tenham fugido
ao exacto finalismo da con-
sulla, ou porque se tenham
derramado em eopiosas e
ahstrusas considerações de
pretensa philosophia social,
ou ainda porque, de um
!ado e de outro, do lado de

Adão, como do lado dc Eva, tenham gasto mais tempo,
papel e tinta com investidas e exprobações, do que, pro*
priamente, com a matéria entregue ao ponto de vista
de cada um.

Em conseqüência, resolvemos balancear as respos-
tas que nos parecem ter alcançado a meta do problema.
Já iniciámos a faina.

* *

A illustre poetisa Anna Amélia Carneiro de Men-
donça assim respondeu ao inquérito do DIÁRIO DE
NOTICIAS:

 "Esta pergunta, á primei-S""
ra vista bastante singela e um
tanto irônica, é verdadeiramente
difficil de ser respondida. Para
alcançar o seu profundo senti-
do, a gente se obrigaria a gra-
ves cogitações psychologicas e
a sérias pesquisas sociaes."Fujo, pois, de encaral-as de,
frente no curto espaço de uma
entrevista domingueira, affir-
mando que neste futil século do
jazz me parece que, para a mu-
lhor, um problema mais palpi-
tante do que guardar o dinheiro,
é guardar o marido".
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A ENTREGA DO AVIÃO DE B RUNO MUSSOLINI Á AVIA
ÇÃO MILITAR, NO AERODROMO DOS AFFONSOS

Com a presença do minis-
tro da Guerra e de toda a of-
ficialidade da Aviação Militar,

Avião em que Bruno Mussolini
fez a arrojada travessia Ro-
ma-Rio e que foi presenteado

O embaixador italiano dirige-se ao ministro
da Guerra, fazendo a entrega official do avião

offerecido á Aviação Militar
teve logar, hontem pela ma-
nha, no Aereodromo do Cam-
po dos Affonsos, a entrega do

DESCARRILARAM DOIS
VAGÕES DO TREM

ELECTRICO
Considerável atrazo nos
horários dos subúrbios
Na madrugada de hontem,

quando passava a chave das li
nhas um e dois, descai-rilaram
dois carros do trem electrico,
Interrompendo o trafego ali, du-
rante varias horas. Por esse
motivo não correram os trens
por aquellas linhas, o que atra-
sou grandemente o trafego dos
trens de subui-bios da bitola
larga.

O deposito de S. Diogo da
Central do Brasil remetteu o
guindaste Monteiro Lopes, afim
de 1'epôr os carros nos trilhos;
o que foi conseguido após varias
horas de trabalho.

0 pagamento dos venci-
mentos tio mez de fevereiro

na Guerra
O ministro da Guerra, em aviso

baixado hontem, determinou que
o pagamento em todas as reparti-
ções, estabelecimentos e corpos de
tropas subordinadas ao seu Minis-
terio, relativo ao mez de feverel-
ro cor; e, seja feito a partir de
hoje, p, Directoria de Fundos do
Exercite .. *!

Em ,^--_S,. icia., a Director*a
do SerVi^tí-Vftíilltar e da Reserva
expediu ordens no sentido de que
os pagamentos dos inactivos sejam
feit 's na seguinte ordem: generaes
e iAinistros, dia 24, ás 8 horas;
coronéis, tenentes-coroneis e pro-
fessores, dia 25, ás mesmas horas';
majores e capitães dia 26, das 8
ás 11 horas e primeiros e segun-
dos te-.entes, no mesmo dia, das
12 ás 16 horas.

Supportaram 5 e G operações «cesareanas»!
vivem, sadias e fortes, com a sua prole « • •

Em geral, os médicos são
de opinião que uma mulher

¦Unidos, que vem desmentir
essa velha supposiçâo.

do ao seu lado, no leito, o 5°
bebê cesariano.

Mas não é só. A senhora Ka-
therina Qioist, de Owaka
Nebraska. lambem apresenta
os seus seis filhos todos elles
vindos á luz graças á opera-

ção cesariana. A segunda
gravura mostra madame, ao

almoço, cercada da sua pro-
le...

E se isso não basta, cita-se
mais um facto-. o "Lying ln
Hospital", de Boston, tem o
registro de uma mulher que
se submetteu oito vezes a essa
operação, sendo, em todas
ellas, felicíssima...

i Caixa Aposentadoriaa a creaçao
los Advogados e Funecionarios
0 QÜE, SOBRE 0 M0MENT0S0 ASSUMPTO, NOS
DISSE 0 PRESIDENTE DO CLUB DOS ADVOGADOS

Justiça

Publicámos, ha dias, o que, «u
respeito da questão, ora em deba-
te, da creaçao da Caixa de Pen-
sões e Aposentadoria dos Advoga-
dos e Funecionarios da Justiça,

*>**?'
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Dr. Alberto Juvenal
Rego Lins

do

nos declarara o dr. Francisco Ma-
Iheiros, um dos maiores defensó-
ree da causa que tanto vem lnte-
ressando ás duas numerosas cias-
ses.

Procurámos ouvir, hontem, o dr.
Alberto Juvenal do Rego Lins, vi-
ce-presidente do Club dos Advo-
gados, ora em exercício no cargo
de presidente da douta associa-
ção.
, O nosso entrevistado 6 uma fl-
gura expressiva da classe, tendo
oecupado os cargos de membro do
Conselho da Ordem, no Districto
Federal, por duas vezes, orador
do Instituto e 6, hoje, membro do
Conselho Superior do mesmo so-
dallcio; é, ainda, membro do Tri-
bunal de Ethlca Profissional e
Procurador do Syndicato Brasilei-
ro de Advogados.

Acolheu-nos s. s. com a maior
gentileza, declarando;

— Sou dos que, ha varlos annos,
vêm trabalha.ndo para proporclo-
nar á classe o grande beneficio
de um Instituto que venha asse-
gurar aos advogados, sollcitadores
e funecionarios da Justiça, ampa-
ro na velhice e na invalidez, e soe-
corro ás suas viuvas e orphãos.

Realmente, se ha classes intel-
ramente desprotegidas, essas, sem
dui-ida, são das que se contam
nesse numero. E' engano suppòr
que todos que vivem do foro e
para o foro tèm existência prospe-
ra. Grande ô. o numero dos que vi-
vem do provento nem sempre com.
pensador da profissão, provento,
aliás, muito minguado nesta épo-
ca e concorrência extrema e crise
alarmantç entre os que militam
nas carreiras libraes e mourejam
nos cartórios. E' preciso conhecer
de perto as angustias intimas de
muitos, para sentir-se a necessi-
dade dessa instituição.

Assumiu

só poderá resistir, no máximo,
a duas operações cesarianas.
que são, como se sabe, inter-
y.tnções melindrosissimas.

Pois bem. Aqui está a se-
nhora Isabel Barrett, residen-
te. em. Chicago, nos Estados

Conta ella apenas 33 annos
de idade c submetteu-se cin'
co vezes, em doze annos. á pe-
rigosa intervenção, continu-
ando sadia e forte.

O clichê d direita mostra a
senhora Isabel, logo em se-
guida á ultima operação, ten'

serviço technico
aviação

O tenente-coronel engenheiro
Antônio Guedes Muniz, recem-che-
gado dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, reassumiu, hontem,
com a presença do major aviador
Carlos Pfaltzgraff Brasil, repre-
sentaníe do ministro da Guerra,
o seu antigo cargo de director do
Serviço Technico de Aviação, rc-
vestindo-se- o acto da maior sim
plicidade.

A entrega do cargo foi feita
pelo major Archiniwles Cordeiro,
que- o vinha exercendo desde a
nusencia desse official, tendo, ao
fazel-o, pronunciado breve- dis-
curso.

Em struida, o r.echnico Mario
Rocha fali.ii em nome. dos func-
rior.ari.is daquelle Serviço, pres-
tando significativa hermenagem ao
antigo director.

O coronel Munir respondeu,
ngradecrnrlo a homenagem que
Ih» acabsva .U f,er prestada.

Crê v. s. na victoria do ideal
das duas classes?

Parece-me que, felizmente,
vão os advogados e funecionarios
de justiça ter o seu Instituto, gra-
ças á acção conjuneta da Ordem,
do club, do Syndicato Brasileiro
do Advogados e (le algns denoda-
dos companheiros nessa luta em
prol dos que precisam.O projecto primitivo e seus
substitutivos onde se encontram,
presentemente?Estão em poder do ministro
do Trabalho o projecto 206 que
transitou pela Câmara c os substi-
tutivos da Ordem, do Club e do
Syndicato Brasileiro de Advoga-
dos.

O da Ordem, que é da autoria
do dr. Oscar Saraiva, parece que
será o adoptado. Naturalmente,
attenderá aos reclamos dos lnte-
ressados. A pratica, porém, di-
tara reformas ou alterações que
se fizerem mister, o que, com o
actual regimen, -não será difficil,
em vista da faculdade que tem o
Executivo de baixar descretos-
leis.

Era o que desejávamos do Ulus-
tre advogado, que gentilmente nos
attendeu. " "' " 

,

ao nosso Exercito pelo Gover-
no da italia, sendo a entrega
íeita pelo embaixador italia-
no, que para isso.se fezacom-
panhar de todo o pessoal da
embaixada. Foi uma ceremo-
nia bastante expressiva. Fa-
laram o sr. Lojacono e o mi-
nistro Eurico Dutra, em nome
do Exercito, enaltecendo a
grande nação amiga e íinali-
zando com um expressivo
agradecimento pelo presente
que acabava de receber o
Exercito Brasileiro.

Em sguida, falaram, tam-
bem, o coronel Newton Braga
e o general José Joaquim de
Andrade, findo o que teve lo-
gar a ceremonia da substitui-
ção, no avião do pavilhão ita-
liano pelo brasileiro, ao som
do hymno das duas PatriaSt
substituição, essa de que se
encarregou o tenente Arake.

Designações e dispensas
ua Marinha

O ministro da Marinha tor-
nou sem effeito a designação
do capitão - tenente Norton
de Maria Boiteux para exer-
cer as funeções de chefe de
machina do contra torpedei-
ro "Matto Grosso", devendo o
referido official voltar ás
funeções de chefe de machl-'
nas do contra torpedeiro "Rio
Grande do Norte". Para exer-
cer as funeções do capitão dos
Portos de Pirapora, Estado de
Minas Geraes. foi designado
o capitão tenente Darcy Cal-
deira, e para servir no Esta-
do Maior da Armada o capitão
de Corveta Luiz Carneiro da
Rocha Soares Dias.

Foi dispensado de encarre-
gado do pessoal da escola "Al-
mirante Wandenkolk" o capl-
tão de corveta Waldemar de
Araújo Motta.

Ao posto de cabo foi promo-
vido o fuzileiro naval Anni-
bai de Aguiar Botto de Mello,

LIVRARIA ALVES
demlcos.

Livros colle
glaes e aca*

Rna do Onvldor n.» 166,

general Flores da Cunha
ai© esteve em Livramento

NEM SE DEFENDERA NO CASO RIPOLL, Di
0 PROCESSO CORRER Á REVELIA

LIVRAMENTO, 22 (A. N.V
— Realizou-se aqui mais uma
audiência do processo Ripoll.
Foram interrogados os réos
Luiz Machado e Felix Roma-
guera Rodrigues, deixando de
comparecer o sr. Flores da
Cunha, o qual nâo se defende-
rá, deixando o processo correr
á revelia.

Os trabalhos foram presidi-
dos pelo juiz Oscar Cahral,
assistidos pelo promotor Cry-
santo Paula Dias, comparecen-
do o advogado Flori Azevedo,
representante da familia Ri-

poli, 03 advogados fcjoncesse
Cassales e Lueio Soares Netto.
defensores de Luiz Romaguei-
ra. Os nlos affirraararo inno-
cencia, deixando a defesa a
cargo dos advogados, O de-
fensor de Romagueira ertcam«=
pou a irapugnafião feita porItiberé Moura, referente á
actuaçâo de Glycerio Alrea',
ex-sub-chefe de policia. -

Foi marcada nova audiência
para 10 de março. O sr. Fio-
res da Cunha seguiu para Mon-
tevidéo, hontem, pelo trem da
tabeliã,,
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Ferro de toda a espécie como:

Postes
Pontes;

Tanques
Grades

Baíaustres
Barracões
Guindastes
Machlnarla

etc

1

A vendo em todas as boas casos de Ferragens e de timav

Paro venda* o granel
Sociétó Anonymit du Gaz

peço informações á
Tel. 22-7628 RAM. 6

¦i

I
'ir?

J

¦vi

•51

A

••-fl-3

P

r



#JQ&.,-%.*TV.t7*> -.- r Z&m, *?>•**» V*»> *-.,-»•*>-'"

PAGINA QUATRO — PRIMEIRA SECÇÃO DIÁRIO DE NOTICIAS QUARTA FEIRA, 23 DE FEVEREIRO DE 1938

Dl R.KCTOR : — O. R. DANTAS

TODOS
Quem inventou a
guilhotina ?
O centenário de
Irvlng

O leite cumo com-
bustivel
Uma pérola que tem
historia.

0CEM INVENTOV
LHOTINA ? —

A GVI-
Tend.i o

¦ "Temps". de Paris, nnnunriado
què neste anno passava o cen-
tennrio da morte do doutor Gull-
lolin, "Inventor dn guilhotina",
nm leitor desse jornal, o sr.
A. BarrBélemy, contestou o In-
formaçüo, dizendo, em resumo,
o sejfuinte: o apparelho nao foi
Inventado por Guillotln: ,)ã em
151!) era. usado na Itália com

. • nome de "manniiia". Ao se
reunirem os Estados Geraes,
assémbléa que ,|â era o começo
da revolução franceza, o doutor
Guillotln, que era um dos depu-
tados. propor para todos os con-
demnados á morte a decapita-
Ç&o, o que foi acceito. Mas nilo
Indicou o Instrumento. Foi n
dr. Louis. secretario perpetuo
da Academia de Cirurgia, que.
por Incumbência da assémbléa.
rtrodu7.ii) a "mannaia", man*
dando fazer a primeira machina
por um mecânico allemão chn-
iwado Schmitd. Ignora-se por
que tal machlna ficou-«e chn-
«íando guilhotina,

V-

O 
CENTENÁRIO PE IRV.

iNG. — No dia 6 deste mer.,
os inglezes rommemoraram o
centenário de nascimento rio
grande actor Irving. Esto in-
t.erprete incompa.ra.vel do Shs-
lfespfare nasceu, com effeito,
cm Keioton, om 6 dc Fevereiro
de 3S3S. Uma exposição de rc-
liquias. recordando a sua car-
rèira, foi inaugurada no Lon-
don Museum. Retratos, dcíe-
nhos. trajo? do theatro foram
enviados ao Museum por di-
versos admiradores do artista,
entre outros a actriz Fred Ter-
r.v. descendente de miss Ellen
Terry. a fiel companheira do
famoso tragediante na repre-
sentação das obras shakespe-
arianas. Irving tambem repre-
sentou peças do theatro fran-
cez e encarnou admiravelmente
o Napoleào. de "Madame Sans
Gene". de Victorlen Sardou,
que para elle escreveu o drama
histórico "Robèspierre".

Dias atrás, um matutino informou que ia
ser resolvido com a possivel presteza o pro-
blema rio ferro e da siderurgia, e fazia allusão
ao caso da Itabira Iron.

No ultimo sabbado, falando em Petropolis
aos representantes de alguns jornaes, o presi-
dente da Republica fez rápida referencia á
questão, dizendo que o governo tem em estu-
dos vários projectos, novos e velhos.

Pode-se, pois, concluir que a solução ainda
vae demorar. Não fosse assim, e o chefe do
Estado, conhecendo a culminante importância
político-econômica da matéria, teria sido me-
nos lacônico e teria mesmo adeantado, num
esclarecimento cabal, a orientação definida do
governo.

Mas o as-Aimpto, voltando à discussão, abre
opportunidade a que de novo nos manifeste-
mos. Nosso ponto de vista è conhecido. Somos
peia concessão á Itabiia para a construcção
da grande estrada de ferro destinada ao trans-
porte do minério, com a condição, porém, de,
em ti-oca, ser installada no paiz, simultânea-
mente, a grande siderurgia do ferro. -

O momento é opportunissimo para que isso
aconteça, porquanto, procuradissimo hoje, co-
mo minca, o minério de ferro de alto teor,
qual o nosso, tem a Itabira todo o interesse
na exploração das minas da sua propriedade,
cujas reservas, por si sós, seriam sufficientea
para attender ao consumo mundial por muitos
e muitos nnnos. E que compensação melhor,
para nós, do que a industria pesada, de que
necessitamos, como chave providencial da ma-
.xima e mais rápida expansão do nosso pro-
gresso econômico c social ?

A nova proposta da Itabira Iron não i-esolve
o problema nem mesmo sob o aspecto da ex-
portação do minério, porquanto a via férrea
que a Itabira se propõe construir fatalmente
estabeleceria em seu proveito — e não lhe
faltariam meios de burlar, nesse ponto, o con-

tracto pleiteado, a exclusividade do transporte
das minas ao porto de embarque.

Para os diversos outros proprietários de
jazidas nunca haveria praça disponível nos
trens, que seriam naturalmente insufficientea
para a conducção do minério da companhia,
mesmo porque o seu lucro, o lucro que pré-
tende obter, não é o que produzam as suas
tarifas de transporte, na estrada, más o que
provenha do magnífico negocio da vciida dâ
matéria prima no estrangeiro.

Por outro lado, a proposta da Itabira para
o novo contracto que ainda nào perdeu a espe-
rança de conseguir eliminou inteiramente ó
compromisso de installar no paiz uma usina
siderúrgica, compromisso que constava do
contracto primitivo, considerado caduco pelo
ministro da Viação do tempo da dictadura e,
depois, revigorado, mediante o pagamento das
multas impostas.

Agora, o que ella quer é, tão só, exportar
ferro. E' o que lhe convém. No instante em
que se está cuidando da questão, cumpre es-
tarmos advertidos da alta conveniência na-
cional de não separar o ferro da siderurgia.

Pode o minério sahir, comtanto que fique a
industria. Exporte-se o minério, mas habili-
teino-nos a produzir aço. Vá-se o produeto"in natura", mas fiquem-nos os meios de fa-
bricar trilhos, machinas ferroviárias e agri-
colas, motores, material bellico.

Não nos precipitemos. Conservcmo-nos
firmes, intransigentes nesse ponto de vista,
porque seremos victoriosos. A fome de ferro
no mundo é tal e tamanha, que encontraremos,
mais cedo ou mais tarde, elementos da finança
estrangeira dispostos a acceitar a nossa
condição.

E' questão, portanto, de tomarmos a orien-
tacão que o interesse do Brasil reclama é d*
nâo transigirmos com outra qualquer, qué a
esse interesse se oppónha.

* *

O 
LEITE COMO.. COMBUS-
TIVEL. — Ha uns tres

mezes. realizou-se em Chicago
a "semana do leite". E o pro-
dueto foi exposto sob mil fór-
mas, inclusive sob a fôrma lm-
prevista de combustível. Sim,
senhores : para evidenciar aos
olhos do publico a potência cn-
lorlfica do leite, uma loconio-
flva foi devidamente... aleiln-
da. Com effeito. a fornalha de
nma machina da linha Chicago-
Califórnia foi aquecida com brl-
quettes de leite solidificado !
E os technicos que fiscaliza-
ram a experiência affirmaram
que os tijnllinhos lácteos se
mostraram mais efficar.es do
flue o próprio carvão... Encon-
tramos essa extravagante no-
'Idade no "Marianno" de 29 de
Dezembro ultimo. O seu a seu
dono.

•V
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ITMA PÉROLA QUE TEM
HISTORIA. — Tem havido

muitas pérolas com uma Misto-
ria., boa. ou má. venturosa. ou
trágica, mas eram ou são pe-
rolas reunidas em collares. Ao
passo que a de que tratamos k
uma. só. isoiad'1. solitária, aven-
turosa e enorme. Sim. enorme:
t considerada, a maior pérola
que. em todo o mundo o em
t"dos os tempos, tá enfeitou
s exaltou a eraça d» uma m,,_
Píer. Tem. com effeilo. 5 '-.en-
timetros de long*» e 11 centi-
metros de cireumferencia »>
iua maior espessura ç pesa 3
onças. E' magnífica, a mais
bella que se conhece. Acha-se
actualmente em Delhi. na In-
dia. Durante alguns annos,
pertenceu a infortuoada rainha
Maria Antonietta. Foi tambem
eeu proprietário sir Henry Phi-
Jip Hope.

FÓRMULA DE JURAMENTO
Ao assumir o supremo poder do governo da

Argentina, o novo presidente Roberto Ortii pro-
iiunciou solemnemenle o seguinte juramento:"Eu. Ilobcrto M. • Ortiz, Juro por O eus Nosso
Senhor, e pelos Siinlos Evangelhos, desempenhar
com lealdade e patriotismo o cargo de presidento
<la Nação Argentina, observando e fazendo Ob-
servnr fielmente a Constituição Nacional. T, se
assim não o fizer, quo I7r*us r ;1 Xação m'o obrl-
fiuem a fnzer".

E' uma formula de Juramento sunimamente |
Interessante.

O commum é *c cornproniet terem os uovu»
presidentes do Republica a observar fielmente a»
prescripções legues, compromisso mais ou menos !

prutoeollar, praticamente vazio, pelo qual res- '

pondo apenas thcoricamenlc a honestidade moral,
a consciência ou a honra dos "juramentados''.

Na Argentina, porém, como se viu, o presl-
dente toma o compromisso de desempenhar com
"lealdade e patriotismo" o cargo que lhe confia
o povo e a "observar fielmente a Constltulçilo",
mas, "se não o fizer, que. Deus e a Nuçfto m'o
obriguem a fazer" — conforme reza o Juramento.

A interpretação parece ser esta : o supremo
mandatário ol>rlga-se a governar com patriotismo
« a ser leal As instituições políticas: pode dar-se,
porém, (tudo é possivel) que por egoísmo, por
ambição ou por outro motivo igualmente repro*
vavel, elle exorbite, deixe de ser leal, atraiçôts
o regimen: nesla hypothese, ajudada por Deus,
que è a sum ma força espiritual aclarando ç anl»
mando a consciência dos cidadãos, ç, a Nação,
que 6 o rnnjunclo desses cidadãos conscientes,
compelllrfto o desviado n retomar o caminho da
lealdade, a reparar a felonla, a voltar ao dever
transgredido.

Dlr-se-ã que esse acr.resclmo da formula de
Juramento é lambem de effeito mais decorativa,
do que pratico. Pensamos çue não. Fcnsamos que
o acerescimo robustece o compromisso, porquanto,
prevendo para o presidente a possibilidade de
uma fraqueza, o induz a admiltlr, elle. próprio,
como justa e necessária, a Interferência repara*
dora da Nação.

Mas, seja como for, a formula depõe alia-

A AGRICULTURA EM S. PAULO
Entre os pontos visados na recente entrevista

do interventor Mello Netto acerca da» suas acti*
vidades administrativas no ultimo trimestre, sall-
enta-se o quo diz respeito A agricultura paulista.

Sabemos todos que. S. Paulo não é hoje apenas
um Estado monocultor de café. Ao contrario,
presentemente, no seu território, a polyoultuxa
expande-se.

E' o maior Estado produetor de algodão e de
frutas do mesa. Sua producçâo de cercaes só é
em parte superada pela do Rio Grande do Sul.
A lavoura da canna e a producçâo do assucar
e do álcool tomam, de anno para anno, aaslgnu-
lado desenvolvimento.

A gallinocultura, a apicultura, a sericicultura
apresentam progressos constantes e valiosos. A
vltivlnlcultura progride igualmente com admirável
rapidez. E, no campo da pecuária, toda admi-
ração é pouca para as . otaveis conquistas que
tem feito o Estado, ao ponto de ser hoje o maior
exportador de carnes resfrladas * sub-produetos
da industria pastoril e o unlco grande produetor
de leite em conserva.

Comprehende-se, portanto, que a adeantada
agricultura paulista exija dos governante» esta-
dunes a concentração permanente de vigilantes
esforços em seu Interesse, afim de nfio «6 con-
servar-lhe Intacta a tradição de operosidade,
como de aperfeiçoar-lhe cada ver. mal» os me-
thodos, ampliando a sua capacidade produetora.

A esse respeito, encoi-tram-se Interessantes
Informações na entrevista do Interventor Mello
Netto. que não se tem desinteressado da grande
causa da economia agrícola de S. Paulo.

1

mente em favor da educação cívica e da con*
sciencia política do povo argentino, pois reconhece
a sua capacidade para impedir que o seu supremo
eleito eventualmente e Impunemente se desmande,
bo ponto de irahlr e subverter a ordem eonstitn-
cional que se comprometteu pela sua honra *
manter, observar e fazer observar.

Nâo 6 esse. sem duvida, nm dos menores mo»
tiros de admiração a que tem direito a democra-
cia argentina.

Actos do Presidente da Republica
DECRETOS ASSIGNADOS NAS PASTAS DA EDUCAÇÃO E DA JUSTIÇA -

EXONERAÇÕES E NOMEAÇÕES DE VÁRIOS INSPECTORES DE ENSINO

PAGAMENTOS NA
PREFEITURA

Serão pagas, hoj"e, na Pre-
feitura, as seguintes tolhas:

Na 1" Fçeção — Li* ros P6
a 95.

Na 2' secção — Pessoal
nperarlo — Não haver;! paga-
mento dé atrasados. O pana-
mento dos contrariados «.era
annunciado opnortunamerte.

Na .1* secção -- Rubvcn-
eftr-s e auxílios: Cruzada
Naríni**] fi< Educação, (.hra
dc Protecção aos Cegos no
Brasil, Casa d<»s Artistas r.
Associação âsylo S. I uiz par;i
a Velhice Desamparada.

Cauções: Araújo Pons
fia. T.t r' ;i . V iann,-i \ u nv>
Oa. Ltda., Vi-i:;. H;-.st.>-
<"la. . Monte & Irmão Lida.
MjeJJmuth Sietrner, Interna-
tional Machynerj Convpany.
Cia. Expresso Federal. \r
natdo Martin* de Andrade •¦¦
Eduardo <io.s Santo--. Fernun-
des

O presidente da Republt-
ca assignou os seguintes
decretos:

Na Pasta da Educação:
Exonerando Rodrigo An-

drade Meciicir, das funeções
de inspeçtor federal junto á
Escola de Engenharia de
Pernambuco e designando

AS OBRAS DO AERO
PORTO SANTOS

DUMONT
A Feira de Amostras

continuará no mesmo lo-
cal — disse-nos o chefe
de gabinete do ministro

da Viação
Como temos noticiado, o corn-

nel Mendonça Lima. titular da
pasta da.Viação. está empenhado
nn prosegnimento da? obras do
açroport- Santos Dumont.

Acaba. at>"-"-a, s, ex. de incum-
h'.:- o chefe de seu gabinete, dr.
Eri-o Heiamare S. Paulo, de um
entendimento com ;. Prefeitura.
de -p» í..ip as a!lud!d&.» ohrns
li.cançarún parte ,lr, terreno onde
-o. ,*i*h:i installada a Feira dc
Amnst.T">!>

¦\<|IK'|1" Buxilí-ii- ,|r
esteve na Prefeitura
rencia ••¦•ni ,;, i.irefeiti
Üodíworth.

.' ' - 'ih .dn, al'Ord:«ni
,10.; no.» declanm ler
r-nnhecimentr
fin con:-! I >!'•:,
rém, rj'ie, nada ficar,-
solire o ¦¦ ¦¦•inipto .

f"<l ]"i'i'l" '•obre : e :
\mo»tras teria i|u" min

1 III'! ' I .'•!' H l'Oll.*l : ll'."-!>'i.
Pau!', no; declarou:

- - Absolutamente, a
croporro em nnda icão

!« \mn.nra? mie

mü.loiro,
u; confe-
H."iriqiH*

'«vado ao
do prcfoiln o plano
, do aeroporto, po-

resolvido

•">. I
paia

dr

Fe

i n * t •

o n d o c -1 á

il

:.Ui!.:

obrac do
af^-ciiii ;,

i*i>nt inuará
nornuc a

•j<.-l.-i, io-
i daiiuella
Peu a.

para as mesmas íuneções
Mario Cavalcanti Gouvêa.

Exonerando Octavio Sil*
veira das funeções de inspe-
ctor federal de estabeleci-
mentos de ensino secunda-
rio no Rio Grande do Sul; e
designando para funeções
idênticas: o dr. Fernando
Chabassus Enhlmam* e dr.
Olavo Freire Júnior e D.
Carlota de Ca3nargo Uhlen-
derff, no Estado de São Pau-
lo; Benedlcto Felippe Ra-
ner, no Estado do Paraná;
Leobrino da Rocha Guima-
rães, no Eítado do Rio de
Janeiro; o dr. Columbano
Duarte e o dr. Pedro Mo-
reira Barbosa, no Estado de
Minas Geraes; Edmundo
Velho Monteiro. Attilio Mila-
no e Eustergio Wanderley,
no Districtò Federal, todos
interinamente e em com-
missão.

Nomeando o coadjuvante
de ensino do Lyceu Indus-
trial da Paraná Augusto
Elopffeiecher, interinamen-
te, professor do mesmo Ly-
ceu.

Concedendo exoneração
ao dr. José Júlio de Aibu-
rjuerque Barros, de inspe-

ctor federal de estabeleci-
muitos de ensino secunda-
rio no Rio Grande do Sul.

Extinguindo, a pedido, a
li.peccüo permanente con-
cedida ao Colleglo Accioly
pelo decreto n. 23.620, de
20 dn dezembro de 1935.

Nomeando Nilo Nasci-
mento. interinamente, para
o cargo dr guarda sanitã-
rio.

Va 1'asta da Justiça.
Declarando de utilidade

publica o Automóvel Ciub
do Paraná, com série em
Curityba.

Nomeando 0 1" tenente do
Exercito Benedlcto Dutra de
Mt-nrizes oara exercer, em

commissão. o cargo de as-
sistente militar do Chefe de-»
Policia desta capital.

Exonerando o dr. Júlio
Pinto Filho do cargo de me-
dico. por opção pôr outro
cargo; e nomeando o dr.
Abel Faustino de Paula, in-
terinamente, medico clini-

co, no impedimento do effe-
ctivo que está exercendo o
cargo de Director do Ins-
tituto Sete de Setembro; e o
bacharel Adolpho Mattos
Filho, interinamente, escre-
vente juramentado de fa-
bellião do 20° officio de nó-
tas desta capital.

Concedendo aposentado-
ria ao auxiliar de portaria
da extineta Câmara dos
Deputados Antônio José dt
Carvalho; e ao guarda ci»
vil Álvaro Nobre da Silva.
Concedendo ao 2n sargento

Cleophas Pereira Motta, me-
dalha de distineção de se-
gunda classe, pór ter salvo
a vida do tenente Mario de
Souza Mello, no desastre
soffrido em 5 de novembro
de 1920. em avião da Escola
da Aviação Militar, na ba-hia de Guanabara.

Concedendo reforma aossoldados da Policia Militar
Oswaldo Quirino da Silva eDionysio Bacellar.

« «# as iosuiupi.s íifiiiiei pe-
lerio fazer enrestlias m

IIBiMílhsnín publico
0 máximo das consignações será de 50 por cento
sobre os vencimenios — Juros de 12 por cento ao
anno — 0 Conselho Federal do Serviço Publico Civil
já enviou o seu trabalho ao presidente da Republica

A a do general
Valsntim Bsnísio

Realizou-se. honti
hora.-, no Qunrtel-(
brigada ri
rencia d"
iiifiri da
"Commando. 

disciplina
enria". n/jp inc a prerença
toda 8 eff i-ialidadc dc tropn

guarniçío da Villa Militar c
Deodoro.

»'. »¦ 13.30
encra! da 1-

infantaria, a confe-
Keneral Voléntim lie-
Silva, intitulada: 

ohodi-

de
ria

de

O Conselho Federal do Ser-
viço Publico Civil, segundo se
annuncja, já concluiu o seu
trabalho sobre a tão debatida
tjuestíio dos empréstimos ao
funecionalismo publico, atra-
vés de consignações eni folha.
Esse trabalho já teria sido
encaminhado ao chefe da Na-
çao, precedido de uma longa
exposição de motivos em que
o Conselho faz sentir ao chefe
do governo a situação aftli
ctiva dos servidores da União
cumprindo-lhe, assim, "nào
contemporizar em assumpto
de tanta gravidade-'. E. mais
adeante, accentua ser necessa-
rio "exercer decididamente o
governo a sua acção tutelai,
offerecendo ao mal um remo-
dio drástico, mesmo eventual
mente contra á vontade üos>
interessados".
PONTOS PRINCIPAES DO

PROJECTO QUE SERÁ'
CONVERTIDO EM

LEI
A proposição do Conselho

Federal do Serviço Publico
Civil è longa, è estabelece quo
ao o Instituto de Previdência,
a» Caixas Econômicas e a»
Caixas de Aposentadoria t
Pensões poderão transigir com
o funecionalismo publico, ve-
servando-se o governo como
cobrador das dividas. Os lu-
cros decorrentes dos émprea-
timos realizados, reverterão
cm beneficio dos próprios set-
vidores dn Nação, invertidos,
cm parte, no Instituto de A.«
sistencia Social aos Servido-
res do Estado, cuja eieaçao
o projecto tambem preconiza.
A capacidade das consignações
e fixada em 30% dos venci-
mentos, salário ou pensão,
admittindo-se, entretanto, o
máximo de 50% para alugue)
de casa ou acquisição de pre-
dio residencial ou terreno. B
ellas se destinarão exclusiva-
ínente^para descontos obriga-
torios que comprehendem a»
indemrtizações á Fazenda Na-
cional, contribuições ao monto
pio, pensão ou aposentadoria,
etc, e descontos autorizado»
para attender a compromissos
assumidos, aluguel ou acqui-
slção de casa e terreno e juros
•í amortização de empréstimo»
em dinheiro. A taxa de juro
annual ficou limitada a 12%
para os empréstimos de qual
quer natureza, estabelecendo-
ee, era determinados casos, a
revisão dos contractos já fel-
toa ou a encampação das di-
vidas para liquidação por
meio das instituições officiaes
referidas. Estabelece tambem
o projecto e normas para o
andamento dos processos, afim
de evitar a. intromissão doa
intermediários e agiotas. E
prohibe que os servidores pu-
blicos trabalhem, mesmo gra-tuitaménte, para consignata*-
rios.

AS CONCLUSÕES
E assim conclue o Conselho

Federal do Serviço Publico
Civil a sua exposição de mo-
tivos ao presidente da Re-
publica:"1.°, apresentar á considera*
ção de vospa excellencia o anne-
xo projecto de decreto-lei dis*
pondo sobre consignações em fo-
lhas de pagamento dos funecio-
narios civis, dos extranumera-
rios, dos inactivos e pensionis-
tas da União;

2.', restituir a Secretaria da
presidência o? processos que fo-
vam dirigidos a vossa e.xcellen-
cia, suggerindo:

a) o archivamento dos que for-
roam o annexo "dossior" 

nume-
ro 1, porque as medidas que nel-
le se solicitaram já foram atten-
didas pelo decreto n. 70, de 16
de dezembro de 1037 ou serão,
em parte, attendidus se fôr ado-
ptado o projecto do Conselho;

b) o indeferimento dos momo-
rises da Associarão dos Func-
cionários Publicós Civis e da
Cooperativa de Credito e Cons-
trucçõeí do Funecionalismo Pu-
blico, porque não é aconselhável
abrir-se excopçõo á exclusão de
entidades não officiae-, tio regi-
men de consignações em folha
de pagamento ; indeferimento
ainda do riicmoriul de Álvaro
Burclio? e outros, que so (ie-
vem dirigir, querendo, ao Insti-
tutu Nacional de Ps evidencia uu
,-i C.iixa fc-coiiomica. que tem ad-
ministrações autunomaa ("dos
.siei- n. 2),

ci o encaminhamento ao Mi-
Historio da fazenda dos pruvjri*
sos contidoii no "doKsioi" n. ..',
para que pelo org.io fiscalizadm
das consignações' sejam exanii*

CHEGOU O INTER.
VENTOR CAFI-

CHABA
Pelo "Palntí" clifgiiii. liontem.

.-io Rin. acompanhado df sua fa-
imlia. o interventor federai cio
Eapintci Santo cnp. Punaro Ciev.

Abordado pelo reportagem, o
governante caplchaba apenas In-
formou que a su.-i vinda aqui ern
a serviço do» Interesse? iln nd-
tnini.itrav.Au daquelle Estado.

nadas as reclamações o applica
das ds saneções legaos quô fo
rem cabíveis, se houver infra
ctore.s;

d) o archivamento do3 proces-
sou formam o "dossi(;r" n. 4, poi
não ser aconselhável a creação da
caixa dc resgate das dividas dós
s^-vontuarios da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, riem tão
pouco a encampação das dividas
dos servidores d» Estado.

3.". suggerir a vossa excellen»
cia soja o assumpto referente a
consignações em folha de paga-
mento dos militares objecto de
unia lei especial, previamente
estudada, em conjuneto, pelos
niinisterioa da Guerra e da Ma-
rinha.

VÃO ADEANTADOS OS TRABA»
LHOS DA COMMISSÃO

Prisão preventiva para os crimes
afiançaveis — Inafiançáveis os cri»

raies por accideníes de trafego
A cotnmissão incumbida dc

elaborar ó projecto du Coc1íl;o
Penal continua a trabalhar,

activamente, na grande tarefa
que lhe foi confiada pelo go.
verno.

Terminados os traoiihos da
primeira parte com as inno-
vações que tivemos opportuni-
dade de noticiar, exarni ia,

agora, a commissão os aspeo-
tos importantíssimos d; inque-
rito, da prisão prévém/va é da
fiança.

Innovacâó dé vulto, e que,
sabemos está sendo objecto de
ponderados estudos, ê a in-
afianeabilidade dos crimes por
atropelamento e outros aca.

A sessão de hontem do Conse
ederal do Co wrcio Exterior

Contrários, ós madeireiros catharinenses, á crea»
çâo do Instituto de Madeiras — A precária situa-
ção da borracha em face das restricções do gover-
nó allemão — Uma linha de navegação para a
Venezuela — Creado o Conselho Nacional do
Matte — O Instituto da Carnaúba — Homena-

geado o presidente do Conselho
ftéálizou-sB liontem, na sala dc

sessões do Palac-io Itamaraty, a
terceira sessão ordinária, dn Conse-
lho Federal cle Commercio Ext<=-
rior, presidida pelo seu director
executivo, ministro J. A. Barbooa
Carneiro, e com a presença do&
conselheiros João M. cle. Lacerda.
Arthur Torres Pilho. Pranklin de
Almeida. João Lourav.;o. Benjamin
do Monte, Álvaro Porto Moltinho.
Domingos Flenry dá Rocha. Pedro
Mendonça Lima e consultores te-
clínicos Misael P. Penna. Leo Cè
Affonseca, Guilherme Wetnschéhck.
Adamastor Lima e l^ederlco Ce-
sar Burlamaqnl. Aberta a sftssâò.
procedeu-se á leitura, da acta da
sessào do dia 15 do corrente, í(Ue
fo) approvada.

Após algumas Considerações so-
bre o relatório, por parte dos con-
selhelros Pleury dn Rocha e Arthur
TorresFo o director executivo pro-
cedeu á leitura cle 1 telegramma de

VAE SER ASSIGNADO
O REGULAMENTO

DA CARTEIRA PRE*
DÍAL DOS MARI-

TIMOS
Antes de embarcar par» Forta-

lera. onde fe demorava alguns dias.
o Pr. Waldemar Falcão, ministro
d" Trabalho, deverá assignar o re-
gulamentu da Carteira Predial do \
Instituto do? Marítimos,

Tambem serão approvadaa pelo
titular da pasta do Trabalho, as
normas referentes ao seguro de
renda temporário que será feito
pelo Instituto Nacional de Frevj-
dencia, para garantia dos énipres-
timos destinados a acquisição ou
construcção de casas para ós as»
sociados dos Institutos e Caixas
de Aposentadoria e Pensões.

- ¦ ii '¦¦ »-»-.im— ..—..,, . i..Mi

CONFERÊNCIAS NA
AGRICULTURA

O ministro da. Agricultura re-
íervou a rnanIlâ' <»e hontem para o
estudo de processos e assignatu-
ra de volumoso expediente. A' tar»
de. depois de regressar de Petro-
polis onde despachou com o pre»
sidente da Republica, o sr. Fer-
nnndo Coata recebeu, em seu ga-
blnete. as seguintes pessoas: dr.
Landulpho Alves, director-gêral

do Departamento Nacional da Pro.
ducção Animal: dr. João Moreira
da Rocha, director de Caca e Pes-
ca; dr. Sérgio Meira; dr. Blanc
do Freitas, director do Pessoal; dr.
Solano da Cunha, director de Con-
tabilidade.

CONFERÊNCIAS NO
TRABALHO

Estiveram, hontem, no Ministe-
rio do Trabalho, em conferência
com o ministro Waldemar Falcão,
os srs,: dr. Ferreira do Souza, dr,
Freire de Andrade, dr. Espiridião
de Carvalho, almirante Ramos e
Francisco Moura.

PARTIU PARA SÃO
PAULO O SECRETA-
RIO DE EDUCAÇÃO

E CULTURA
P.»lr> avião da VASP. partiuliontem pnra Silo Paulo, acompa-

nhado de mih exma. esposa, o
sr. Paulo dr AaslH Ribeiro, se-
vi-rlario do ISilurmjAu n Cultura
do Distrlcto Poderá!.

DOlf NOVOS
ALMIRANTES

IM.O.UOV.UOS O.S CACITABS
T)K MAR 15 GVEJRHA IlUITTO

E CUNHA r. OUILinüRMI.
RIISCKKN

"'¦I 
pasta di

assignadoa decret

diversos produetores d« madeiras
tle Santa Catharlna, solicitando
medidas que impeçam a creação
do Instituto da. Madeira.

Leu tambem um telegramma rt:t
Aesoclaeào commercial dò Amazo-
nas, mostrando a. precária situa-
çao do commercio e do povo que
vlv.em da borracha, em face das
restricções do governo allemão e
pedindo ao chefe da Nação provi-
dencias que venham solucionar
caso t^o grave. Picou resolvido
envlár-se copia deste telegramma
ao sr. ministro da Fazenda. Leu,
igualmente, uma communlcaçSo,
datada de 11 do corrente mez, do
nosso escriptorlo de informações
ém Buenos Aires, relativo á Con-
ferencla dé Lãs, âll realizada re-
cen temente,

O director executivo COmmunl-
cou ainda ter tido. hontem, lnte-
ressante entrevista com o almiran-
té Graça Aranha, sobre a ida de
um uavlo-tanque brasileiro a. um
porto Venezuelano, para, carrega-
mento de oleo cru, devendo via»
Jar no mesmo, um representante
dó Llyod especialmente encarre-
êadó do estabelecimento de uma
linha de navegação dos portos ve-
ne?ue!anos e que torne assim pn-fcleamente possível o incremento
do nosso commercio com aquella
republica.

Na hora destinada á audiência.
o conselheiro Arthur Torres Pilho,
apresentou uma, proposta relati-
vãmente 4 creação do Instituto de
Carnaúba e Plantas Oleaginosas
destinado a fomentar a industria e
pesquisas têchnoloeicâs de óleos,
resinas e cera* de origem vegetal,
exploradas no paiz.

Abordada a ordem do dia. foi
posto em discussão o projecto de
decreto-lei crêando ó Conselho Na-
cional do Matte. Houve animado
debate sendo propostas algumas
modificações ao texto do projectodo decreto-lei, modificações estas
que Jóram acceltas pelo plenário.Ao encerrar-se a sessão os con-
aelheiros e consultores presentesfizeram uma, carinhosa manlíes-
tação de apreço ao ministro J.
A, Barbosa, carneiro, por motivo
de sua recente promoção no cargo
diplomático,

CREADO O CONSE-
LHO DA ADMINIS-

TRAÇÃO DA CARTEL
RA DE REDESCON-
TOS DO BANCO DO

BRASIL

dentes de trafego, matem
de grande relevo se considerar*
mos a quasi impunidade em
que Se conservam, na actual
lègis!a<;ào, esses casos.

Tambem nos crimes afiança»
veis passará a existir a prisão
preventiva. sobretudo para
evitar as delongas intérmina-
veis doá processos.

Tudo indica quô dentro dc
breves dias o projecto. devida*
mente prompto, será subníeí-
tido ao exame c. assignatura
do chefe do governo.

CONFERENCIARAM
OS MINISTROS DA

VÍACÃO E DA
GUERRA

VAftlftS GFXÉRAES CÔNfE
RENCIARAM NO GABINETE

DO PALÁCIO DA PRAÇA

DA REPUBLICA
Esteve, hontem, 4 tarde, nú pa-

lacio da praça da Republica, onde
foi recebido pelo ministro da'Guer-
ra, general Eurico Dutra, o tltu-
lar da pasta da Viação, coronçi
Mendonça Lima. Os dois ministros
se eníretiveram, por longo tem-
po. em conferência, reservada.

Apôs a eahida do ministro Meu-
donça Lima. chegaram ao gabine-
te da Guerra em horas diversa?.
os generaes Almerio de Moura.
Maurício Cardoso, Toledo Bordi
nl. Manoel Rabello, Horta Bar.
bosa. e Valentin Benicio. os quac?
foram recebidos pelo ministro com
o qual confe ren ciaram, tambem.
em caracter reservado.

CONFERÊNCIAS NA
PREFEITURA

Em visita de cumprimentos s?
tevê na Prefeitura o coronel Os-
waldo Cordeiro de Farias, chefs
do Estado Maior da. 6.» Região.

Estiveram, tambem, no gabníe-te do sr. Henrique Dodsworth:
coronel Can robert Pereira da Cos-
ta.. commandante Barbosa Lima
srs. Oswaldo Gomes, Adhemar d?
Faria, Alberto Pai*^.. Eugênio H!-
me. Nelson Bergamini, Guilherme
Alfredo Pires Júnior. Otto Len-
grubor Portugal. Eurico Fonterte!-
1p. Oswaldo Machado Bittencourt,
e Rpynaldo De Lamare.

AS PREFEITURAS
GAÚCHAS DEVEM

APENAS 40 MIL
CONTOS

PORTO ALEGRE. 22 (A N.l -
O secretario da Fazenda, senhíf
Oscar Fontoura, desejando cons;*-
guir um empréstimo para as pre-
feituras pagarem as suas divida?
contrahidãs com o Banco do Bra-
sil, mandou faíêr o levantamento
da mesmas, pelo qual se verifico.'
que o total de taes débitos se ei?-
va. a quarenta mil contos.

SO' EM MARÇO O SR*
FRANCISCO DE CAM

POS VISITARA'
SÃO PAULO

A viagem, a S. Paulo, do «
Francisco ds Campos, não será.
ainda agora. Falando aos Jor-
nalistas acreditados Junto ao seu
gabinete, o titular da Justiça, de-
cla.rou que so após o Carnaval
pensará nesse assumpto.

O presidente da Republica as-
signou decreto-lei modificando
dispositivos relativos 6. Carteira
de Redescontos, restabelecida no
Banco do Brasil, pelo decreto n.°
19.825, de 24 dj Dezembro de
1930, e cujo conselho de admi-
Distração será composto de seu
director e de mais dois membros
de livre nomeação e demlssio do
presidente da Republica; devendo
reunir-se. ordinariamente, pelo
menos uma vez por semana, e,
extraordinariamente, sempre queo presidente do Banco ou o dire-
ctôr da Carteira convocar, e eõ-
mente poderá funecionar com a
presença de todos os seus mem-
bros. Nas suas ausências ou im-
pedtmentos oceasionará. de curta
durarão os membros do Conse-
lho de Administração serão subs-
tltuldos por psssoas designadas
pelo presidente do Banco do Bra-
mII. o. no caso contrario, pelo ml-
nlstro da Fazenda..

O pessoal encarregado do ser-
viço da Carteira se comporá de>im oontndor-tliosourelro. um aju-
tanto, um conferente. treu e?cri-
nturarlos e dois contínuos, po-dendo r.er n.usrmentado. se as oir-
cumstanclas o erctErIreni. por pro-
posta do diroí-tor o nomeação do
presidente do Banco: p a grn.tl-ricn^.lr, fi q„ç se refere o art.» 27
da lei n.' lio. ,)c 14 de .r-ioho de

j 1937 <>nrã sendo de 1 *t* pi,-aMarinha foram „ director da Carteira i «r, para« P^' presiden- j ,, ,.ro«ldente do B-inco do Brasilterda Re)ubllca. promovendo, por j fixandi
merecimento, no Corpo do OfVi- | me»treciaes da Marinha, ao posto de

ESTEVE NO MONROE
O EMBAIXADOR

LOJACONO
Esteve, hontem, no Monroe. «fr.demorada entrevista com o senhorFrancisco Campos, o embaixador

da Itália, sr. Vicenzo Lojacono
Não sendo habito a visita dosembaixadores sen&o ao titular doExterior, a visita do sr. Lojaconoao Ministério da Justiça desper-tou intenso interesse.
Nada, entretanto, transpirou dos•motivos que levaram ao Monroee não ao Itamaraty o senhor Lo-

Jacono.

an portocontra-almlrante. os capitães .if
mar e guerra Guilherme Rleolfn
p Edna ido Augusto dp Britto e
Cunha.

de

em 3O:úOOSü00. por se-
máximo de produ-to

cada uma dessas porcenta*iTe.ls Cala membro dn Conse*
lho de Administração perceberáannualmente, a gratificação deI1* :0l>ü$t>00

NO GABINETE DO
MINISTRO DA

JUSTIÇA
Estiveram, hontem. no gabinet»

do ministro da Justiça, em confp-
roncia com o sr. Francisco Cam-
pos, o desembargador 3arros Bar-
retto. presidente do Tribunal d*>

j 
Segurança; capitão Filinto Mui-
ter, chefe de policia e o corone'
Pinto Guedes, commandante d». P^
licia Militar.

3.000 CONTOS PARA
PAGAR AS DESPESAS

COM AS ELEIÇÕES
O ^ministro dn Justiça solicitou

*" titular dn Fã/onda a distribui
çã". ur. Thesouro Nacional, do erf
diti> de 3.000:000$000. aberto pel"dpcreto.lei n. 222, de 1" de feve
reiro du corrente anno, destina^P
ao pf)iranieii'o das despesas effr-
rtuadas i-oni n preparo dns <*lei<;*••-'
que se deveriam realizar em 3 d>-
Janeiru uíttiuo

*#-

h
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P@^«soe
Colônias

(Serviço pelo Telegrapho e pelo Correio) __

em a
missão iar

LISBOA, 2? (U. V.) — Pelo
trans.-tlantleo "Alcântara", che-
gou. hontem. 3 esta capital, n
mlss-fn militar ingleza que '*a
dias estava sendo aguardada pe-
\ps altos círculos dn Krercito e
da Marinha de Portugal.

Receberam, no cáes do Porto,
os membro» dn missfío, o pnli.l-
xador britannico Sir WaWord
fielhy, o tenente-coronel F.sme- |
raldo Carvalhaes f representan-
tes do primeiro ministro Oliveira
Sala7f*r r r\o ministro cli Guerra.
O brlçadclro ?Iirnn«'a Cn.liral. n
rommaii.nnl. Botelho Sni-7:i e o
fenente-cornnrl Antônio ílninn in-
teçram a rommlssfin rnrarrep.tdn
«ie acnmnanhfir o«> militnrps vl*»l-
tantes durante su» estada em
Lisboa.

Comonrece. nm tambem no des-
embírniip i.ns militares inglezes
i! capitão de mar o jr'i»rrri Mar-
Donali1. dn Armada Brltannlca,
o pessoal dn embnixndn da Orâ
Bretnnl-.;;. membros da oolonla in-
g-lez.-. e numerosos .jornalistas e
correspondentes da imprensa es-
tranjrelm.

O embaixador Selby apresent">i
1» chefe da missão an tenente-
coronel Esmeraldo Carvalhaes,
aue dsclaro'.! ser portador das san-
rlr*cÒ**$ d*"» primeiro ml ti ls tro OH-
V©!rU Sal 3 3 ar. T*r Ova rr*. rnrntf-L n*?
oií!ntfl.-ffi!ríi v! it d o • 1 t ij « e r s n ln I -
rlados np palácio de Assembléa
XaçiO!»..! ns trabalhos de conver-

snçòcs de ordem militar que a
missão britannica veiu desempe-
nhar em Portugal.

Conferenciaram com o
embaixador britannico

os delegados da Mis-
são Militar

LISBOA, 2'J IV. TV) — A mis-
sao militar franceza coníerenciou,
bontem, rom o embaixador da
firi. Bretanha, estabelecendo em
snns linhas geraes o programma
cios trabalhos a realizar em con-
jnncto com n missão portuguesa.

De regresso a Londres o
embaixador portuguez

na Inglaterra .. .
LISBOA, 22 IV. V.) — Partiu,

liontem. para Londres, seguindo
de ariíio via Salamanea, o sr.
Armindo Monteiro, embaixador de
Portugal na Gra Bretanha.

Regressou a Paris o es-
criptor Henri Massis
LISBOA. 3_ (U. P." — Regres-

sou, hontem, £ Far!», o ^onhetMílo
ft*-cr!ntor fr^neçí H>nW Mas?**»,
nyp, p convite <ía "P^rtíig.?!, im-
teve em Lisboa durante vários
dies, tendo realizado diversa»
conferência».

Noticias do império co-
lonial portuguez

PROGRESSOS DA AVIAÇÃO
EM ANGOLA

ANGOLA, 25 — Considerando o
notável interesse que em Angola
se tem manifestado pela aviação
civil, o que tornou possivel num
ppriodo restricto organizar o Aéro
Club de Angola, com acrodromo
e hangar próprios, adquirir va.
rias aeronaves, levar a cabo a
construecão de muitas pistas de
aterrissagem e manter em func-
eionamento uma escola de pilotos
aviadores; e porque se torna ne-
cessario regular na colônia o
exercicio de navegação aérea,
ndoptando e pondo em execução as
disposições officiaes em vigor —
o governo geral de Angola publi-
cou um decreto determinando que
o exercicio da aeronáutica civil
no território angolano e deste
para os territórios estrangeiros
Iimitrophes, fica dependente de
autorização do governo-

CIRCULAÇÃO FIDUCIARIA
ANGOLA. 25 — Secundo um

mapps publicado no "Boletim Of-
ficial". 11 circulação fiduciaria na
colônia era, em agosto ultimo —
dados mais recentes — de 
F.0-51S.427 Angolares. Nesta som-
ma não estão incluídas as cédulas
da extineta Junta de Moeda de
Angola-
TONTE SOBRE O RIO LIFUNE

ANGOLA, 25 — Sobre o rio
Lifune foi inaugurada e posta ao
transito publico uma ponte, que
em muito influe para reduzir o
percurso entre Loanda e Nambu-
«.ngongo, via Ambriz, cerca de 80
kilometros.

Fallecimentos
LISBOA, 27 — Faleceram nes-

ta capital: sr. Augusto dos San-
tos Pardal, natural Je Castello
Branco; d. Anta Morbcy Ferro
Earbo.a, natural de Cabo Verde
a espusa do sr. Ilidio Barbosa;
».)• Antônio Jesus Cunna, d, Oli-
via Ferreira Martins. _i Amadeu
.lascarenhas, menino Arthur
Martins de Almeida, sr. Jayme
Latalha Coelho, sr- Sebastião
L-entu Pinto, natural i'e Amaran-
te; d Carolina da Conceição Sil-
va. d- Maria Augusto da Costa,
«1. Etelvina Ramiro. d. Geralda
Barata de Souza, menino Vietor

Fernando da Lui Barreiros, .r.
Antônio Rezende, sr. Antônio Fer-
nandes de Souza,, d. Amélia Maria
rios Santos.

Falleceram no interior: em
Loures .Flamenga*), d. Henrique-
ta de Mattos Mira, natural de
Abrantes; em EIvas, o medico
Manoel Vicente de Abreu; no Por-
to: rev- dr. Antônio Azevedo Maia,
pároco de Mattosinhos; professor
Joaquim Gomes de Almeida e
Silva e sr. Álvaro Fernandes da
Silva.

Operário soterrado
GONDAR, 27 — Nas minas de

estanlio do Rio Bono, quando o
trabalhador Manoel Maria da
Kocha, desta freguezia, extrahia
minério, ficou soterrado ^em vir.
t.ide do desabamento de uma mi-
na, fallecendo.

Desordens e aggressões
CALDAS DAS TAIPAS. 26 —

Em Briteiros, Domingos Vieira
feriu gravemente com uma nava-
lha, Manoel Ferreira.

ERMIDAS (SADO), 26 — Foi
aggredido a facada o moleiro da
Sociedade Industrial Alemtejo-
Sado, sr. Joaquim Nogueira, que
se encontrava embriagado.

SANTA COMBA (VILLA NOVA
DE FOZCOA), 26 — Envolveram-se
em desordem por questões futeis
Manoel Domingues e Joaquim
Meiro, ambos do logir das To-
madas, desta freguezia, de que
íesultou ficar o Meiro com feri-
mentos-

Cassada a caderneta ma-
tricula do assassino do

commandante do "Cuyabá"
O titular da Marinha, nos ter-

mos do artigo 613 do regulamento
daa capintanias dos portos, resol-
veu mandar cassar a caderneta
matricula do cozinheiro Emygdio
Laurindo da Silva, assassino do
commandante e immediato do va-
por "Cuyabá".

I) HfiAIIQIIE ÜE DOIS OF»
FJGJÍ.ES ESTRANGEIROS

O ministro da Guerra
far-se-á representar pelo
major Pfaltzgraff Brasil
— O commandante Bu-
vard foi homenageado

pela viAação Militar
Por motivo de seu embar-

que, hoje ás 8,30 horas, para a
França, a bordo do "Massi-
lia", o Commandante Buvard,
antigo membro da Missão Mi-'itar Franceza, recebeu hon-

em, significativa homenagem
!a officialidade da Aviação
Vlilitar, que lhe offereceu,
amo lembrança de sua pas-
agem como instruetor da 5""rma, um lindo e custoso dis-

tinetivo de ouro. Ainda em
nome da Aviação Militar, foi-
lhe conferido o diploma de
piloto "honoris-causa", cuja
entrega foi feita solemne-
mente pelo general J. J. de
Andrade, na presença de to-
ta a officialidade da Aviação.

Tambem partirá hoje com
destino á Allemanha, a bordo
do "General Osório", que dei-
xará este porto ás 14 horas,
major Alejandro Herrera, addi
do militar chileno junto ao
nosso paiz.

O ministro da Guerra desi-
gnou o major Carlos Pfaltz-
graff Brasil para representai-
o no embarque desses dois of-
flciaes.

Toda a tropa do Districto
disposição do ge-

neral Almerio de Moura
O ministro da Guerra, em

data de hontem, determinou quetoda a tropa do Districto Fede-
ral passe á disposição do gene.ral Almerio de Moura, comman-
dante da 1* Região Militar e 1*
Divisão de Infantaria, para ef-
feito de policiamento durante o
Carnaval, Essa medida é extern.
Siya ás tropas dos Estados do
Rio e Espirito Santo.

Em visita aos escombros
do 3; R. I.

O ministro da Guerra, acom-
panlfnrio de seu ajudante de or.
dens, 1° tenente Euro Lobo Mar-
tins, de regresso do Aeodromo
dos Affonsos, aonde foi assistir
á entrega do avião offerecido
pela ltaiia ao Brasil, visitou as
cbras que se estão realizando
na Praia Vermelha, onde teve
a sua séde o extineto 3o R. 1.
Nessa local serão erguidos os
edifícios que servirão de séde
para as Escoles do Estado Maior
e Technica do Exercito.

A VII Exposição Nacional
de Animaes e Produetos

Derivados, em Bello
Horizonte

O governo de Minas
instituiu premios em
dinheiro para os con-
correntes do certamen
O ministro Fernando Costa re-

eebeu hontem em seu gabinete o
sr. Landulpho Alves, director-ge-
ral do Departamento Nacional da
Producção Animal, que acaba de
regressar de Bello Horizonte, on-
de, por determinação de S. Ex.,
esteve inspeccionando o anda-
mento dos trabalhos preparato-
rios da VII Exposição Nacional
de Animaes e Produetos Deriva-
tios, a. ser ali realizada em Ju-
nho deste anno.

O director do Departamento
Nacional da Producção Animal
fez ao ministro da Agricultura
um circumstanciado relatório so-
bre o assumpto, que está des-
pertando o mais vivo interesse
entre os criadores nacionaes, com-
municando, finalmente, que o go->*erno de Minas, a. exemplo do go-verno federal, resolveu instituir
premios em dinheiro aon criado-
res que melhores (roduetos apre-
sentarem na alludida exposição.
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'1 Por que 2 novos carros WÊ.

Euma 
pergunta muito saturai. E a

resposta é muito lógica: para satis-
fazer a procura crescente de um automo-
vel com todos os característicos do novo
Ford V-8 de Luxo.
O Ford V-8 de Luxo i maior e mais
moderno. Foi desenhado para aquelles

que, além dos característicos básicos do
Ford, exigem mais espaço, e estylo mais
apurado.

O DE LUXO E O STANDARD

O modelo de Luxo é uma addição í linha
Ford. Parece grande e o é, de facto!

É espaçoso, offerecendo requintado tea-
bamento interno. As Sedans possuem maior
compartimento para bagagem.
O novo Ford Standard é, em muitos de-
talhes, melhor do que o Ford V-8 de 37
— o carro que mais se vendeu naquelle
anno em relação a todas as outras marcas!
Apresenta-se completamente novo em es~
tylo, por dentro e por fora. Seu preço
é inferior ao do de Luxo, mas a sua cons-
trucção foi feita sobre o mesmo chassis
de iu", offerecendo a mesma excellencia
mechanica. Mais uma vez, opção entre
a motores V-8 — 85 e 60 C.V.

Ambo* os novos Ford V-8, de Luxo *

Standard, são equipados com pára-choques
e protectores, na frente e atrás; roda sobre-
salente, pneu e camara; fechadura na roda
sobresalente e na porta; accendedor de ci-

garros; buzinas gêmeas; «ontrolc do pharol,
a pé, com respectivo indicador no painel»
sem despesa extra.
Os modelos de Luxo trazem, além di-oe,
duas lâmpadas trazeiras, dois limpadores
de parabriza, duas viseiras. volante, dp
Luxo, gaveta com relogií e fechadura, e
artísticos aros chromados nas rodas, sem
despesa addicional.

EM EXPOSIÇÃO NAS AGENCIAS FORD

Não lia pressa...
Os trens electricos, a deficiência de "guictiets" e o sacri-

ficio dos passageiros da Central

BASTA UH BILHETE Ofl
LOTERIA FEDERAI.!

wconto?;
HOJE _J

0 cargo de chefe de Centro de
Sande n ão tem existência legal
ASSIM DECIDIU 0 JUIZ CUNHA VASCONCELLOS

O juiz em exercício na 3." Vara
do. Feito* da Fazenda Publica
(iscldiu. liontem o Executivo fis-
--_1 proposto pela Fazenda Na-
cional contra Manoel Ribeiro, pro-
»-<"nlente de multa imposta pelo
Centro de Saude n." 5, por Infra-
ctS.0 do art.» 1 Ol.0 do vigente
Fsf-gulamento Sanitário.

O executado embargara a pe-
nnora feita, tendo o juiz julgado
pregado o? embargos para o
effeito d» derlarar lmproced .ot»
n i-cbr-inqa e Insuhstnt .m _ a pe-
nhora.

Cm pus sentença, o pt Cunha
v ..«concilio? diz, »>n_ ceri. altura,
-m»!sUr raiio ao «mbargante.
p'.!s "Chefe de Centro de Saude
<í urna rreaçào arbitraria, cujaf
attribuições n5o estão legalmente
definida?, nio «<» sabendo onde
começam e vão acabar: ignora-
ee quem os nomeia e quem os in-
ves'». no exercicio, etc.'*.

De facto. sustenta o prolator da
deci..ão, o decreto n." 24.814, do
11 de Julho de 1931 "n&o cogita
daquelle cargo, declarando, em
«eu art.» 13, qu» "JE-m regula-

mento será. feila a especificação
daa classe, dos funccionarios te-
.•linicos. administrativos e te-
'-hnlco-au.-.tliare.. dos serviços de
sande e. a.s.-.istencia". Mas nisc re-
çulamento até A presente data
niin existe".

E mais adeanle: "Esta fora de
itivtda que nâo tem existência
legal o cargo de Chefe de Centro
O» S^ude. Ora. se assim é, nullos
i'ao n. actos emanados de quem
Hssim se intitule, por lhe faltar,
inte. d» tudo. investidura re-
guiar. P° nhn t.êiii Investidura le-
vra!, não lf*m competência, que "é
n ror-Juncto dç faculdades qualegalmente .e attribuem a um
orgfio da adminlstrs.çâ.o".
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Teremos no Rio um Campeo-
nato Sul-Americano De Box
Fala ao DIÁRIO DE NOTICIAS o presidente da dele-
gação brasileira aos jogos internacionaes de Lima

chegado hontem pelo "Augustus"
Um presente de "matamfare" para o

presidente da Republica

T^m^mm^y^w^py^yp^í

mvmmm\
Sempre o Melhor
Sempre o Mesmo

F.m todo. on bons Armazéns
Tnrreínc-çAu. telephone 4S-VÜTÍS.'

A inauguração das linhas ele-
* tri ficadas de Bangu' e Novsi
Iguassú' creou, para a Central,
uni problema que já deveria ter
sido resolvido: o dos "guichets"
onde os viajantes, com facilida-
de, se possam munir de passa-

II CULTURA DO TRIGO E DA
AVEIA NO BRASIL

O sr. Gaetão de Faria, cumprin-
do determinação do ministro Fer-
nando Costa, apresentou hoje a s.
ex. Ul amostras de trigo e 20 de
aveia, de variedades diffcrentes.
procedantes de Portugal, amostras
que o Ministério dâ Agricultura
vae multiplicar em suas estações
e campos experimentaos, installa-

dos em diversas regiões do paiz.

gens. Os que existem actual-
mente na Central, não satisfa-
zem absolutamente. Todas as
tardes, á hora em que o numero
de passageiros augmenta, for-

desborda para o largo fronteiro
da Central, compromettendo até
o trafego. O clichê que estam-
pamos acima, cki uma idéa do
.acrificio que revresenta a ac-

ma-se uma "bicha" enorme que quisição de uma passagem.

A reconstruGoio da Escola
15 de Novembro

O sr. Horta Barbosa, enge-
nheiro chefe do Escriptorio de
Obras do Ministério da Justiça,
submetteu, hontem, á apreciação
do ministro da Justiça, o edital
de concorrência a ser publicado,
abrindo concurso de ante-proje-
ctos para reconstrucção da E«
cola 15 de Novembro, orçado em
16.400:0005000.

0
VOGADO MENEZES FILHO

Um officio do auditor
da 4/ Região ao mini»-

tro da Guerra
Sendo advogado da Justiça

Militar na 4* Região, e exercen-
do ha mais de dois annos as func
ções de advogado geral do Es-
tado de Minas Geraes, sem a
opüão exigida pela Constituição

Regressando de Uma, onds íol
presidindo a delegação brasileira
íio campeonato sul-americano de
Dox, chegou hontem pelo "Augus-
tus", o medico Joio Wazen,.conhe-
elíto sportsman carioca.

Disse-nos, ainda a bordo do va-
por Italiano, que os raatchs rea-
llzados na capital do Peru', re-
restlram-se de extraordinária ani-
majçâo tendo _. elles comparecido
verdadeiras multidões de especta-
dores daquella cidade e de outras.

Passando a referir-se á actuaçao
dos nossos patrícios nos rinks es-
trangelros, declarou o dr. Wazen
ter «Ido brilhante a apresentação
brasileira, tendo se destacado Jack
Rezende e Oswaldo Silva, elemen-
toa de reconhecido valor na Liga
Ai Sports da Marinha.

— O próximo campeonato —
concluiu — terá logar em fins do
corrente anno em Montevidéo, es-
tando quasl acertado que o se-
guinte, a realizar-se em 1940, seja
no Rio de Janeiro. Essa provlden»
cia, porém, ainda nSo foi resolvi-
da em definitivo pelas entidades
competentes, por se commemo-
rar naquelle anno o quarto cente-
nario da fundação da. cidade de
Santiago, o que nos leva a crer
na possibilidade de os chilenos
pleitearem a realização do compeo»
nato sul-americano em sua capi-

nn vigor, o bacharel Eduardo de
Menezes Filho, o auditor de
Guerra daquella região commu-
nicou ao ministro da Gueira,
para os iins de direito, por in.
termedio do Supremo Tribunal
Militar, a situação desse serven-
tuario, cuja funeção vem sendo
exercida pelo bacharel Vicente
Paula Memória, desde janeirode 1936.

tal por occaslSo dos grandes tes»
tejos nacionaes.

LM PKESKNTF. PARA O Sfi
GETUMO VARGAS

O dr. Joáo Wazen trouxe pars a
sr. Getulio Vargas um premente
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m
Dr, João Wasen

enviado de Montevidéo pelo ea»
balxador Baptista L-uzardo, Trata*»
se rte alguns kilos de "matambre'.
a carne que produz um saboroso
petisco. O "matambre", íol obtido
na estância do sr. Joáo Maria Col*
lares, velho amigo do sr. Getulla
Vargas, no município uruguayo dp
Paysandu', na sua recenU xar-
quead».
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Por causa de um maço de
cigarros

O FREGTJEZ-AGGREDTt* A CA-
JfTVEJJG O DONO DO C.í FE'
A's ultimas horas da tarde de

hontem, o pedreiro João Emillo
de Barros, solteiro, de 23 annos
ds idade, residente à rua Leo-
poldo bulhões n." 39, em Bem-
fica. entrou no "Café Victoria",
è. Avenida Suburbana n.° 230.
pretèeidendo comprar a credito
u-m maço de cigarros.

O dono do estabelecimento, Joa-
qu!m Bastos, solteiro, de 33 an-
-nos de idade, morador â mesma
Avenida n." 130-A, negou-se a
vender a mercadoria naquella»
condições, resultando entre os
dois uma forte discussão. Em
dado momento, João sacando de
um canivete, vibrou um golpe
no ventre do commerciante e
tentou fugir.

Um empregado do Café, Ma-
eoeí Tíixeira de Soura, de 26
ftnnos de idade, tentando Impedir
a ruga do criminoso, também foi
ferido na mão direita. Outras
pessoas que se encontravam no
estabelecimento, effectua.ram a
prisão do pedreiro, conduzindo-o
para a. delegacia do IS." districto
policiai, onde o commissario Vi-
cente Martins, fel-o autuar em
flagrante.' O commerciante e seu empre-
rrado foram soecorridos pelo

News iu English JOSÉ ANÍSIO

HIGHLIGHTS OF SHORT- WAVE RADIO PROGRAMS
Wednesday, February 23

7:00 p.m.
S:00 p.m.
8:30 p.m.

9:00 p.m. —
10:00 p.m. —
11:15 p.m. —

1:05 a.m. —

Argentine Hour (SA)
Cavalcade of America
Eddie Cantor Show (SA)

Lawrence TDbet, baritone (SA>
"Hit Parade & Sweepstakes" (SA)
Los Amigos, Program to Latin-
America
Dance Órchestra

New York . .
Philadelphia .
Hollywood (*)
New York . .
New York . .
New York . .

W3XAL — 17,780 — 16.9
W3XAU — 6.060 — 49.5

W2XE
W2XE
W3XAL

Cincinnati — W8XAL.
Chicago - W9XF

11,830 — 25.3
11,830 — 25.3

6,100 — 49.1

6,060 — 49.5
6.100 — 49.1

Mysterioso suicídio no Ge
miterio S. Francisco Xavier

APURADA A IDENTIDADE DA
TRESLÒUCADÁ SENHORA

Com o titulo acima, noticiámos
hontem, o suicídio de uma senhora,
Junto a sepultura n. 179-, no Ce-
miterio São Francisco Xavier.

Só hontem foi possível apurar-
se a identidade da infeliz mulher
que ingerira errande quantidade de
lysol. O cadáver foi reconhecido
no necrotério, pelo sr. Pedro D.
Bonato, residente á rua Sao Fran-
cisco Xavier n. 555, casa XI, como
sendo de sua cunhada, a senhora
Maria Ignacia Monteverde, soltei
ra, de 55 annos de Idade, que re-
sidia em sua companhia. Depois
da morte da mãe de d. Ignacia, em
11 de abril de 1936. ella sempre
Ia ao cemitério, onde ficava rezan
do horas seguidas e de volta, fala-
va sempre em acabar com a vida
por não poder supportar a sau-
dade.

O enterro da inditosa senhora,
foi realizado hontem, á tarde, ás
expensas da familia .

posto da Assistência da Penha,
recebendo ali os curativos de que
necessitavam. O primeiro, em se-
guida. foi removido para o Hos-
pitai de Prompto Soccorro, onde
ficou internado em estado grave,
emquanto o outro se retirava pa-
ra a sua residência.

February 22, 1938
NUMBBR GAMES AND LOTTE-
RIES PROHIB1TED OVER RA-
DIO BY MINISTER OF COM-

MUNICATIONS
Minister of Communications

Mendonça Lima forbade today th«>.
broadeasting of lottery resulta,
number games or any kind or gam-
bling, stating it was a "measuro
in favor of the city's morais.

CHINA PROTEST AGAINST
"DER FUEHRER'S" SPEECH

LAST SUNDAY
HANKOW, Tuesday, 22 (U. P-)

— According to reports available
here China will protest through
its embassy in Berlin against
Hitler's speech made last sunday
at the opening of the Keichstag.

PARIS PAPER PRED1CTS DEL-
BOS RESIGNATION FOLLOWING

EDENS EXAMPLE
PARIS, Tuesday 22, (U. P.) —

The Morning newspaper L'Epoche
predicts that monsieur Yvon Del-
bos, Foreign Minister of France,
will resign shortly due to his an-
ti-italian views which are in dis-
cord with those of Primier Chau-
temps.
HOT SESSION IN HOUSE OF

COMMONS LLOYD GEORGE
ACCUSEi ITAIIAN AMBAS-
SADOR \VTHELD IMPOR-
TANT COMMUNICATIONS IN
ORDER TO FORCE EDEN*S

RESIGNATION
LONDON, Tuesday, 22 (U. P.)

— A battle of words between
prinie minister Chamberlain antl
Lloyd George with occasionally
former minister of forelgn rela-
tions Anthony Éden jolning in
oceurred when Lloyd George ac-

FALANDO INGLEZ
O senhor poderá ganhar o

dobro do seu ordenado actual.
ALVES'S ENGLISH LESSONS
habilital-o-á a falar em 3 me-
zes. Rua da Carioca, 34-2.° an-
dar. Tel.: 42-6444.

cused Prime Minister Chamber- |
laln "disgracefully'' failing to «
secure and hand over to Éden
the Itaiian document in connc-
ctlon wlth the angio-ltallan con-
versations, before Éden reslgned.
After the Welsh veterín alledg-
ed that ambassador Grandi's te-
legram had been received Sunday
morning and had not been P'.*o-
duced at the cabinet meettng
the same afternoon, Prime Mi-
nlster Chamberlatn Intervened

COLHIDO POR UM AUTO
O auto de praça n. 23.008, dl-

risjldo pelo motorista Gabriel tle
Almeida Ramalho, atropelou, hon-
tem, na rua Gçneral Polydoro
o pedreiro Alexandre Gonçalves
Gomes, de 70 annos de Idade, viu
vo, residente á rua José de Alen-
car n. 37, casa 1. produzlndo-lho
fractura do craneo, da sexta cos-
tella e da perna direita.

Vae ser processado e jul-
gado o major Flarys

Pol recebida, hontem, na Audi-
toria do Departamento do Pessoal
do Exercito, a denuníia offereci-
da contra o major Americano Fia-
rys. O Conselho de Justiça Espe-
ciai, que está processando esse
official, é presidido pelo coronel
Salvador César Obino.

Teve o craneo fracturado
por um automóvel

Atravessando a Estrada Rio-Pe-
tropolls, Maria Pereira de Almeida,
de 21 annos, casada e residente á
rua Seis de Maio n. 36, foi co-
Ihida por um automóvel, soffren-
do fractura do craneo e varias
contusões pelo corpo. Depois de
receber curativos no posto de As-
slstencia da Penha, foi Internada
no H. P. S.

A policia local não teve eo-
nheciir.ento do facto e o motorls-
ta fugiu.

declaring that Lloyd George had
"no justifleation for what he
just said. Count Grandi commu-
nicoted the contents of the te-
.egram to me early sunday morn-
ing and lncommutiicated them to jth<? cabinet".

Roars of cheers carne from the
opposition benches when Éden |
stood up and stated "I am very
reluetant to intervene in any way
and do not wish to contradict
what the Prime Minister has just
said but I want to make my posi-
tion quite clear. I had received
upto the time of my resignation
no official intimation whatevor
from tho Itaiian government in
the sense that the Prime Minis-
ter has just spoken of. It is true
that he told me that he had re-
ceived such an intimation but did
not tell from what quarter it
carne and nothing reached the
foreign office while I was still
foreign secretary." The opposi-
tion benches immediately started
shouting that "the government
must resign."

THE
BRAZILIAN -

- AMERICAN
•rlvcs to readerg abroad mun
and fresher news about Brazil
than any other weekly ln th»
world and to readera In Brazil
a fuller, Interpretatlve accouni
of world affalrs than any
other weekJy In this oonntry

SUBSCRIPTION RATES

Brazil — 70$000
Foreign — 100$OCO

Rua Buenos Aires, 287
tiox 639 - Cables -Brazam' —

RIO DJ JANEIRO

Perdi, ha tres dias, um amigo.
Esso facto, de significação porven-
tura normal dentro nas contlngen-
cias do destino numano, assu-
me, tao raro elles vão ficando no
mundo de agora, clrcumstanclas
catastrophlcas pnra os que t6m
a desdita de vêr morrer, realmen-
te. um amigo. Bra isso e era assim,
José Anísio Teixeira, que se aca-
bou docemente, no alto da monta-
nha mineira, onde buscara tran-
qulllldade e refugio para a morte.

Conhecl-o ha dez annos, atra-
vês da familia Teixeira, da Ba-
nla, de que elle era, entre tan-
tas, uma das mais brilhantes o
raras expressões. E dahl por de-
ante, sem solução de contlnul*
dade, uma estima profunda e lm-
mutável nos ligou.

Lembro-me que nos • dias
tristes do exilio, no momento em
que os amigos esca3seavam como
sóe acontecer em todas as horas
de covardia e de pânico, a sua pa-
lavra, não me faltou, e dobrada-
mente carinhosa, no conselho da
prudência que a minha saude
combalida estava a exigir. Josô
Anísio podia falar-me assim por-
que, seis mezes antes, salvara-mo
a vida com um tino e itma cia-
rlvldencla notáveis, entre opiniões
contradlctorias.

Costumo sustentar que ha me-
dlcos e doutores, José Anísio per-
tencia a classe, tao rara, dos pri-
melros. Klle reunia aquella som-
ma preciosa de qualidades, que tor-
na o clinico um pequenino Deus
na casa dos doentes. Dedicado
até ao sacrifício, animado até a
derradeira carga contra a morte,
meticuloso, ponderado, transbor-
dando affecto e sympathia, pou-
cos homens, como elle. terão es
colhido, tão á Justa, a carreira em
que se haveriam de affirmar.

Sertanejo, as suas virtudes obe-
deciam aos lineamentos de um»
admirável super-estruetura moral,
na qual o risco certo e alto e b
viga mestra se representavam pe-
Ias nobres expressões da modes-
tia e da lealdade.

Estou aqui a traçar estas pa-
lavras de amargura e de saudade
e parece que ainda o vejo, alto
e anguloso, conversador e affavet
sempre bem posto, a discretear,
eom aa reservas do espirito publi-
co afflrmado que possuía, sobre
factos e coisas, aspectos e homens
da nossa pobre terra natal.

A ultima vez que o vi foi aqui
no Rio, na TJ. D. B., onde íóra
ver-me de surpresa. E era de ver
como se achava animado com
a gloriosa campanha de tão me-
lancollco desfecho. Sentl-o doen-
te, porém, Já então. E apesar de
o ter tentado, por todos os mo-
0è, ao refugio suburbano da ve-
lha chácara onde moro -•- traço
derradeiro que me liga, dentro da
metrópole maravilhosa, ao evo-
cador ambiento da minha velha
Cachoeira distante — delle re-

OS MELHORES INSTITUTOS

ESCOLA NORMAL DE COMMERCIO
FISCALIZADA

PRAÇA TIRADKNTES, 87 - Matriculas para ambos os sexo.

Atropelado por auto foi
soecorrido pela As-

Hontem â noite, o menor Jorge,
de 14 annos de idade, filho do
sr. José Garcia Meirellea, resi-
dente a rua Parahyba n.° 497,
foi atropelado por um automo-
vel, quando passava pela Praça
da Bandeira, soffrendo em con-
seqüência, ferimento no superei-
Uo esquerdo e contusões gehera-
lizadas.

Soecorrido pela Assistência, Jor-
ge recebeu os curativos de que
necessitava, no posto da Praça
da Republica e em seguida retl-
rou-se para o seu domicilio.

OS PRESTITOS E A POLICIA
O dr. Democrito de Almeida,

Z." delegado auxiliar, pediu, hon-
tem, aos reporters credenciados
na Policia Central, que con vi-
dassem em seu nome e por inter-
medlo dos Jornaes que represen-
tam, a todos os dlrectores dos
grandes clubs carnavalescos a
comparecerem, hoje, ás 16 ho-
ras, â 2." delegacia auxiliar, afim
de serem combinadas medidas so-
bre os prestitos que se re«.l'za-
rüo no carnaval. Pretende o 2.°
delegado auxiliar reiterar aos di-
rectores dos grandes clubs a re-
commendaçâo do chefe de Policia
quanto á passagem das socieda-
des pela Avenida Rio Branco,
contida na circular dirigida ás
delegacias districtaes.

cebl, apenas, semanas depois, um
telephonema com o aviso de que
•ubla a montanha. E nada mais.

Hontem, dentro de uma dessas
pavorosas manhãs de verão cario-
ca, fomos buscal-o, alguns devotos
do seu coração generoso, ao trem
nocturno de Minas, para leval-o até
os últimos palmos do Cemitério
de São João Baptista.

Bom, saudoso, querido José Anl-
sio !

José Rabello.

INEDITORIAES
PSYCH0L0G1A PRATICA
Pelo dr. Argolo, medico

psy chotherap ista
XII

Continuação
7° Expressão de exame mlnucl»

so, quando as bordas das palpç.
bras superlotes descansam no sjt
to das íris, e os bordos das pai-
pebras Inferiores se elevam atí
a extremidade mais baixa das pu-
pillas.

Meus discípulos, devels praticai
esses exercícios, a principio, dear.-
te de um espelho, e depois, quaa.
do conversardes com os outros,
sempre que desejardes lmpresaio-
nal-os com os vossos olhos domi
nadores, pois ajudarão a man!-
festar os vossos sentimentos sug.
gestivos, lnduzindo-lhes estado;
r jclonaes idênticos aos quc s"ü>
tis.

Apí>s a pratica dos exercícios que
Já mencionei, durante algum tr.m-
po, estareis aptas a receberdes o»
últimos ensinamentos sobre o n*.
sumpto.

C olhar dominador manifesta í
irradia quatro espécies de ped-r.
res: a força nervosa e a forca clu
sentimento, a força de pensamsi:
to e a força de vontade.

Eis por que eu vos recomrnende
Insistentemente, pr.ra quando qúl-
zerdes Influenciar rügUcm olhar-
des com vida, com sentimento, ••
emoção, pensando e querendo ln<
slstentemente transmittir o voss<«
consi.mento, vonti'*s e sem .mento
concentrados.

Além disso, do7e:3 proceder rto
seguinte modo:

Olhae directa e firmemerte parj
os dois olhos das pessoas que de-
sejaes influenciar sem fixar •aos
proprLw olhos, mas sim através
delles, como se fossem transpa-
rentes e desejassels ver o proprl*
cérebro.

Continua

INGERIU ACiOO NITRICO
Por se achar desgosiosa da vias.

a viuva Gioconda Valentlne, ét
30 annos de idade, moradora i
%venlda Mèm de Sá, n. 96, tentou
suicidar-se, hontem, em sua resi-'
dencia, Ingerindo acldo nltrico,

A Assistência soecorreu-a.

PROGRAMMAS DE HOJE
iHEATROS

MUNICIPAL — Fecha-
do. '

,TOAO CAETANO — Fe-
ehado.

CARLOS GOMES — Fe-
cr.fi c!o.

RECREIO — Companhia
de Revista? Tg!esias-Frei- I
re Junicr — A's 20 e 22
hora.í — "Cordão do «"Jat-
t«te' .

REGINA — Fechado,
RIVAL - Fechado.
OLYMPI..J, _ Fechado.

í ímomas
ClNKl-ANüiA

ALHAMBRA — «-01S7
Fechado para festejos

Carnavalescos.
BROADWAY — !"2-G788

•—¦Fechado cara reforma.
GLORIA 

*— 
T. 42-0U97

"Cigarros á moderna",
da Fo>:. com a, familia Jo-
nes.

ÍMPKRIO — T, 42-006.S
'-Radio Bar", da Para-

mount. com Gloria Guz-
man z outros.

METRO — T. 22-6490 —
"O mundo ensinou-ce «*.
matar'', da Metro, com
Franchot Tone e Spencer
Trac-j' .

ODEON 4- T. 12-0055 —
"Captiva e Captivanle",

f.o-n Fre.l Astair».
PALÁCIO — T. í'i-0020

"Amores mai parados',
•Ja RKO Radio, oom Ann
•Soubera.

PATHE' PALACE —
T. 42-0034 — Astucia con-
tra a forca", da Univer-
sal". íom Raph. Mor-
pan.

PLAZA — T. 22-1097 —
'Melodia para dois", corn
Jannes Milton <=¦¦ Patreci
EIlis.

REX — T. 42-0100 —
•Tratantes atarantados, da
RKO Radio. ..•om Fred
Stone. < .!;mko

CENTENÁRIO - 43-5026
"Maria" e "Rodeio in-

fernal",
ELDORADO . T. 42-0082

"Manja Waelwska" e
"Na pista do criminoso".

FLORIANO - T. 43-3831
'Musica do coração" e

"Carro blindado".
í D E A L — T. 42-0085

... "Sonho de de inverno
* "Escravos da agiota-
ger.-:".

I K ! S - T. 42-0047 —
''Musica para madame"
e "Emboscada perigosa".

J, A P A — T. 22-2543 —
"Túnel transatlântico" e
"Patrulha secreta".

MEM DE SA* — 42-0146
"A grande surpresa" e

"O descobrimento do Bra-
sil"..

METRÓPOLE — 22-8280
- "Patuscada para dois"

., "Cavalgada- heróica".
OPERA — T. 22-5403 —

"Entre duas mulheres" e
'•; ji.orial .

PARIS - T. 22-0131 —
'•(¦ -! jb dos suicidas' e

.; da fortuna".
PARISIENSE — 22-0128

"Cirnas em desterro" •?
"•_• ¦;--« da lei' .

PATHE' - T Í2-OOÍ'2
"A fuga 'J* tarzan" e

'¦"f.aoionai"

CHICO VIRAMUNDO — A famosa patrulha de marfim Por Lyman Young

POPULAR — T. 43-1854
"Desde os tempos de

Eva" e "Duello sangren-
to".

S. JOSÉ — Tel.: 42-0592
"Morrer de amor",

BAIRROS
ALPHA — T. 29-8215 —

"Casta Suzanna" e "Mys-
terio na Universidade".

AMERICA — T. 48-0047
"Inferno entre nuvens".

AMERICANO — 27-0980
"Bornéo" e "O preço do

resgate".
APOLLO — T. 28-1949

"Terra do amor" e "Ra-
pido no gatilho".

ATLÂNTICO — 27-0981
"Prisioneira do marido"

e "Esquerda da lei".
AVENIDA — T. 28-191H

"Intermezzo" e "Legio-
nario á, forqa".

BEIJA-FLOR — 29-8174
"Patuscada para. dois"

e "Pirataria moderna".
BRASIL — T. 28-2012 -

"Esposa, Emedico e En-
fermeira" e "Audácia de
volante".

CATUMBY — T. 22-3631
"O amor é como o jo-

go" e "Quando mulher per-
segue homem".

D. PEDRO -- "Charlie
«;"han nas olympiadas" e
"O astro cow-boy".

EDISON —- T. 29-4449
"Sonata de Kreutzer" e

"Carro blindado".
FLUMINENSE - 28-1404

-- "A ultima conquista" e
"Uma trinca de sabichões".

GUANABARA — 26-6818
"Assassino sem culpa"

e "Valente destemido".
GRAJAHU' — T. 28-6208

"O marido era o culpa-
do" e "Reportagem de san-
gue".

HADDOCK LOBO —
T. 22-8679 — "Conheci-

em Paris" e "A mão vin-
dora".

HELIOS — T. 48-0008 —
"Alegre e feliz" e "Heroes
de sempre".

IPANEMA — T. 27.0935
"O morto vivo" e "O

pão duro".
MADUREIRA — 29-2889

"O amor náo espera"
e "Cow-Boy de Hollywo-
od".

MARACANÃ — 48-1910
"Charlie Chan na Boad-

way" e Fugindo á gloria".
MASCOTTE - T. 29-0411

"Prelúdio de amor" e "O
terror do texas".

MEYER -— T. 29-1222 —
"O menino e o elefante" e
"O rei se diverte".

MODELO — T. 29-1578
"Sonata ao luar" e "Fa-

lando ás massas".
ORIENTE — T. 48-6010

"Mysterioso Mr. Moto"
e "Loura sabida".

PALÁCIO VICTORIA —
T. 48-8036 — "Rosa do ran-
cho", "Segundo esposa" e
"Nacional".

PARA TODOS - 29-4963
._ "Viver da terra" e
"Aconteco numa tarde
chuvosa".

PARAÍSO — T. 48-6060
"Ilha da esperança" e

"Muller sem rumo".
PVRC-BRASIL - 28-7894
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PEQUENAS TRAGÉDIAS CONJUGAES Por Jimmy Murphy

THEREZA, EU PODIA LAMENTAR A PERDA
DO DINHEIRO. QUE O TAL CONDE LEVOU

DA JULIA, MAS ELLA E' TAO
PRESUMPÇOSA!. .. MERECE
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OS MEUS DOZE CONTOS! AS
MINHAS ESPERANÇAS! OS
MEUS SONHOS! ACABOU-SE
TUDO, COMO UMA BOLA

DE SA.

Talvez ea nâo pareça tão ruim á falia, agora!
Ella deve me ter, a mim que me dei o dinhei"
ro, ao menos na mesma conta em que tem o

conde, que o levou!

'¦ Pensar que o conde um ÍH /
patife, elle que parecia tão SÊ I

yfl vncero. tão ver- $£& V
ymmmYnVm ¦ dadeirol. . fffi* ^^~

O MARINHEIRO POPEYE — O mysterlo do Xlpc
^n

E' tarde, Pimpào. Jâ
estamos aqui ha muito

« você não me fez
ficar alegre! i
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T
OLHE, O QUE NOS FAL-
TA E* COMIDA... SE
VOCÊ COMER QUAL-' 

QUER COISA, SEN-
TIR-SE-A' ME-

LHOR 1 JURO 1

j-^ ^-
VOLTE A' COZINHA; I
QUERO FALAR-LHE. |

1? Hein? Qu* ^} I
Jv diabo!... 'i. y

_\ I,
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AQÜELLES DOIS PEDI
RAM CAFÉ, NAO? BEM,
APANHE DUAS CHAVE-

NAS E PONHA-AS
SOBRE ESTA

MESA.

EDI- T (--» ii- ammtmm ' ••" .'¦

Sim... E se você
avisal-os disso, torço-

lhe o gasnete!

^-^d ^%-g ^K^

Por E. C Segar

Ah, já vejo! Narcótico!

ENCHA-AS. DE CAFÉ*
E SIRVA-OS. OLHE

LA" O PESCOÇO!

"Missão bem cumprida"
e "Um maior desejo".

PENHA - T 48-606R -
"Agora coneem casar" e
"Thesouro oceulto".

PIEDADE — T 29-4939
"A Severa" •> "Ague*

vtngadouras". I ''Caim e Maboi" fi "Nasceu
PIRAJA' — T. 37-0948 destemido".

- "Morreu de amor'. STA ,.Ef;lL,A . 48-282S
P O L Y T II K A M — "O ultimo dos Mohica-

-• T. 25-1143 — "Slierlock nos"" e "Nasceu destemi-
Holmes" « "Morto vivo". do".

«AMOS — T. 48-6094 — I S. CHRISTOVÃO — "Do-

minadores do espaço" o
"Adolescência".

S. LUIZ — T. 25-2960
- "Ahi vem o amor".
SM ART — T. 48-0032 --

"Pirataria moderna" •
"Maria Bonita".

TIJUCA — T. 48-0034 —
"A grande surpresa" e "O
menino e o elefante''.

VARIETE* — T. 27-6531
— "A liga dos ameaçados"
e "Agora convém casar".

VELO — T. 28-0874 —

"Batalha em segredo" «
"O rei d-> Rio—Percos".

V. ISABEL — T. 48-0025
— "Sublime renuncia" e
"Victimas da audácia'.

NHTIIEKOY
ÉDEN — "Aconteceu em

<í "Sorte nãoHollywood"
se compra".

IMPERIAL — "A alma
da festa e "Victimas da
audácia".

ODEON — "Batalha em
segredo".

PETROPOLIS
PETROPOLIS. - "O»

tra Aurora.
GLORIA — "Musica do

coração" e "Combatenc»
malfeitor <*•'".

I
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E» JUS
Um grupo de escriptores, che-

fiado pelo poeta Augusto Sch-
midt, esse campeão peso pesado
de movimentos generosos, está
pleiteando, junto ao governo, a
collocação do editor Castilhos
no futuro Instituto do Livro,
creado por decreto, recentemen-
te. Castilhos, que pertence ao
numero reduzidíssimo dos pio-
neiros da industria do livro na-
cional, acaba de fechar a porta,
uma portinha só, mesmo, da ul-
tima loja de aua propriedade,
lá na rua da Quitanda. Estâ
velho e pobre, depois de ter
¦sido dono de uma das melhores
livrarias da cidade. Tmprevlden-
cia, então ? Não: idealismo. O
homem entendia que devia edi-
tar livros de escriptores bra-
sileiros, quando, por essa épo-
ca. apenas os escriptores es-
trangeiros eram lidos. Resulta-
do: os lucros que tinha, ven-
dendo livros francezes, nempre
de larga procura, empregava, o
maluco, na confecção de obras
de autores patrícios. E conse-
quencia lógica: como os pre-
juízos annualmente se multipll-
cavam, um dia, todo encala»
orado já. teve dp entregar a
livraria aos credores. Com a.i-
gurnas centenas de volumes que
pôde retirar estabeleceu-se na.-
quella portinha da rua. da Qul-
tanda, de onde teve de sahir
tambem, completamente liquida-
do. Agora, numa idade em que
é impossível iniciar outra pro-
fissão, o benemérito Castilhos
soffre duplamente. Duplamente,
sim: soffre as agruras do fra-
casso aommercial e a. separação
dos seus queridos livros. Não
é justo, portanto, o que pleitea
Augusto Schmidt, á frente de
diversos intellectuaes ? E' jus-
tissimo, até. De resto, conve-
niente ao próprio governo, que
nâ.o poderá encontrar funecio-
nario mais competente pare. o
Instituto do Livro. Tenho lido,
porém, em referencias á Inicia-
tiva louvável desses rapazes,
que Castilhos foi o editor das
"Razoes da Inconfidência", de
Antônio Torres, livro deveras
pavoroso, recusado, em consl-
gnaçào, por quasi todas as li-
vrarias do paiz. Castilhos foi,
com effeito, o editor que lançou,
em livro?, esse mulato meio ge-
nia!. Não foi, todavia, o editor

Ricardo PINTO
daquelle livro sensacional. Edi-
tou as "Verdades indiscretas"
e as "Pasqulnadas cariocas".
Aliás, no prefacio do primeiro,
escreveu Antônio Torres : "Não
tenho, cuido eu, necessidade de
dizer mais a respeito destas pa-
glnas, que — pobre de mim !
— jamaÍ3 cogitara de dar á es-
tampa, se não me houvera ap-
parecido um editor providencial
e bastante temerário para ad-
qulril-as e lmprimil-as. Deus o
ajude e o publico o favoreça,
afim de que esse honrado e co-
rajoso homem, sem motivos pa-
ra arrependimento, compre fu-
turamente ao pobre escriptor o
resto da papelada que elle ainda
possue nas gavetas e no cere-
bro". Deus não o ajudou e o pu-
blico não o favoreceu. Em todo
caso, o depoimento de Antônio
Torres serve para demonstrar
que, por aquelle tempo, já exis-
tia um editor — "honrado e co-
rajoso homem" — que "adqui-
ria e imprimia" trabalhos de es-
criptores nacionaes. Esse ho-
mem, ta.lvez por ser "honrado
e corajoso", nunca ligou maior
Importância aos interesses im-
mediatos, completamente alheio
ás columnas do "deve" e do "ha-
ver" da contabilidade da sua.
livraria. Contentava-se com o
prazer espiritual de alisar as
obras pron-.ptas, empilhadas nas
estantes. No fundo, é possivel
que acreditasse na victoria fi-
nal da intelligencia. A queda
de Castilhos suggere-me a re-
cordação de outra idêntica, fe-
lizmente reparada pela mocida-
de. Foi a do livreiro Schettino.
Tendo herdado do pae um esta-
belecimento prospero, esse moço
tambem entendeu de contribuir
para a divulgação de escripto-
res brasileiros, editando, de pre-
ferencia, os autores novos. Não
durou muito, coitado: dois an-
nos. no máximo. Entretanto,
eomo era joven, liquidada a li-
vraria. pôde enfrentar a. vida,
com bravura. E' o que nâo acon-
tece com Castilhos, que está
velho e cansado. Ambos moro-
ciam que o governo, afora qual-
quer outra recompensa, lhes
concedesse o titulo honorífico de
"editores". Porque foram edito-
res numa época em que editar
livros nacionaes eqüivalia a re-
querer fallencia...

ifflífa
SEGUNDA SECÇÃO Rio, Quarta-feira, 23 de Fevereiro de 1938

a demolição da casa de
da rua Dias de Barros ?

REQUERIDO INTERDICTO PROHIBÍTORIO CONTRA A DECISÃO DO PREFEITO - 0 JUIZ CASTRO
NUNES CONVERTEU 0 JULGAMENTO EM DILIGEN CIA, ATÊ QUE SE PROCEDA Á VISTORIA JUDICIAL

Será sustada
apartamentos

¦ ¦BI

Por APFüRELLY

Ferido 3 ba
Conseqüências funestas de uma brincadeira

?-,"a entrada da travessa Oüvei-
ra viam-se. hontem. á noite, va-
rios indivíduos que discutiam so-
.bre o carnaval. Entre elles nota-
vase o oue attende pelo alcunha
de "Barata", conhe-cido jogaíor
<*!e "chapinha".

Em dado momento, oxhibindo
um revólver, "Barata" disse aos
•íemai*; que, para se defender du-
rante algum distúrbio nas bata-
lhas onde elle estivesree presente,
trazia comsigo aquella arma.

Alguém delle lombou, diíendo
aue o revólver não atirava. Para
demonstrar, então, que a arma
era boa. "Barata" deu alguns ti-
ros para o ar e os seus compa-
ribeiros, amedrontados, debanda-
ram.

Ouvindo os disparos, o sr. João
Pelipp6 Gonçalves, de 30 annos da
idade, solteiro, sapateiro e resi-
dente na casa n. 13 daquella tra-
vessa. ^*?.,'.\ij), até á rua afim de
ver o que rc passava. Julgando
que João Felippe Tor-se um dos
seus companheiros, "Barata" pro-
curou mostrar-lhe como sua arma
funccionava bem, dando um tiro
no chão. A bala, porém, resva-
lou. indo attingir Felippe no ab-
domen.

Gravemente ferida, a victima

foi soecorrida pela Assistência,
sendo, em seguida, internada no
Hospital de PromptO' Soecorro."Barata" evadiu-se.

Scientificado do facto, o com-
missario Pizzarro, de dia ao 9"
districto policial, tomou as pro-
videncias que o mesmo exigia.

O sr. Joaquim Antônio de
Oliveira Botelho, proprietário do
prédio de apartamentos da rua
Dias de Barros, 23, em Sta. The-
reza, sabendo que a Prefeitura
pretende demolir a sua proprie-
dade, por não consideral-a se-
gura, depois do temporal quo
assolou a cidade, em 9 do cor-
rente, requereu ao Juiz dos Fei-
tos da Fazenda Publica, em 19
deste mez, um interdicto prohi-
bitorio contra a Prefeitura, pa-
ra que seja susta'!-* •* demolirão
do prédio, cuja solidez não lhe
parece, oifert-x-i ,.»*..... u.-^um,
ile vez que foi o mesmo cons-
truido ha pouco tempo, sob a
fiscalização e assistência da
Engenharia Municipal.

O respectivo Juiz, dr. Castro

COLLECTA DO LIXO NA
RUA ÜRUGUAY

HA QUATRO DIAS O CAMINHÃO
DA LIMPEZA PUBLICA NAO

PASSA POR ALT
Moradores da rua Üruguay. pe-

ciem por nosso Intermédio, a quem
de direito, uma providencia afim
de que seja sanada uma lrregu-
larldade que estâ se verificando
naquella artéria.

Ha quatro dias o caminhão da
Limpeza Publica, não faz a col-
lecta de lixo ali, causando tal
facto ..erios aborrecimentos aos
moradores Iocaes.

Nunes, na mesma data, exarou
no referido requerimento o se-
guinte despacho:

"Allega o requerente que é
proprietário do prodio de apar-
tamentos á rua Dias de Barros,

A' MINGUA NA VIA
PURLICA

A Assistência soecorreu, hontem,
na rua Theophilo Ottoni em fren-
te ao prédio n. 17, o joven Henri-
que Lauro Dubrler, de 23 annos de
Idade, swltelro, sem profissão e sem
residência e que apresentava sym-
ptomas de Inanição.

No Posto da Praça da Republica,
foi lhe applicada uma lnjeoção de
cálcio, sendo lhe dado um prato
dc sopa que Henrique devorou,
soffregamente, pedindo que lhe
dessem outro.

Depois de ingerir o segundo pru-to de alimento, o pobre rapaz sc
mostrou restabelecido.

Cahiu em um poçono Engenho de Dentro
MORREU AFOGADA E 0 CADÁVER FOI RETIRADO

POR BOMBEIROS

O prédio da rua Dias dr. Barros, que ameaça ruir

n. 23, no morro de Santa Th»
reza, prédio que construiu em
1936 com observância das pos-
turas municipaes e que a Pre-
feitura vae mandar demolir por
estar ameaçando ruir em con-
seqüência do temporal no dia 9
do corrente.

Acerescenta o requerente que
está promovendo uma vistoria
judicial para demonstrar a sem
razão do intento da Prefeitura.
A' vista disso, não tendo este
Juizo elementos technicos que
lhe permitiam affirmar ou não
a ruina imminente do prédio,
nem devendo, sem maior base
mandar sobrestar na demolição
ou prohibil-a, assumindo a res-
ponsabilidade dos riscos de no-
torio conhecimento, converto o
julgamento em diligencia para
que se aguarde o resultado da
vistoria, voltando-me os autos
conclusos. Rio, 19-2-38. (a) —
Castro Nunes".

ssâva usando o nome de policia
PRESO PERIGOSO LARAPIO QUE AGIA NA GÁVEA

FOI AGGREDIDO E NÃO
SARE POR QUEM

Hontem, á noite, foi ao Prom-
pto Soecorro de Nictheroy, o qui-
tandeiro Francisco de. Abreu Ma-
cedo. de 33 annos de idade, casa»
do, morador á rua José Bonifaoio
n. 18, que apresentava profundo
ferimento no pulso esquerdo, oom
seccionamento de tendões.

Francisco declarou, ao ser me-
dicado, que íôra victima de uma
aggresf.So na casa onde mora, sen-
do ferido com faca ou navalha, o
que não poude precisar por se
achar em local escuro.

A delegacia da capital fl um ii.cn-
se não tomou conhecimento do fa-
eto." 

A HISTORIA DE UMA"
LANCHA CINZENTA

O MENOR MORREU AFOGADO
MAS HA SUSPEITAS DE CRIME

Domingo ultimo, o menor Tan-
o-uri-i. de 14 annos de idade, filho
de Eurico Pereira dos Cantos, mo-
rador á rua Edgard Pecego n. 362,
*m Nictheroy. quando tomava ba
nho de mar. na praia de Icarahy,
pereceu afogado,

O cadáver deu á costa, naquella
mesma praia, sendo removido pa-
ra o necrotério.

O pae do menor, porém, procu-
rou a delegacia da vizinha capi-
t-il e pediu a abertura de um in-
querito para apurar o que suppõe
tratar-se de um crime, pois lhe
rhegprn ao conhecimento de que
seu filho, naquelle domingo havia
sido convidado a tomar logar em
uma lancha cinzenta que appare-
cera em Tcarahy.

Nessa lancha havia quatro pes-
«oas que o levaram para longe da
riraia, obrigando-o, depois, a ca-
hir rçac-ua e nadar para terra.

Como a distancia fosse longa, o
rãenrr Tangurta não resistiu, afo-
¦¦¦ando-se.

Foi instaurado Inquérito a res-
peito, estando as autoridades de
Nictheroy empenhndas em desço-
Vir •> qiieni pertence a lancha ein-
Benta.

Benedicta Cunha, de 30 annos.
de côr preta e residente na rua
Borja Reis, 422, no Engenho de
Dentro, costumava apanhar ngua
em um poço sititado nos fundos
da casa n. 330, da mesma rua.
Hontem. pela manhã, foi ella,
mais uma ve?, munid*. de uma
lata e corda, a caminho do poço,
afim de apanhar o precioso li.
quido. Em conseqüência das chu-
vas que haviam cahido durante
a noite, as margens do poijo es-
tavam enlameadas e quando a
inditosa Benedicta se esforçava
para sungar a lata cheia d'agua,
escorregou na lama e foi ao
fundo do precipício. Pessoas que
assistiram ao desastre viram-na
debatendo-se numa profundida-
de de 12 metros e, impossibili.

tadas de soccorrel-a, prompta-
mente appellaram para o Corpo
de Bombeiros. Rapidamente par-tiram para o local varias p'raç*as
c um sargento, munidos de es-
cadas e cordas. Quando Ia chega-
ram a pobre mulher já havia
fallecido afogada. O cadáver foi
retirado com a assistência da
politica do 23" districto e remo.
vido para o necrotério do Insti-
tuto Medico Legal. |

Freqüentemente a policia do 1."
districto vinha recebendo queixas
contra um indivíduo desconhecido
que, altas horas da noite, aborda-
va as empregadas» domesticas que
transitavam pelas ruas da Gávea,
rumo ás suau residências e as in-
timidava, usando de diversos es-
tratagemas para, depois se apode-
rar do dinheiro que ellas traziam.

Varias diligencias foram levadas
a effeito sem que se conseguisse
apreciar algum resultado.

Hontem, pala madrugada, o guar-
da municipal n. 408, que já estava
a par da3 actividades do estra-
nho indivíduo, viu passar pela Ave-
nida Visconde de Albuquerque,
próximo ao Hotel Leblon, um r.a-
sal que lhe despertou a attenção,
cm vista da attitude constrangida
da moça e do ar autoritário do seu
companheiro. O policial ee appro-
ximou do casal e o cavalheiro de
ar autoritário so disse investiga-
dor, declarando que ia levar aquel-
Ia moça á delegacia do 1." distri-
cto. O guarda lhe pediu que cxhi-
bisse a sua carteira o, não sendo
attendido, convidou-o a comparecer
á sede do districto.

ATIROU-SE SOO UM TREM
Ce-res. das 12 horas <_• hontem,

um homem de cor parda, com
30 annos presumíveis, atirou-se
sob um trem da Kstrada. de Ferro
R!o d'Ouro, na estação de Pa-
vuna. A. morte do Infeliz foi !ns-
tantafiea, pois seu corpo ficou
completamente esmagado pelo
comboio. O facto foi communica-
do â policia do 25.0 dlstrlcto e o
commissario Mendes compareceu
ao local, nâo conseguindo apurar
a. Identidade do suicida. Trajava
pobremente e estava descalço. O
cadáver foi removido para o ne-
croterlo do Instituto Medico Le-
gal, com gula passada pela re-
ferida autoridade.

TIRO AO ALVO
Vamos dar, aqui, hoje, inteiramente grátis, aos

nossos destemidos leitores algumas noções de tiro

ao alvo. , „
Como pretendemos dar lições serias, nao iremos

começar dizendo, como é habito dos humoristas, que o

alumno deve usar um alvo preto.
Não é nosso intuito, lambem, ensinar, como nas

Unhas de tiro, a atirar sobre um pedaço de papelão, onde

estão pintados diversos cireulos concentricos. A situação

européa está, neste momento, de modo a não se perder
tempo com exercícios platônicos .

O tiro ao alvo é um sport que tem graça, quando
exercitado "in vivo" e, assim, o alumno o melhor que
tem a fazer é embarcar para a Hespanha ou para a

China, de onde pôde voltar com um curso especializado.
Lá os alvos não são prelos, mas vermelhos ou

amarellos.
Estão formalmente condemnados, como selvagens.

o tiro aos pombos, a eaça á raposa e outros marsupiaes,

collocados sob a vigilância da Sociedade Protectora de

Animaes.
Para se dar um tiro de fusil com efflciencia, faz-se

a pontaria, apontando o canno da arma mais ou menos,

na direcção do inimigo. Depois aperta-se bem os olhos

e puxa-se o gatilho. ISão é exacto que a arma de cones.

O que ella pôde dar é um recuo de tal forma violento

que rebente o hombro do atirador, estragando-lhe inlran*

sigentemente a articulação scâpulo-humeral. Em conu

pensação o tiro pôde acertar, por acaso, na testado mi»

migo, o que dará como resultado 1x0.

fia pessoas que, quando atiram de revolver qu de

pistoUz automática, fecham um olho. Esse processo e

perigoso, porque pôde entrar o chamusco da pólvora no

olho aberto. O melhor ê fechar os dois,

Quem seguir este conselho pode atè matar moscas

voando, bastando, para isso, apenas, carregar os cartur

chos com pós inseclicidas.

AS MULHERES DE CERTA IDADE NUNCA

SAO DE IDADE CERTA

O falso policial era Manoel Ba-»
ptista, de 34 annos de idade, ca-
sado, mecânico, residente » rua
Visconde, dc Pirajá n. 106.

Interrogado, na delegacia, Ba-
ptista confessou a autoria dos as-
saltos, de que a policia já tinha co-
nhecimento,

Vae ser, por isso, devidamente
processado.

Cahiu e foi internado no
H, P. S,

Foi soccorrido hontem á. noite
pela Assistência e logo após ln-
ternado no Hospital de Prompto
Soecorro, o menor Uzl, de 2 àn-
nos apenas, filho do sr. Antônio
Souza Barreto, residente A rua
Famesi n.» 10, que soffreu uma
queda na residência, ficando com

I o craneo fracturado.

do

DOIS ATROPELAMENTOS SEGUIDOS

O ÉDEN
Theologos e pesquisadores

passado, ha. séculos, vám proctiran-
do saber em que logar do planeta

esteve situado o Paraiso Terrestre

ou o Éden.
Tudo faz crer que o local, onde

moravam Adão e Eva, esteve situa-

do na Inglaterra.
Os últimos telegrammas de Lon-

ares confirmam essa suspeita, pois
informam que a Inglaterra perdeu
o Éden.

Para algo servem as crises mi**

ntsteriaes.

REGIMEN
Um conhecido clinica, especls.-

lista em reglmens contra as aâipo-
sidades em geral, consultado pele
poeta nacional Augusto Frederico
Schmidt, recommenãou. ao "gori
dinho sinistro" um passeio a sa-
vallo. diariamente, para emmagre-
cer. 

'

Schmidt, durante um. mes, se'
guiu a prescripçdo. mas qvAm em,'
magreceti íoi o cavallo.

DECEPÇÃO
O homem que casa com uma

mulher da mesma- idade, depoia
de algun3 annos, vae passar pe.a
decc/içpS de verificar que è muito
mais velho que sua esposa.

Muita gente quer vêr agora o Plinio, salgado

0 leiteiro foi morto por um auto quando soecorria
o collega atropelado momentos antes

Quando transitava, hontem, pe-
Ia madrugada, pela rua Frei Cane-
ca, próximo á esquina da Avenida
Mem de Sá, conduzindo a carroci-
nha de leite n. 1.819, o leiteiro Jo-
sé Leonardo da Silva, de 36 an-
nos de idade, residente á rua Pie-
sidente Barroso n. 36, foi colhido
pelo auto n. 13.183.

AGGREDIDO A NAVALHA
Theophilo Ramos, de 31 annoa

de Idade, solteiro, sem profissão,
e sem domicilio, achando bastan-
te embriagado, teve, hontem, uma
deslntelllgencla com um desconhe-
cido na avenida Rio Branco, em
frente á GaJerla Cruzeiro. No auge
da discussão que entre elles se
travou, o desconhecido aggrediú
Theophilo a navalha, ferindo-o no
thoiax.

UM ASSALTO EM IPANEMA
O PREJUDICADO DEIXAVA

ABKRTA A PORTA DE

SUA CASA
O sr. Roberto Ntcka, moradof

na casa 1 da avenida n." 131, d»
rua "Venanclo Flores, em Ipa-
nema, apresentou queixa, hon*
tem, á policia do l." districto, de
que sua residência fora assaltada
durante a noite. Accrescentou que
deixara aberta por descuido a
porta de 3ua casa na véspera «a
que, pela manha, deu pela falta
ae 1 par de óculos, um relógio
de ouro com a respectiva corren»
te bem como a quantia de 10OÇOO0
cm dinheiro. O sr. Nlcka avalia
o seu 'prejuízo em cerca de Ra.
700$00O.

Dois trens de carga
collidlram em Deodoro
Dm guarda-freios soffreu fractura de uma perna

Na estação de Deodoro, regiv
trou-se, hontem pela manhã, um'
choque dé trens de carga, do
qual resultou ficar bastante ma-
chucado um guarda-freios da
Central do Brasil. O trem de
prefixo K. P. 4, tirado pela loco-
motiva n. 465, conduzida por
José da Silva, quando manobra-
va naquella estação, inveredou
pelo desvio em que se achava
parada a composição do trem
tamhem de carga, prefixo C. 4

e chocou-se violentamente com
o ultimo vagão deste, de n.
18 V. K., avariando-o completa-
mente. A locomotiva 465 tam-
bem ficou damnifiçada. O gua*»*-
da-freios José Antônio Silveira,
que estava sobre o referido va-
gão, cahiu ao solo e soffreu fra*
ctura da perna direita, além
de outras contusões graves pelo
corpo. Recebeu os necessários
soecorros da Assistência e foi
hospitalizado.

Afim de soecorrer a victima, ae-
correram ao local vários populares,
entre os quaes o collega de Leo-
nardo, José da Silva, de 27 annos
de idade, portuguez, casado, resi-
dente á rua Visconde do Rio Bran-
co n. 55 e empregado na leiteria
Salus, installada na praça da Re-
publica.

Approximou-se então em exces-
siva velocidade o auto n. 13.304,
dirigido pelo motorista Pavernize
Vicenzo, residente á rua 3a Mise-
ricordia n. 67, que atropelando Jo-
sé da Silva, lançou-o contra a car-
rocinha do collega momentos an»
tes colhido pelo auto n. 13.183,

Em conseqüência do accidente
José da Silva soffreu esmagamen-
to do craneo, tendo morte imme-
díata.

O seu cadáver foi removido pa-
ra o necrotério do Instituto Medi-
co Legal, com guia do commissa-
rio Brigante, de dia ao 6." distri-
cto policial.

Vicenzo foi preso em flagrante,
o que, entretanto, não aconteceu
ao outro motorista culpado, que se
evadira.

Leonardo foi soccorrido pela As-
sistencia e internado, em seguida,
no Hospital de Prompto Soecorro.

demleos.

Livros colle
giaes © aca-
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A CENTOPEIA
Jfista é uma historia moderna. E é moderna porque

se relaciona com a "Arca de Noé", que agora está muito

em voga. .
Como é sabido, a arca tinha dois andares. Vio ds

baixo tinha Noé seu camarote.
Uma noite o velho patriarcha fora deitar-se e, quan*

do já estava quasi pregando olho, pum! ouviu um baru**

lho no camarote de cima. E logo depois outro e inaiff

outro.
Noé, que era neurastha, começou a achar ruim, *

mandou a girafa fazer uma investigação para saber quem
era que estava batendo no soalho.

A girafa, que viajava de carona, tratou logo de

dar cumprimento ás ordens que recebera e foi dar uma

volta no andar superior, meltendo o pescoço aqui e

ali, para vêr se descobria de onde partiam as batidas.

Depois de uns minutos de pesquisas, a girafa vol-

lou á presença de Noé, que já estava por conta do Bom-

facio, dizendo, visivelmente aborrecida:
Sinto muito dizer-lhe que nao poderá dormir

tão cedo. Pelo menos uma hora terá que aturar essai

batidas... _, .
 Por que dizes isso? — indagou Noe.

Porque é a centopeia que está tirando a»

botinas. . •
111111m111111m1m11111111111m.m1.1i-H

A ornamentação de nossa

E A MATitíEl INFANTIL DE SEGUNDA-FEIRA
DO

CASINO ATLÂNTICO
serão bs iriais elegantes deste Carnaval
4 GRANIA PARA GADA BAILE
ELEC^OIA ^ OMGINÀLÍDADE -^ E GRAÇA

principal artéria pelo
carnaval

O prefeito Henrique Dods-
worth tomou varias providen-
cias para que este anno o Car-
naval se revista da mesma mag-
nificencia dos anteriores*.

A Avenida Rio Branco terá
ama decoração brilhante confia-
da aos consagrados artistas na*
eionaes srs. Hugo Adami, Luiz
Peixoto e Euclydes Fonseca.

A nossa principal artéria terá
quatro coretos artisticamente de-
corados além de 150 painéis il*
lustrados a oleo nas duas faces.
Os painéis apresentarão figuras
typicas representando os 20 Es-
tados do Brasil.

INGERIU UM TÓXICO E FAL-
LEGEU NA ASSISTÊNCIA
Bastante nervbsa, a senhora

Yvone Barbosa Lisa, de 20 annoü,
residente na Vllla Maria n. 42, em
Irajá, hontem à tarde, depois de
uma deslntelllçencia com seu ma-
rido Álvaro Lisa, Ingeriu violento
tóxico, com o propósito de morrer.

Foi conduzi*.!*, para o posto de
Assistência do Mtyer, onde íalle-
ceu ao ser tratada. A pollciu tio

GAHIU DE UMA ARVORE,
EM NICTHEROY

O menor João, filho de Joào dl
Cru-. Pereira, pardo, com 12 annos
de idade, residente á rua Desem-
bargador Lima Castro n. 60, em
Nictheroy, estava trepado numa
arvore, quando o galho em que ei-
le se apoiava partiu, atirando-o a«
solo.

João soffreu forte contusão no
thorox e abdômen, tendo sido le-
vado ao Serviço de Prompto Soe-
corro, onde ficou em observação.

GAHIU DO OMNIRUS
O GUARDA HO r.»EP ÜO ¦M.FTO

SOFFREU FRACTURA DA CO-
LUMNA VERTEBRAL

O guarda do 0363 do Porto Ono-
fre Fragoso, de *.9 annos, mo.-ador
& rua Henrique Scheld a 128, ao
saltar do omnibus n. 15, da Vla*.âo
Gloria, na Avenida SuburMna. es-
quina da rua Pla-iliy, foi t^ctlmn
de violenta queda, soffrendo fra-
ctura da column.i vertebral. No
posto de Assistência do Meyer re-
cebeu os primeiros curativos, sen-
do, em seguida, lnterna**i-> no
Hospital Evangei co. A poliria do
22." dlstrlcto tornou conhecimento
do facto.

20.° districto tomou conh-v.i-ren-
to do fàcto e o r.acaver foi ti-vna-
portado para o necrotério do trts-
tltuto Medico LJí-il.
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A Produeção de Dfa-Art Films para 1938
ATRAVÉS DE UMA PALESTRA COM 0 CHEFE DE PUBLICIDADE DAQUELLA EMPRESA

O sr. J. Loponte falando ao nosso redactor
cinematogra phico

O Departamento de Publicidade
da Ufa no Brasil, está em franca
actividade. Loponte, que o dirige,
passa o diR ás voltas com photo-
graphia.s e catálogos. E* que o
publico anda preoecupado com
«ambas e fantasias, os publicistas
cinematographicos tratam de re-
unir material para os grandes lan-
çamentos. Varias interrogações
pairam no ar. Os pessimistas
acham que a Cinelandla está per-
«lendo o seu antigo prestigio, quu
nada' h salvará de um collapso
*'-*•' Ma? os technicos, os "dou-
tores em cinema", dão de hombros

prognósticos sombrios. A
coisa nunca esteve tão boa. O
anno de 1938 será fértil em gran-
tf es producções. Novos cinemas,
confortáveis, luxuosos, refrigera-
fios, serão erguidos na rua do Pas-
«elo para onde se deslocará, do-
•finitlvamente, o eixo cinemato-
.graplilco. Nas agencias o trabalho
continua pertinaz e com enthu-
slasmo de sempre. Os exhlbidores

. ostentam phj-sionomias desahnu-
vtadas, signa! rie que os nego-

. dos promettem ser bons.
Para orientar melhor os leito-

res «obre os films que terá á sua.'disposição no decorrer deste anno,
resolvemos ouvir os chefes da pro-
paganda clnematographica, esse.?
obscuros forjadores de Ídolos e
de. ' mentiras transformadas pel»
eredulldade popular em graciosas
lendas ou em verdades irretoqui-
veis.

Fomos procurar Loponte na sec-
çâo que oecupa, noa escriptorios
.__« Ufa-Art Ftlms, espécie de pro-
longamento de todas as redacções
tío Rio. Encontramol-o em mangas
de camisa, sentado na ponta da
mesa de trabalho — como é seu
habito — a conversar com enthu-
Eiasmo, numa roda de amiga1;, so-
brç os films que deverá lançar
proxlmamente. Não poderia haver
melhor opportunidade... Rompe-
Cios,- bruscamente o circulo para
«ffi ap?rte so nosso modo:

<¦»- Tudo tsso é conversa "mol-

, ls"... A Ufa só tem "abacaxis"...
Loponte, longe de se aborrecer'com a provocação, respondeu-nos

rr..n. tom r|o camüradasom afins»
do em vários annos de convívio:

Mas "abaraxi?" crystall»
sados para sobremesa de luxo..!.

A rod» r!u * nós ficamos um
pouco desconcertados pelo máo

•exito -do "truc", Aguardámos pa-
cientemente que o? "empatas" rjel»
xas.-em o Loponte em pe7. e o abor-
"amos, dgsta vea. a sério•"*» F.ntío, que ha por aJ_! ? .' 

__ È a producçfto T
.—¦ Muito trabalho...
4— Cada vez melhor...

isso é muito vago, Queremos
a coisa por meudo,..

Uma entrevista ?
•— (Suasl Isso."B Loponte com a maneira fran-

ca por que recebe os jorna_.l__.t3_s —
Jornalistas que é, elle tambem —
correu ao seu arohivo Incrivelmente"organizado" de onde voltou com
rario3 maços de photographias.
Atirou-os para cima da mesa, de-
ante dos nossos olhos espantados.

Prompto. Aqui está a pro-
, ducção.' ;  Tudo Isso ? !

Uma pequena parte apenas.
Agora aceomode-se, pegue o la-
pis e tome nota.

E ao tempo qüe nos mostrava
as photographias que trouxera, o
publicista da Ufa íoi desenferru-
Jando a língua:

—- . Obedecendo ao critério doa
annos anteriores, os íilms para
tms, tutelados pela marca Ufa-
Art Films, foram escolhidos tendo
por base dois factorts: o gosto do¦ publico brasileiro e a alta classe
da produeção concorrente. Sor-
rentlno percorreu, como sempre o
taz, os principaes centros da cine-
matographla européa afim de pro-
grranmar pelliculas realmente dl-
gnaa do um exito universal. Com
Isso obteve uma lista de 40 íilms,
assim distribuídos: 15 da Tobis-
Cinema, 14 da Ufa, 5 francezes e
6 cie diversas produetoras germa-
nicas e viennenses. Lista essa que
Irá sendo augmentada ao seu tem-
po. Esses dados são bem expressl-
vos do rigor da selecção feita no
global da produoção de, cada fon-
te apontada. Da Ufa apenas 14
films foram escolhidos para o Bra-
«11 e da Tobls, 15. quando é sabl-
do que essas grandes empresas
produzem, cada qual, mala da ecm
Ultos por annol

B quunto aoa artista* ? Mui-
los nomes de cartaz ?

A clnematographla européa
nfto tem por principio depositar
í»* responsabilidades de um film
nos hombros de um só artista.
Ehi outras palavras: náo fa/. a
chamada politica das "vedettes".
O cinema, no Velho Mundo, é con-
siderado um factor de divulgação
cultural e artistica mesmo quan-
do se reveste do aspecto de uma
diversão frivola e sem consequen-

cias. Em resumo: a preoccupaçáo
máxima dos produetores é a homo-
geneldade do conjuneto. a origl-
nalidade dos argumentos, o nlvcl
artistico e a perfeição technica das
suas pellioulas.

0 couteúdo, portanto, e não
apenas n fôrma brilhante e ephe-
mera. Dahi essa renovação cons-
tante do valore? humanos que se
nota nas producções européas.
Por outro lado. dispõem de exeel-
Imites "viveiros" ile "astros".

nos quae? sc *• abastecem, fre-
quenteinenle, dos mais nutridos
especimens. outros centros da in-
dnstria i_n_ematoí,i'aphi.a.

Todavia, attendendo a que o
publico se deixa levar mais pela
fama do artista do que. própria-
mente, pelo film em si, a nossa
lista de produeção para 1_>">8. foi
organizada levando em ecnla tam-
bem o nome de cartaz.

Assim, teremos; ' Annabella em
"Fortaleza do Silencio"; Charles
Boyer, em "Veneno"; Benjamlno
Clgli. em "Canção materna";
Martha Eggerth <• .lan Kiepura,
cm "La Boheme", "Mazurka azul".
"Carnaval em Roma" e, provável-
mente em "Manon Lescaut"; Emil
Jannings, que ainda não foi to-
talmente esquecido pelo publico,
em "Cântaro partido", e "A mor-
te de Danlon"; Francis Gaa!. a
quem Cecil B. de Müle acaba ria
confiar o primeiro papel femini-
no de um grande film notte-amo-
ricano, em "Santa Lily": Harry
Baur e Georges Rigaud, este ul-
timo n constituir, no momento,

Os artistas da Ufa praticam sports
(ESPECIAL PARA O "DIÁRIO DE NOTICIAS")

VIII
EQUITAÇÃO

Apena.. surge o sol. Willy Birgel monta a ea-raflo E' este
um seu velho habito. Qnando na sella. é fácil descobrir nelle um
ex-official adextrado nos rigores da vida de caserna. Com a sua
habilidade de perfeito equitador, Birgcl destacou-se em innumeras
scenas do filnv "Marcha da Liberdade", onde personificava, com
bastante propriedade, um official do regimento de uhlanos da
Polônia. Naturalmente durante a sua cavalgada matutina a Gru-

Willy Birgel no seu passeio matinal a cavallo, delem-se
um pouco numa elevação para admirar a paysagem

encantadora dos arredores de Grunewald

newald, elle não costuma executar acrobacias, mas, diariamente,
é possivel vel-o conduzir o seu "puro-sangue" com elegância e
agilidade através dos caminhos da floresta. E as crianças, que
vão á escola com as suas maletas debaixo do braço, param na
estrada na certeza de ver passar esse admirado e madrugador
cavalleiro que oecupa no presente momento cinematographico um
dos mais elevados postos cedidos pela fama nos verdadeiros
artistas.

MADGE EVANS, LEWIS STONE E ELISSA LANDi
CHEFIAM O EENCO DE "A CADEIRA N." 13",

O PRÓXIMO FILM DO CINE METRO
Quando o Cine Metro deixar de cxhibir "O Mundo ensi-

nou-me a matar!", que continua em cartaz e interessando
todo um grande publico, teremos ali a apresentação de "A
CADEIRA N." 13", a cuja frente, num desempenho equilibrado,
se encontram Madge Evans, Lewis Stone e Elissa Landi.

Trama de mysterios, ondo as surpresas se suecedem e se
conjugam com os mil exotismos do ambiente em que se des-
novellam — a índia eternamente indecifrável e eternamente
faecinadora — "A CADEIRA N." 13" é toda uma successao
de emoções intensas, fortes, em cujo quadro de "players"

tambom brilham figuras como Dame May Whitty, aquella
admirável actriz que vimos com Robert Montgomery em "A
noite tudo encobre"; Thomas Beck e Henry Daniel.

a maior sensação de Hollywood,
em "Nostalgia"; Françoise Ko-
eay, que o nosso publico admirou
recentemente em "Kermesse he-
roíca", em "Povo errante"; Da-
nielle Darrieu-r. a inesquecível
heroina de "Mayerling", ao lado
rio Henri Garat em "Uma dupla
do barulho" : "Meg Lemmonier.
n "casta" Suzanna, outra vez com
Uarat, em "A irmã de leite":
I.lllan Harvey. cujo nome está se
rteítacando novamente, em "Qua-
ilrilha do amor".

Seguem-se: Willy Fritsch, Willy
Birgel, Maria von Tasnady. Brigi-
ie Horney. Lil Dagover. Marika
Roek, Paul Ksmp. Olga Tsche-
c.howa. Viklor Staal e innumeros
outros cujos nomes não passam
despercebidos nos cartazes da Cl-
nefandia.

Todo esse valioso elenco com-
mandado por directores de repu-
tação universal: Mareei L'Her-
bler, Jacques Feyder, Willy Forst,
u miraculoso creador dc "Sym-

phonla Inacabada". "Mascarada"
ti "Mazurka"; W. Tourjar.sky, Ri-
cKard Eichberg, a quem se deve
« ''ersão falada de "Miguel Stro-
goff"; Reinhold Schuenzel, Car-
mine Gallone, Gustav Ucicky. Geza
von Bolvarv, Detlef Sierck. Paul
Martin, Karl Haiti, Veit Harlan
e outros do mesmo quilate.

(.'orno íe vê. nomes d. cartaz,
nao nos faltam . . .

— I. dessas quarenta films se-
leccionados, quaes os que reputa
excepcionaes?

No momento não me encon-
tro em condições de emittir um
juízo completo a respeito Mesmo
porque a filmagem de muitos ain-
da não foi iniciada.

Entretanto, tomando como pon-
to de partida a opinião dos prin-
cipaes Jornaes europeus e o ma-
terial da que disponho, pesso ga-
rantir que: "La Boheme", com
Martha Eggerth e Kiepura; "For-
taleza n'o Silencio", com Anna-
bella; "Mysterios rta índia" e
"Sepulchro indiano", com a bai-
larina La ,Iana, se destearão do
vulgar, tanto pelo luxo da mon-
tagem. como pelo apuro techni-
co que presidiu & feitura dos mes-
mos.

"La Boheme" é a opera do Puc-
cln i modernizada. A mesma mu-
sica. o mesmo thema. mas hábil-
mente transportado para 05 dias
de hoje.

Martha Eggerth superou as
suas anteriores creaçõos no papel
d« Deni>.e. e Kiepura. encarnar-
rto o tenor René, nSo lhe ficou
«trfls.

Paul Kemp o Thío Lingen se
encarregam da parte cômica. O
film o dos que merecem ficar ln-
termlnavelmenle em carta».

"Fortaleza do silencio", reali-
zação de Marcr! T/Herbier. jA foi
visto por mim. E\ na minha opi-
niSo, uma das ohras mais nota-
veis do cinema francez. Nunca
vimos Annabella tão admirável
quanto 110 papel de Viana, a he-
rotna do film.

Pieriv Renolr, que tambem fi-
guia no elenco, verá a sua cota-
çSu __UEn.rntad.-_ depol_. deste
film E' um artnr que sabe sen-
tir e dizer o _ey papei.

A montagem t imponente e lm-
nregns.s de tragédia. A França
f ©vela possui t o pt iro os 9 fbifír.t ¦*¦?¦•
oppltcadcs em valorizar, cada vez
mais. a ?u . industria de films.

"Fortaleza do silencio" ê um
desses marcos sólidos com que o
cinema indica, dç. espaço a espa-
ço. a sua victoriosa marcha para
a frente.

"Mysterios da índia" e "Se-
pulchro indiano", pertencem á
categoria das producções especta-
culares. Seu dire..tor, Richard
Eichberg é o homem dos grandes
themas, uma espécie a.«sim de
De Müle europeu.

Os exteriores desses dois films
foram filmados na própria índia.
El as montagens, pelas nhotogra-
phias que aqui vemos, são real-
ment© sumptuosas... Por emquan-
to é o que posso adeantar...

Arriscamos ainda uma pergun-
ta:

E o Ufa-Palacio do Rio?
Isto é um assumpto ds or-

dem administrativa. Segredos do
Estado-Maior, com os quaes não
mo envolvo. Informe-se com o
Armando Ribeiro, o nosso geren-
to gerai...

Insistimos, ainda;
E' verdade que a Ufa vae

distribuir directamente os seus
films no Brasil, ter.Jo como dire-
ctor geral o sr. Ugo Sorrentino?

Outro assumpto que não mo
diz respeito. Estou aqui apenas
para redigir notas, chronicas, ar-
tigos, reportagens e não para cui-
dar de finanças — o que, aliás,
não é o meu fraco.

Loponte despistava habilmente.
Estávamos satisfeitos com os da-
dos fornecidos. Náo tínhamos
matéria para um "furo" sensa-
cional, mas já levantáramos a
ponta do véo que encobre a pro-
ducção de Ufa-Art Films, para
1938. A julgar pelo qus vimos e
ouvimos, tudo parece indicar a
disposição dessa agencia em oc-
cupar todos os logares na cias-
sificação dos dez melhores films
do anno ao findar da temporada
que se avizinha.

"Tovaritch", a peça aa-
thentica de Jacques

Deval, no Odeon
"Tovaritch" é a peça mais ce-

lebre destes últimos tempos, e Jâ
correu o mundo Inteiro, dando
rama e renome a Jacques Deval,
o theatrologo francez que a, escre-

LIVRARIA ALVES Livros colle-
glaes c aca-

demlco». Bu» do Ouvidor n.« 166.
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Irene de Zilahy, a inter-

prele do verdadeiro
"Tovaritch"'

vou; e mesmo no Rio tivemos o
prazer de ver "Tovaritch" na in
lerpretação brilhante de Dulcina
r Odilon.

Deante do suecesso colossal obtl-
rto por sua comedia. Jacques De-
vai decidiu leval-a á tela, lazen-
rio as adaptações necessárias e
produzido "Tovaritch" que é, na ci-
nematographla, uma obra digna
do seu autor.

E__se film "Tovaritch" que é a
peça authentica de Jacques De-
vai. é que o cinema Odeon vao
exnlblr quarta-feira de cinzas, dis-
trl'cuida pelo "Broadway-Program-
ma". Montado com absoluta fl-
etelldade, seguindo de perto a co-
media theatral de modo a repro-
ciuzll-ft lios seus mínimos deta-
lhes. esse fllm é Interpretado por
uma pleidade de artistas france-
rea que Deval escolheu cm pes-
aoa, para lncarnar as personagens
que elle creou. E assim, á frente
tio elenco, encontram-se Irene da
Zilahy, André Lefaur e Plerre Re-
nolr, seguidos de Marguerite De-
vai, Georges Mauloy e o impa-
gavel cômico Alerme.

Quer pela direcção, quer pela
montagem "Tovaritch" que o ci-
nema Odeon vae exhlbir quarta-
feira de cinzas, é a mesma peça
que o Rio em peso applaudiu na
scena do Rival.

O anniversario de Mr.
Louis Goldstein, dire-
ctor geral da Colum-

bia em nosso paiz
A Cinelandia registra hoje

um acontecimento social: o
transcurso da data natalicia
de Mr. Louis Goldstein, Ma-
nager Geral da Columbia Pi-
ctures do Brasil.

Embora ausente desta ca-

pitai, por alguns dias, pois
que se encontra em S. Paulo,
o sympathico e distineto ci-
nematographista, mais uma
vez, terá opportunidade de
sentir o quanto é querido,
dado o grande numero de
felicitações que certamente
receberá hoje.

O ''Alhambra" trans-
formado em "Colyseu ,

de. Roma
N7o iuxunso . _-!g».ntesc" salão

üo Alhambra. a Companhia Bra-
sileira de. Cinemas, na pessoa do
seu director. sr Raul Cabral, of,
fereceu, á tarde um cock.tnil aos
chronistaF carnavalescos da im-
piensa carioca. Esse ê, aliás, o
habito de todos os annos, na tra-
dicional Casa Serrador da Cine-
landia. dias antes de abrir para
o publico as portas do cinema dos
hons films para os festejos do
Cnrnaval Por essa occasião, os
críticos dos nossos jornaes têm
opportunidade de observar a de-
coração interna, a fachada e tudo
mais quanto sc relacions. com as
actividades levadas a effeito em
honra de Momo. ,

Este anno, como totios já sa-
bem. Raphael Logullo decorou o
Alhambra em estylo romano,

"Nos tempos de César" sob cuja
legenda a Cia. Brasileira de Ci-
nemas dará quatro tetumbantes
matinées dansantos e tres encan-
tadoraa matinées infantis. A evo-
cação histórica foi feita com mui-
to gosto e demonstra o alto gráo
de cultuna que os nossos artistas
já alcançaram. Os cariocas elo-
:antes, pertencentes á alta roda,

vstão de parabéns porque têm no
Alhambra este unno, como sem-
pre, um refugio ideal parn se di.
vertir á grande num ambiente fa.
miliar e prenarado com requintes
de espiritual voluptuosidade.

PAGAMENTO NA CEN-
TRAL DO BRASIL

Foram iniciados os pagamen-
tos dos jornàleiros da Estrada
de Ferro Central do Brasil, ten-
do o director da Estrada, eng3-
nheiro Waldemar Luz, expedido
circular a respeito.

Tambem por determinação do
director daquella ferrovia, os
pagamentos relativos no mez de
janeiro, interrompidos por defi-
ciência de verba, foram reinicia-
dos hontem. ,

União Beneficente dos Chauffenrs do Rio de Janeiro
Ru.a Evarlsto ila

rUcnte.. toâon ri litrii
Veiga, 130 Telephones, P.2-1925 e Z7-192S Expe-
fncívsife domingos e lerindos, ria* 8 ás ?-? horas.

rj>-

Quarta-feira, 23 _!e
fevereiro

ADVOGADO DE DIA Pr. Cai-
los Raposo.

PROCURADOR OE PERNOITE
Depois das 22 honií c cm caso

dc prisão, o associado nuverá telo-
phonar para 22-192."> e 22.1926. O
associado deve ter pm seu poder
a carteira associativa v o recibo
dc quitação. j

GABINETE JURÍDICO — De-
vem comparecer ás 11 l.oras para
summarios. os associa.ios seguin.!
tos: Arthur Pereira da Rocha, i
Domingos ferreira da Silva San-
tos, Raul Pereira Rangel, Manoel
Carvalho Gama. CandHl'_ Teixeira
Raul Teixeira Bello, na 3" Pre-
toria Criminal; Joaquim José
?>lello, na Sn Pretoria Criminal;
Ramiro Vieira e Oscar Medeiros
Guimarães, na 7» Vara Criminal;
Manoel Mòes, na 4« Pretória Cri-
minai.

ABSOLVIÇÃO — Foi absolvido
pelo dr. juiz de direito ria 2" Vara
Criminal, o associado Pedro Bes-
lau, como Incurso no art. 297 da
Consolidação das Leis Penaes.

JUNTA MEDICA — Devem com-
parecer ás 16 horas, os associados
.-eguintes; Ricardo Villa Ferreira.
¦\lbinn Conçalves 2o. João Rp.ptis-
ta ric Almeida, José de Oliveira¦2". Victorio Concilio. José Mon-
teiro da Cruz. Svlverlo Bento VpI-
loso. Antônio Francis.o da Cn*-
tu p Agostinho Rodrigues d.
Silva.

FICHARIO — Estão convid-dos
os associados de matrículas de \
a 1000. a trazerem uma ppquenn
ohotogrpahia.

POSTA RESTANTE — Roberto
Rodrigues de Carvalho. Diosnn.
lis rio Nascimento. Manoel Anto-
nio Lourenço do Figueiredo. Ri-
cardo Alonsn MarHnez, Augusto
losé da Cunha p Miguel Ricardo
Ferreira-

THESÕURARIA — Esti sendo
rffectuado n pagamento das he.
rofippncias rias S ás !2 horas e
das H ás lí. horas, o? associados
devem apresentar a nrtrira as-
rociativa.

LICENÇAS PARA AUTOMÓVEISForam, prorogarias. por mais'¦inco dias. para a effectivação do
pagamento.

GABINETE MEDICO _ Devem
lomnarecer os srs.: Wilson Pinto
ria Silva. Antônio Dini-.. Oí-v-Mo
Montes, Tarios Lessa Diniz. Ma-•iopI Bravo Júnior. Antônio Car-
valho Peixoto, Sebastião Pereira
Nunes p Antenor Pinto Ribeiro.

0 rir. Ahriias Vipin nãn dará
consultas das 19 s? 20 horaj.

CAIXA DE PECUíJDS — Avi-
sa-sp aos srs. associados om atra-
?o que devem quitar-.1** até ao dia

. dp marco, quando será eneprra-
no n prazo rniiccrlirin pela admi-
nistraçãó. sondo. após. desligados
¦ir aecordo rnm os estatutos cm
vigor.

INSPECTORIA DO
TRAFEGO

I Exame de motoristas

15.857 - 19 OR'* - 18-298 - 20 565
20.637 - 20 852 20-9S3 - 21 211
81.383 - 21-413 - 21-444 - 21-959
22-346 - 23 090 - 23.404 , 23.468
23.R6.. - 23-572 - 23.696 - 23.906
/:4.049 - 24-441 - 24-489 - 25-014
2F..33R - 25...70 - 25-431 - 25.432
25.650 . 25-730 . 25-782 - 25-921.
26.019 - C- D- 23 - 103.

DESOBEDIÊNCIA AO SIGNAL
— P- R- 1. 291 - M- 45 - 2194

CHAMADA
8 Hntns —
tào de Cawal
losé da Silva,

PARA HO.IF, A'S
Jacob Onlllieb, Can.
lm foulo. RaymunHo
Euo|yd»s MasaUiãp?.

larquino Pedro d'Almoida. .Torce
Antônio Ha Silva. Josó Martins
rinlipiro, Kaymiinr)n Paulino H»
0)iv«ira, ....crlno -\n.nnio da Sil-
va. Oscar Xavier Ha ?ilva. neuse*'.ino T.açon.bp o Mano»! Cpolbo.

Prova ro!?!.lampn. r., ¦- Jijlio An,
-elo fionriaup dr Oliveira e ""bas-
'ião Antônio dos Passos.

Exame çJp sufficioncia — Anto-
ho Rosa

Turma Rupnlementar — Bene-
nieto Perides Fleury, Aloysio Ma-
ria T?ixeira. Catbarinü Bell. Ni-
lor Thomé Macedo e Raymundo
T.oncs Filho.

CIT'MADA PARA HOJE. A'S
1 HORAS — David Pinto, Zorai-
<'¦» Macedo. Pnulo Mirruel. David
¦le Oliveira Mnin Manoel Fran-¦*isro Rodrifrnos Pilho. Mbano Pe-'rira. Manoel Dias. Oswaldo Pa-
checo Guimarães, Paulo Josí Rn.
mos. Salustiano Rarhosa Cavai-
p;'.nti. Manoel Ribeiro Lopes e
Benne Breslnuer.

Prova nrativa — Antônio Augus-
to Pereira.

Prova reirulamentar — Orlando
dt Assis Pereira.

RT.SULT .OO no*". EXAMES EF
FECTUADOs HONTEM — Anpro-
vados _ Wilhelm Forriinand Ar-
thur Wolff, Ivo Strada do Olivei-**a, Alberto Jacques de Souza e
Silva. Fernando Braem, Leonidas''iniipirn Menezes. Luiz dp Paiva
Costa. Salim Mar-rcm, Celir, da?'lva Broc^o-io. Mario Alvos Gal-
vão. Mi-fliel Ribeiro. Oscar Xavier
do Valle p Acyr Sontos.

Roir-.vr.dos — Quinze
OBSERVAÇÃO — A falta á cha-

mada na turma effccüva importa-
tá no pagamento de nova inscrip-
ção. fArt. 294, do R-T...

ínfrac-ões reo*'.**tradas
ESTACIONAR EM LOCAL NJO

PERMITTIDO — R. J. 1S. 9468
ft- J- 10 2106 - S- P- 113 - 32-397
Exp. 14. . 205 - C- 1269 - 1574

. 10.655 - p. 375 - uso -
2281 - 3130 - 3''92 . .(057
'13(1 - 4697 - 4019 - 6176

. 7114 - 8172 - OC79 - 9053
9267 - 9.115 - 11-Í-09

12-232 - 12-3)6
12-742 - 12-S..6
13-433 - 13.526

S- P,
1439
629 .
Í76S
2392

TOf)

1, 7210 - R.J- 15. 9800 - C-
- P. 527 -

¦ 1476 - 1532
2I32

9440
63-1 . 6"
1925
2599

8159
2097
1..S8
6524 .
9003 .
12-213
12.6-11
13.395
13-909
16.320
17.042
17519

14.100
16.580
17.156
17.890

14.610
16.670
17.271
IS 113

12-105
12-360
13.005
13•580
16 231
16.915
17-380
18-714

...:__:_ -

.'761 .
4712 -

6020 -

7586 -
8412 .
9463' -

10.448
10.689
'..'!.018

14.572
15.148
16.316
17.307
18.034
18.971
19-424
20.627
21.852
:''__• 687
23-92 ?*
.¦-1.208
56.014

3843
480-1
6177
7625
8657
9734
. 10

- 10.426
; - i3oo

1989 -
2647 -

3284 -
4009 -
5180 -

. 6332 -
7694 -
8760 -
9768

501 .
10-787 -
13-482 -
15-003 -
15-563 -
16.860 -
1.7.5*70 -
18-068 -
19-209 -
19-870 .
20-830 -
22 064 -
22.8-10 -
24-060 -
25..t'0 .
C- D. 23

2987
3289
4339
54 52
6788
7715
«;.63

- 9S3S .
10 516 -
10-912 -
13-931 .
15-102 -
15-763 -
16.385 -
17 677 -
18.541 -
19-217 -
19-967 -
20-856 .
22.350 -
oo.qyp -
24-0*7 -
25-307 -

2145
3095

. 3449
4385
5597
7110
8094
9055

10 382
10.673
11.173
14-066
15.111
15.848
17.295
17.796
18.833
19.257

20 327
21.387
22.434
23.026
24.160
25.961

ABANDONADO — P 4633 -
7362 - 23.021 - 23-855 - 25 028-

DESUNTFOBMIZADO — C 89
P. 9010 - 16.328-

FALTA DE ATTENÇÃO E CAU-
TELA — P- 6502 - 7651 - 10-979
I7.261 . 22.302 - 23-408-

FILA, DUPLA — P 21.795-
DESOBEDIÊNCIA .VS ORDENS

DE SERVIÇO — P. 7655 . 9152
9675 - 24-493.

DESOBEDIÊNCIA AO SIGNAL
PARA SER FISCALIZADO: —
!*• 6217 - 7569 - 24.677-

MEIO FIO E BONDE P. 24.881.
CONTRA MÃO DE DIRECCAO

(". 9187 - P. 2153 - 7647 -
24-922

FAZER MANOBRA EM LOCAL
NAO PERMITTIDO — C 5001 -
P. 6812.

INTERROMPER O TRANSITO
C- 7914 - P- 4498 - ÍI 16 - 11 412.

COMPAREÇA AO S. F.
DA 1" R. M.

Uma communicação por
intermédio da A. B. I.

A Associação Brasileira de
Imprensa recebeu, para divul-
trai*, a seguinte communica-
ção: "Afim de satisfazer exi--rencia do Ministério da Fa-
zenda, e para ser encerrado o
processo relativo ao montepio
e meio soldo deixados pelo
maior Jeronymo da Costa
Leite deverá comparecer, com
urgência, ao Serviço de Fun-
dns da 1« R. M. a viuva des-

Bernardinase official, d.
Martins Pereira'

gazopmoUm a
inventado pnr um

?iro
O st Annibal Ferreira, Al-

ves de Santa Rita das Flores-
tas, em Minas Geraes, com-
_~.tmk.ou ao ministro Fernan-
do costa que, em Março do
anno passado, experimentou
um apparelho gazogenio de
sua invenção, fazendo traba-
lhar um motor de modelo an-
tigo e ueimando exclusiva-
mente gaz vegetal. Accres-
centou que o alludido motor
continua trabalhando nor-malmente até hoje, accionan-

do um engenho de canna e
pequenas machinas, com
grade economia.

SOCIEDADE DE GEOGRA-
PHIA DO RIO DE

JANEIRO
55.° anniversario de sua

fundação
A's 16 horas da próxima sexta-

tf.ira, 25 do corrente, será reali-
zada na séde social ii.i praça da
Republica, 54, lo andar, uma as-
.sembléa geral ordinária, em nnica
convocação, para a leitura e vo-
tação do relatório, balanço, pare-
cer da Commissão do Contas' re-
ferences ao ^nno de 1987 e, a*pro-
posta do orçamento pnrn o cor-
rente exercicio. Terminada a as-
sembléa, scrã oos trabalhos trans-
lormados em sessão magna com-
inemorativa do 55" at.niversario

¦Ia fundação da Sociedade de Geo.
graphia do Rio de Janeiro. Além
do orador official da sociedade,
professor La.Fayette Cortes, se
fará ouvir o comte. Thiers Fie-
nrng. que pronunciará uma paios-
tra denominada: "Reminiscencia
da Solução da Questão do Con-^estado".

Pede-se para essas reuniões o
-•omparecimento dos sócios em
geral, como igualmente é franca
a entrada.

Valeu-se da mandado de
segurança para annullar
multa imposta pelo inspe-

ctor da Alfândega
Mas o juiz não tomov

conhecimento da
medida

Ao juiz da 2' Vara dos Fei--
tos dà Fazenda Publica dirl-
gira a firma brasileira Coher
Schwegled & Cia,, um pedido
de mandado de segurança,
pois a Procuradoria da Fa-
-•enda Nacional registrando
divida fiscal decorrente d«
multa administrativa appli-

cada pelo Incpector da. Alfan-
dega, ferira os direitos da im-
petrante, segundo o que alie-
ga na inicial.

A firma requerente repre-
senta, nesta praça, a firma
japoneza Libermann V.Tar(
Sli & Cia. que embarcara em
Oàaka, pelos navios "Arizona"
e "Santos Maru'", mercado-
rias "a ordem" da firma "Lo-
jas Brasileiras S- A.". Náo
tendo sido emittidas as factu-
ras consulares sobre taej

mercadorias, em virtude, se-
gundo affirma a requerente,
de um esqueslmento de em-
pregado da firma japoneza di.**
so resultou a applicação de
multa dos direitos em dobro,
no total de 67:360$500.

Sentenciando, hontem. »w
autos, o juiz Castro Nune.s
nâo tomou conhecimento do
mandado de segurança, pois
houve decisão do ministro da
Fazenda na instância adminis
tratlva quando, a requeri-
mento dos impetrantes, se
manifestou sobre o pedido de
relevação da pena applicada,
por equidade, no que obteve
lndeferimnto.

A LIGAÇÃO DA ILHA DO GO-
VERNADQR AO CONTINENTE
O relatório enviado pelo
prefeito ao ministro da
Viação — Cogita-se d*?
iniciar as obras ainda

este anno
Pelo prefeito Dodsworth f°i

enviado ao coronel Mendonça
Lima, ministro da Viação, um
minucioso relatório sobre ai
conclusões colhidas nos ant?-
projectos apresentados á respe-
ctiva commissão de-estudos, rs-
ferentes á ligação da Tlha áo
Governador ao Continente.

Tissa commissão, composta do=
srs. commandante Oswaldo CUi-
ícs Storino e engenheiros J. di
Belfort Vieira e Feliciano Penna
Chaves, representantes, respe-
ctivamente, do Ministério ds
Marinha, do Departamento Na-
cional dc Portos c Navegação a
da Prefeitura do Districto F»
deral, após longo e acurado exa-
me dos referidos ante-projecto-.
indicou o ponto de ligação.

Uma vez clc posse dessas con-
clusões, o ministro da Viação
mandou estudai-as pelo seu con
sultor technico, dr. Moacyr Sil
va, que já emittiu seu parecer,
sob todos os pontos de vista,
de ordem technica on financeira

Sabe-se que o titular da Via-
ção ainda esta semana de' -'¦'f
submetter o assumpto á apre--
ciação do presidente da Kepu-
blica. Ao que se affirma, a?
obras serão iniciadas ainda este
anno.

0 MINISTRO AMPHIL0QU10
REIS VISITOU 0 SÜPRFMO

TRIBUNAL MILITAR
Despedidas do antigo

ministro general Alfre-
do Ribeiro da Costa

Visitou hontem, o Supremo Tri-
bunal Militar, o seu novo minif
tro, almirante Amphiloquio do»
Reis. Recebido nessa Alta Corte de
Justiça pelo antigo presidente il-
mirante Pedro de Trontin, Procu-
rador Geral, dr. Vaz de Mel'.- e c
respectivo secretario, dr. Sylvio
Motta, o novo magistrado militar,
depois de palestrar amistosamen-
te e do se inteirar da v.da func-
cional desta casa de Justiça Espe-
ciai, retirou-se, sendo acompanha-
do até o elevador pelo dr. Svlvio
Motta.

Tambem esteve no Tribunal, «m
visita de despedida, o general Al-
íredo Ribeiro da Costa, ministra
aposentado em recente decreto d»
governo. Esse magistrado, depoii
de breve palestra, sc despediu af-
fectuosamente de todos 09 funecio-
narios daquella Corte de Justiça.

PUBLICAÇÕES
"REVISTA DA SEMANA" -

Recpbenios o ultimo numero', "•ns
<*\*collente texto ft optimas re; . _*•
tagens photot-raphicíif do? prin-
cipaes acontecimentos da semana."A SCENA MUDA" _ A*ab3-
mos de recebftr o ultimo nur.i»ro
de "A ícen.i Muda-'. Circulandc
uma .«emana anter, do Carnaval. «
querida revi_.*r\ cinor.iitogTaphi'"*
dedica grando part» da sua.» 9»'

•V.
N\

. £__rJ_____^_^_____^_________i^___fl
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E
O DESTINO, SEGUNDO

A ASTROLOGIA, DAS
PESSOAS QUE NASCE-

REM HOJE
A criança que nascer hoje,

Vi, obterá exlto na vida se es-
tildar e dedicar-se d qualquer
profissão liberai, do accôrdo•oro as' suas aptidões.

A mulher é lada, geralmen-fi', a acreditar demais nas li-¦xr.ijns e cilaiiteios <i"c s>e Die
:i'/cni. E' t!«m'icni sentimental

e romântica, o que constitue
.•;ira ella um perigo mais ou
menos crave. l)»!ve rtrilicar-so á
literatura; t.lieatro e comtmrr-
i:lu. Píooiim tambem ciiMtr-se,
pois tudo indica quo terá feliz.

O homiMii n bastante gcnlnso,
Este o' seu innlor «(efeito. No
Exercito, na Marinha, ou como
engenheiro, nreliltucto c com
merciante, poderá realizar as
suas altas antbloõcs.

MODAS
Vestido para collegial,

em estylo "princeza"

Nascimentos
Clodoaldo é o nome do garoto

que agora alegra o lar do ca-
aal Attila Cunha-Purvallna Du-
tra Cunha.

A nniversarios
Fazem annos ho.!e:

Senhorita Jura-jy Ricâo, func-
cionarla do gabinete do prefeito
tfo Districto Federal

Sr. Bodhere Vilquia Nunes
Costa

Senhorita Silili Franca Sau-
les, íilha do dr. Jorge SauU-s, do
commercio carlj-.a. e de d. Ame-
lia Franca Saules.

Dr. Oswaldo Murad.
Senhorita Nilsa Braga Cal-

«leira, iilha do sr. Fausto Leite
Caldeira, da nossa imprens?..

Dr. Epitacio Tlm baú oa da
Bilva, chefe do instituto de Pes-
quisas Scientiíicas.

Senhorita Lívia de Gregorio,
íilha do sr. Angulo Gregorio, in-
austnal em Nova igMafl-iu*.

— Tenente Waldemar Fcgllcll.

Noivados
Com. a senhorita Adahyr Beran-

ger íilha da viuva Amélia Beran-
ger. contractou cabimento o sr.
Antônio Lúcio bittencoúnt, filho
do sr. Noberto Lu-io tiittericoult
e de d. Martha típautli Bitten-
court.

Casamentos
Maria Victoria Ubpniu-tfnldnme-

ro Barbará Filho — Casa»-ss-.Io,
no próximo dia 24, 3 seniioritu
Maria Victoria Libanio, flíha do
ar. Samue! Libanio e úe d. Mar-
garida Brandão Libanio e o sr.
Baldomero Barbará Filho, cujos
pães são o sr. Baluomero Bsrbará
e d. Elmlra Reverb^l de Barbará.

A ceremonia religiosa terá lo^-tr
ás 17 horas na reil.-tencia da noi-
va, á, rua das Laranjeiras, 143.

"•¦/ v \\l ^ *y v*i
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Viajantes
Pelo avião "Electra" da linha

mineira da Panair, viajaram hon-
tem os seguintes passageiros: do
RIO DE JANEIRO para BELLO
HORIZONTE: Hello Ribeiro, dr.
Christiano A. Silva, José Augus-
to Godlnho, Armando Godinho,
José Borges, José de Rezende Cos-
ta, dr. Julio de M. Monteiro,
Maurício Villela e Jeronymo Fran-
ca Simões; e de BELLO HORIZON-
TE para o RIO DE JANEIRO: dr.
Benedicto Quintino dos Santos,
Luiz Fernandes Barroso, sra. Hele-
na Bottinl. Jorge de Paiva Meira
e Alberto Campiglia.

Com destino aos portos do lit
toral até a CIDADE DO SALVA-
DCR, parte hoje ás 6 horas da
manha, do aeroporto Santos Du-
mont, um hydro-avião da linha
bahiana da Panir, conduzindo, en-
tre outros passageiros, os seguin-
tes: Stafford M. Cox, para VICTO-
RIA; Abdo Nacur, para CARAVEL-
LAS; e dr. Elzlor J. Coutinho
para a crDADE DO SALVADOR

Destinando-se a, BUENOS AIRES
com as escalas de costume, dei-
xou esta capital a aeronave "Tu-

p^n" do Syndicato Condor Ltda.
aeguiram na referida aeronavo

o» seguintes passageiros:
Para FLORIANÓPOLIS, o sr.

Anseio La Porta; para PORTO
ALEGRE, os srs. Manoel Ferraz
Hasslocher, Rudy Weick, Gaspar
Weoer e Sylvio Brauner; para
BUENOS AIRES os srs. Heinz Ral-
ner Sonnenburg, José Cândido PI-
mentel Duarte e a senhora d, Bea-
triz Affonso Franco.

W%, "

Collegio Pedro II —
(Externato)

6
João

Fallecimentos
Dr. Francisco Xavier da Silva

Guimarães  Falleceu ante-hon-
tem. em Nictheroy, o dr. Francis-
co Xavier da Silva Guimarães,
thesoureiro geral aposentado da
Cr.ixa Econômica do Rio de Ja-
neiro.

em

NOVA YORK, (Fevereiro)
— E' realmente encantador
este modelo de vestido para
eollegiaes. Cintura saliente,
em ambos os lados, terminan-
do atrás um gracioso laço que
dará o ajuste necessário. Col-
lo e punhos em contraste —
um. detalhe juvenil.

Confeccione-se. de prefe-
rencia, em alaodán estampa-
do.

PJ THEODULE
WOLFF.fiGYNfi,

PESSARIO
PRESERVATIVO

DA
A OAMA ELEGANTE t FINA
USA SEMPRE APHILRGYNR

Falleceu hontem a noite
sua residência á rua Gonzaga Bas-
tos n. H6, o professor Jullen
Paulo Benac. O seu enterramen-
to será realizado hoje à tarde,
no cemitério de São João Baptista.

0 transporte de combus-
tivel para a base naval

de Ladario
Ao Ministério da Marinha

officiòu o da Viaçao, remet-
tendo cópia do officio em
que a Estrada de Ferro Noro-
este do Brasil Informa sobre
os estudos procedidos para a
organização dos transportes
relativos ao supprimento de
combustível á base naval de
Ladario e solicitando a esse
Ministério providencias no
sentido de ser feita a acqul-
sição de carros-tanques.

Homenagens
Será. prestada significativa ho-

menagem, na próxima qulnta-fei-
ra, no Restaurante Alba-Mar, ao
dr. José da Rocha Maia, chefe
tíe clinica cirúrgica do Hospital
ae Prompto Soccorro, em virtude
tia obtenção do titulo de livre do-
eente ds technica operatorla da
Faculdade Nacional de Medicina,
pelos seus amigos, rollegas e admi-
radores.

Festa?
Botafogo Foothal) Club — Ho

tnenageando os se lis socios, o C.
R,. Vasco da Gama faz realizar
amanhã em sua sede, em São
Januário, grande festa carnava-
•esca.

Grupo dos 2D0 — Depoia de
imanhã, 25, no Joio Caetano, o
jrande baile annual deste "gru-

po" filiado á A. A. Banco Uo Bra-
111.

Fluminense Football Club — Do-
mlngo, 27, grande baile de gala,
no gymnasio do club, ás 23 horas.

"Inspirado em motivos do oama-
vai antigo".

O Departamento Social offere-
ce suggestões e modelo de fanta-
slas adequadas á, festa.

Theatro da Criança. — Dornin.30
gordo, o baile infantil dessa ins-
tltulç5o, como parte do program-
ma official organizado por Vera
Grabinska e Pierre Michailowsky.

Syndicato Medico Brasileiro
Domingo, segunda e terça-feira,
anlmadoa bailes em sua sede, á
avenida Almirante Barroso, 1-3."
andar.

Atlantic Reflnlng Club — Ter-
ça-íelra de carnaval, 1.° de março,
o baile do Atlantic sobre "una no-
che en Cataluna".

Diplomáticas
Esteve ante-hontem no Itama-

raty, em visita de despedida ao
ministro Pimentel Brandão, o dr.
Thadeu Grabowsky, ministro da
Polônia que se vae ausentar do
nosso palz.

fóranew (f^m
assim Av- ÀM

tan

EXAMES DE ADMISSÃO A' FRI-
MEIRA SÉRE DO CURSO Ftl>..

DAMENTAL
As commlssies examinadoras de

admissão ílcaam assim constitui-
das: 1.* Junt. — Profs.: Oliveira
de Menezes, ?edro Couto e Cecil
Thlré. Suppleite: Octavio cie Cas-
tro.

2.a Junta — Profs. Antenor
Nascentes, Valdomiro Potsch e
Othelo Reis Supplente: Ernesto
í-atva Marrem.

3.» Junta -f- Profs. Honorio Sil-
vestre, J. B. dello e Souza e Wal-
ter Cardim. Supplente; Aldimir
Sao Paulo.

4.a Junta — Profs. Quintino do
Valie, João O. Raja Gabaglia
George Sunirrer. Supplente
Gerardo Delanare S. Paulo.

6.» Junta-  Profs. Jonathas
Serrano, Enoci da Rocha Lima o
Arlindo Fróeí. Supplente: Octa-
cllio A- Pereira.
PROVAS ESCRIPTAS DF. PORTO-

GUEZ E MATHEMATICA

Serào chamados hoje, dia 23 do
corrente, ás fl horas, os candidatos
cujas inscripiões tomaram os nu-
meros a'.:alxo: Sala, 2 (2.° pavl-
mento). nurieros: 847 — 848 —
B49 _ 850 — 851 — 852 — 853 -
854 _ 855 _ 856 — 857 — 860 —
861 — 862 — 863 — 864 — 865 —
866 — 867 — 868 — 869 — 870 —
871 _ 872 - 873 — 874 — 875 -
876 _ 877 _ 878 _ 879 — 880 —
881 — 882 — 883 — 884 — 885 —
B86 — 837 - 888 — 889 -- 890 0
891.

Sala n. 4 (2.° pavimentol ás 9
horas, números: 892 á 899, 900 a
907 e 909 á 937. Sala n. 8 (2.«
pavimento), is 9 horas, números.
938 á 944, 946 á 959. 960 á 966 0
968 á 984. Sala n. 10 (2.» pavl-
mento), ás 9 horas, numeras:
985 á 991 e )93 á 1.030. Sala 12,
as 9 horas, números: 1.031 â
1.050, 1.052 á 1.062. 1.064 à
1.074 e 1.0"7 ft 1.079. Sala 14
(2.° pavimento), ás 9 horas, nu-
meros: 1.08C a 1.108 e 1.110 á
1.125. Sala, 16, (2.° pavimento),
fts 9 horas, números. 1.126 a
1.170. Sala n. 18, (2.Ò pavlmen-
to), ás 9 horas, números: 1.171
á 1.176, 1.178 A 1.197 e 1.203 á
1.221.

A's 14 horas:
Sala n. 8, (2.° pavimento), nu-

meros: 1.517 ft 1.609. Sala 10.
números: 908. 992, 1.051, 1.076.
1 177, 1.201, 1.253, 1.305. 1.325.
l!õl6 a 1.518, 1.520 a 1.522, 1.531
1535 a 1.537, 1539 a 1.541, 1.542,
1.544 a 1Í46, 1.548 a 1549. e
1 384. Salan. 12, números: 1,466
a 1.476, 1478 a 1.487, 1.489 a
1.498, 1.601. 1-811 a 1.514. Sala
n. 14, números: 1.372 a 1.376,
1.380 a 1383. 1.385 a 1.388, 1.390
a 1.393. 1.398 a 1.402, 1.404 a
1.406. 1.408, 1.410, 1.4J2, 1424,
1.428, 1.431 e 1.441, 1.451 a 1.461
e 1.464 e 1.465. Sala n. .16 (2.-
pavimento), numeras: 1.321 m
1.324, 1.326 l 1.345, 1.347 a 1.349.
1.351 a 1.367. 1.369. Sala n. 18,
números 1.271 a 1.278, 1.280 »
1.301, 1.303 a 1.320. Sala 24, nu-
meros, 1.222 a 1.229, 1.231 a
1.249, 1.251 a 1.252. 1.254 d
1.261, 1.263 a 1.270..

NOTA
Prevlne-so aos Interessados que

aerft publlcala, amanhã, o resto
da chamada para os candidatos
cujas taxas venham a ser pagas,
hoje.

Como será feita, este an-
no, a matricula nas Es-

colas Primarias Mu-
nicipaes

AS 1NSTRUCÇOES, HONTEM,
APROVADAS PKLO SR. SE-
CRETARIO DE EDUCAÇÃO

E CULTURA
O sr. Paulo do Assis Ribeiro,

«secretario de Educac/io e Cultura,
approvou por acto dc hontem, ás
nstrucções do sr. director do De-

.lartamento de Educação, regulan-
tio a matricula e funecionamento
.las escolas elementares diurnas,
ao anno lectivo de 1938.

Segundo as referidas instrueções
c perloHo de matricula ficará, as-
sim dividido: í\1 — dias 4 e 5 de
março: — confirmação de matrl-
ruins do alumnos que se achavam
mctrtculados nas escolas em no.
Ví-mbro de 1937; bl — dias 7, 8 e
9 de março: — matrículas do.s alu-
niuus novos da 1.» série que não
tenaam frequentado o systhema es-
colar; cl — dias 11 e 12 de mar-
ço — matrículas de crianças que
tenham Interrompido o curso ele-
mentar em escola municipal, e
volt-.,, a nelle proseguir em mar-
ço do 1938.

No «.cto da matricula será com-
munlcado ao pae ou ao responsa-
vel, "qae a escola exigirá dos que
não elogaram, ou notoriamente não
puderem alegar escassez de recur-
sos, urua contribuição medica, ml-
nima ., mensal, de dois mil réis
(2$000í, para a Caixa Escolar",
nos termos do artigo 130, da Cons-
tituição Federal de 10 de novem-
bro de i!)37.

As instrueções do sr. director
do Departamento de Educação
ainda determinam a obrigatorieda-
de de vaccinação anti-variollca pa-
ra os e.iumnos matriculados e fi-
xa em 10 annos, a idade máxima
para a admissão á. 1.» série esco-
lar.

A Faculdade de Direito
vae ter, afinal, nova

sede
O gabinete do prefeito commu-

nicou á imprensa o seguinte:
"Attendendo á recuinmendação

do presidente da Republica, uo
sentido de ser facilitada, pela
Prefeitura, a mudança immediata
da Faculdade de Direito, o pre-
feito, por acto de hoje, poz á dis-
posição do director da Faculdade
a Escola Venezuela, para inicio
«as aulas e proseguimento regu-
lar dos cursos, até installação da
Faculdade no edifício ao antigo
Senado, no Campo de SanfAnna-

Tornada obrigatória a
orthographai simplifi-
cada nas escolas do

governo
O presidente da Republica as.

signou decreto, tornando obriga-
toria nas escolas officiaes e offi-
cializadas, a adopção da ortogra-
nhia chamada simplificada.

Lembr.-.e ¦fcÊS^JL^NTAr I li (SwÈt
I 1 centímetro é buunte BHHK^feLJj LvSpJBJg^

SORRISOEMBELLEZE SEU
, COM KOIYNOS

A oeHeza e attraçâo de ama mulher

dependem muito da dentadura que
dave ser sadia, alva e brilhante-

Kolynos está augmentando o en»

canto de milhares de mulheres, devido

á sua aci;ão dentiíricia e antiseptica.

Use Kolynos'para sentir a agrada-
vel sensação que elle deixa na bocea-

THEATRO

Instituto Lâ-Fayette
IMatrlculas abertas no jar-

dim da infância e nos cursos
primários, dc admissão, com-
mercial, secundário funtlamen-
tal o complementar (seeções
de Direito, de Medicina e do
Engenharia). Novas turmas
para o curso complementar
para as novas salas recém-
construídas.

As vagas serão dadas na
ordem das matrículas.

LIVRARIA ALVES
demicos. Kua do

.Livros colle-
glaes e aca-

Ouvidor n.» 166

Syndicato dos Lojistas do i de Janeiro
Av. RIO BRANCO, 111

DIR. 23-4132; SEC. 23-3683 -
- 4.', SALAS 402-405 ¦— PHONES: ~
Presidente: Dr. José de Freitas Basto*

Processos em an-
damento

MINISTÉRIO TJO TRABALHO —
Directoria d* Propriedade Indus-
trlal — Marca "Alliança Escolar',
recorrente Ferreira, Mattos & Cia.
e recorrido o D. N. I. P. -- íoi ln-
deferido. "Marca Oclontos", recor-
rente Repsold A; Cia., e recorrido
o D. N. I. P. o pedido foi ln-
deferido. Foram ainda indeferidos
os requerimentos de M. G. Cor-
deiro <te Cia., da marca "Cardianl-

ne". da marca "Colonial", de Pas-
sos e Merendelro.

A Companhia de Calçados Clarl:
tem exigências a satisfazer no De-
partamento.

 Foi concedido o privilegio do
invenção da Internatlnla General
Electric para a inversão do systhe-
ma de transferencia do calor.

 Modelo Industrial — Pernam-
bucô & Hardy obtiveram patente
de um novo typo de raquette.

 j. P. Carneiro Sobrinho, de
um novo typo de caixas de piano
vertical.

— Podem ser certificados os pe-
dldos de Avelino Gonçalves, da
marca "Casa Minho Douro", Ave-
Uno Martins, &; Cia., da marca

NDICADOR
NERVOSISMO — TNSOMNIAS
— ESGOTAMENTO — DE-

PRESSÃO SEXUAL, etc.

O professor MAURÍCIO DE
MEDEIROS, com longa pratl-
na nos Hospitaes brasileiros e
nas clinicas da França, Aus-
tria e Allemanha. — Consulta»
diárias, das 3 em deante —
RUA DOS OURIVES N. 7-S.»
andar. Phone 22-5941. (Da pri-
meira vei a consulta custa
:;o$ooo).

ANALYSES CLINICAS

Dr. José Magalhães
Pecego

Exames de sangue, pui, urina,
escarro, fezes, etc. REACÇÃO
DE ZONDEK-ASCHEIM. (Dia-
Tnostico precoce da gravidez

elo exame rápido e sejçuro da
¦ rinn>. VACCINAS AUTOOB-
•VAS. Praça Florianò, 55-7.» and.

— Tel.: 32-6377.

Dr. Octavio Rodrigues
Lima

Docente da Universidade — Par-
tos — Uynecologia — Cons.: Roa

da Assembléa, 73, 3." and., Tele-

phone: 22-2733. Diariamente de *

ás 6 horas. Res.: Tel.: 26-2734.

Dr. M. Vaz de Mello
Clinica de Crianças. Docente da
Universidade. Diariamente, ás 16
horas. Uruguayana, 86. Salas
509, 510 e 511. Phone : 42-0505.

Resld.: 25-4444.

Dr. Gabriel de Andrade
OCULISTA — Largo da Carioca
N.« 5, 6.» andar. (Edifício Ca-

rloca). — De I á» 5 horas.

TRES LOCOMOTIVAS 
"

PARA A "LESTE

BRASILEIRO"
Autorizado o Banco do

Brasil a emittir uma
cambial

O ministro da Viaçao offi-
ciou ao da Fazenda solicltan-
do providencias no sentido de
ser autorizado o Banco do
Brasil a conceder uma cam-
bial no valor de 
£-33.400-00-00, destinada ao
pagamento de tres locomoti-
vas para a Viaçao Férrea Fe-
deral Leste Brasileio, adque-

. ridas mediante contracto ce-
lebrado com a "The English
Electric C. Ltd." cujo contra-
cto obriga aquella via-ferrea
a depositar a referida cam-
bial no Bank of London Suth
America Ltda.

Theatro Recreio
HOJE  A'S 30 a 22 HORAS  HOJE

Penúltima» Representações da Revista Po-

litica Carnavalesca de ARY BARROSO

«Cordão do Cattete»
O VERDADEIRO CARNAVAL CARIOCA,

coin ARACY CORTES — OSCA-

RITO e toda a grande Companhia ! !

"Vinho Videira" e A. A., Maurício,
da marca "Camlsarla Llsbonense".

PREFEITURA — Secretaria de
Finanças — Pol Indeferido o re-
querimento de L. Silva & Cia.

Directoria de Fiscalização — Ero
cobrança estão os Impostos de Abi-
lio Armindo &-. Cia., Antonio Xn-
vier, o Viuva J. A. Marques.

Pol multada a firma J. Fer-
reira Carvalho.

Foram mantidas as intima-
ç.flea de A. Rodrigues a Santoa
Tuífic.

Delegacias Fiscaes — Candelária
 Waldemar C. Pinto Irmãos foi

convidado a pagar o pagamento
de 1937, de dois mostruarlos.

S. José —- Estfio em cobrança
os impostos de Óptica Sul Ameri-
cana, Fellclen Fleury e J. R. Lago
Irmãos.

Copacabana — Eatáo em cobran-
ça os impostos de Frota Aguiar
& Cia., e Alves Siqueira, e íoram
mantidos os flagrantes de M. N.
Sâ, o Mario da Fonseca.

A cidade sem theatros
Mais um dia e o Rio não terá

um só theatro funecionando.
Amanhã, dará as ultimas repre-

sentaçües da revista "Cordão do
Cattete", a Companhia Igleslas-
Freire Júnior, no Recreio, o único
theatro da cidade, actualmente,
de portas franqueadas ao publico.

Quantos dias o Rio ficará sem
theatros?

Apenas oito. Já nu sexta-feira,
da próxima semana, o Recreio re-
abrirá as suas portas com o novo
cartaz _ "Tereré".

Nesse mesmo dia teremos, tam
ber, o reapparecimento de Pro-
eopio Ferreira e sua companhia
ao publico carioca, inaugurando,
no Carlos Gomes, uma popular
temporada de peças engraçadas.

A aua estréa será com uma co-
media argentina, "Rigoberto", de
Armando Moock, escriptor chile-
no quo vive em Buenos Aires,
orig'nal esse que o sr. Humberto
Cunha traduziu com o titulo "Afl
ti-es Helenas" .

Essa mesma peça havia sido
traduzida, numa outra versão an-
nunciada anteriormente á do sr.
Humberto Cunha, com o titulo
"As tres Marlas", a ser reprt-
gentada pelo sr Jayme Costa, na
temporada do Rival, o anno pa9
sado, o que não poude uer levado
a effeito, porquo a autorização do
autor já havia sido dada ao tra-
duetor do agora, o qual adoptou
para o seu trabalho um titulo
inspirado no anteriormente an-
nunciado.

Pelo qua »• ve, • Recreio * e
Carlos Gomes 3ão oa primeiros
theatros a se abrirem, logo após
e Carnaval,

BASTIDORES
AMANHA, COM A^ FESTA DA
"NOITE PERNAMBUCANA".

FECHA O RECRUTO. QUE RE*
ABRIRA' A 4 DE MARÇO

A revista "Cordão do Cattete*»
de Ary Barrosa, irá á scena até
amanhã no festival da "Noite
Pernambucana", que será repeti*
da a pedido. O espectaculo é com»
pleto, começando á"J 21 horas N»
primeira parte será representada
comf Aracy, Oscarito e toda a
Companhia, a peça carnavalesca,
pela ultima vez, depoia irá o pro»
gramma pernambucano, onde os
'Casacas de Couro", eantaíão •
dansarão "frevos", maracatu's •
outras dansas typícaa do nortfef«
te. O Recreio ficará fechado atft
ao dia 4, quando reabrirá para a
inauguração da temporada thea-

Julgamentos e summarios
no Foro Militar

Estão marcados para hoje, na
Auditoria do Departamento do
Pessoal do Exercito, os julgamen-
tos de Manoel Dutra e José Fran-
cisco de Araújo, o primeiro do R,
A. N., aceusado do crime de feri-
mentos leves e o ultimo do 1." R.
A. M., aceusado de falsidade admi-
nistrativa e os summarios de Ray-
mundo Ribeiro Fulgencio de Mo-
raes, escrevente do Ministério da
Guerra, aceusado de falsificação de
documentos e Antonio Filgueiras,
servente do S. C. T., aceusado de
furto.

V1DÜ BftNCflRIA

AMANHA — AS 31 HORAS — ESPECTACULO COMPLETO —

AMANHA — A Empresa attendendo a Innumeros pedidos fará

realizar unia repetição do

CARNAVAL PERNAMBUCANO
Pelo grande Conjuneto dos "CASACAS DE C O V R O"
composto de 4(1 authenticos carnavalescos Reclfcnses, que cantarão

e dansarilo novos FREVOS e M A R A C A T Ú S !!!

NO MESMO ESPECTACULO  ULTIMAS REPRESENTAÇÕES
da victoriosa Revista

"CORDÃO DO CATTETE99

SABBADO — DOMINGO
CARNAVAL 

BAILES DA
4 BANDAS DE MUSICA —

. SEGUNDA e TERÇA-FEIRA DE

NE STE TIIEAIROí
"FUZARCA"

INGRESSOS 3Ç000

SEXTV-FEIRA, 4 DE MARÇO — Sensacional "PREMIERE" da
Monumental Revista de grando actualidade

»»"TERÉRÉ
Original Poema e Musica de CUSTODIO MESQUITA e MARIO
LAGO.  Estréa da vedetto Cubana M I M I S O T T O.

Os ordenados dos
bancários doentes

Segundo informes obtidos, tem
causado duvidas nos meios ban-
carios o caso do direito que as-
siste aos empregados de bancos,
em receber os seus vencimentos
integraes durante o peric«,o de 3
mezes, quando lmpedidoi de tra-
balhar, por motivo de doc.nça, t.m
face do que dispõe o Regulamento
do Instituto dos Bancários, con-
redendo um auxilio enfermidade,
correspnodente a 50 por cento dos
vencimentos, após 30 dias de mo-
lestia. Julgam os bancários, que
esse direito não é derogado. pois,
segundo pensam, o auxilia enfer.
midnde concedido pelo Instituto,
é, como o proprio nome o diz, um
auxilio extra, independente dos
seus ordenados, cujo percepção
lhes é garantida por lei.

Instituto de A. e P. dos
Bancários

Ainda hontem, o sr. presidente
não teve oceasião rie faner os seus
habituaes despachos. Entretanto,
fri autorizado tratamento especia-
'.izado a um bancário de União da
Victoria.

Foram concedidos hontem, 21
empréstimos no total de 
4G:200$000.

Noticias Diversas
Tendo o dr. Amado Benigno,

sido confirmado no cargo de ins-
pector geral do Departamento Na-
cional do Trabalho, o sr. Ayres
Alves de Barros, procurador geral
do Syndicato Brasileiro de Ban-
carios, teve oceasião de, em nome
da Commissão Executiva do refe-
rido syndicato, cumprimentar s.
excia. por tão justa e acertada
medida rio ministro do Trabalho,
Jizcndo-lhe da grande esperança
que é depositário da classe ban-
caria.

Nobre gesto do Banco
Nacional Ultramarino
Fomos informados, na sede do

Syndicato de Bancários, de qué
a administração do Banco Nacio.
nal Ultramarino, após rigorosa
syndicancia, resolveu cancellar e
debito do seu empregado, s.r.
Custodio Coelho do Almeida,-pro-
veniente do extravio de um regis-
trado com valor declarado, vindo
do exterior, que foi attribuido
aquelle funcclonarlo. Levando mais
longe o sou gesto, foram devolvi-
das ao dito empregado, as impor-
tancias pagas como amortização,
durante o longo periodo de quasi
3 annos. Gestos dessa natureza,
só merecem louvores.

OS MAIS MODERNOS INS-
TRUMENTOS DE GEOGRA-

PHIA PARA 0 RRASIL
Vae aos Estados Unidos
um technico especializa-

do do Ministério da
Agricultura

0 ministro da Agricultura, sr-
Fernando Costa, designou um te-
chnico do Departamento Nacional
da Producção Mineral, para ir aos
Estados Unidos, não só com o fim
de ali adquirir novos instrumen-
tos gcophysicos, como tambem pa-
ra tomar conhecimento rias maia
recentes innovações neste ramo
de sciencia.

O citado technico visitará as
principaes companhias americanas
de geophysica, com o fito de ade
ptar no Brasil seus últimos me-
lhoramentos.

trai de 1038. o qiií será com a
revista de Custodio Mesquita e
Mario Lago, "Teréié". a qual,
dentre outras novidades, terá *
estréa ria vcdetta Mlmi Souto.

Segundo nos informam, outras
estréas se darão em "Teréré".

"COROAÇÃO DA RATNTHA DO
CARNAVAL", DEPOIS DE

AMANHA, NO CARLOS GOMES
E' na próxima sexta-feira qu©

se realizará no Carlos, Gomes. *
festival da coroação da "Rainha
do Carnaval" de 198S! Em torno
nesse espectaculo tem havido gran*
de interesse do publico. No palco
rio theatro da Empresa Paschoa?
Scgreto, haverá tambera um con-
curso das melhores marchas do
Carnaval, pelss Escolas de Sam»
ba do morro, que desfilarão dean-
te dos espectadores. Além desse
attractivo, feste!ados "astros™ do
hroadcastirtg- carioca tomarão par-
te no programma qua não será
repetido. O espectaculo começar»
áa 8 S!4. estando a sua organiza"
ção confiada a Olavo de Barros •
Francisco Galvao.
PROCOPIO CHEGA AMANHA,

ÀO RIO! _
Terminadas suas temporadas na

capital paulista, em Araraquara,
Santos e Poços de Caldas, chega
amanhã ao Rio, de avião, o que-
rido artista Porcopio Ferreira —
que desembarcará á tarde no aero»
porta do Calabouço, onde terá
festiva recepção. O grinde come,
diante vem para esta c«pital. pre-
parar sua temporada no Carlos
Gomes, a iniciar-se no dia 4 de
março, com a comedia de Mook
"As tres Heleans", traduzida pelo
escriptor Humberto Cunha. Pro-
copio Ferreira, de accôrdo com m
Empresa Paschoal Secreto, traba-
lhará em especlaoíilos por sessões
havendo em torno da leapparição
no Rio do festejado actor, grando
interesse do publico.

PEQUENAS NOTICIAS.
THEATRAES

—« Deverá chegar amanhã *©
Rio o elenco encabeçado pelo
actor Jararaca, que fera de am-
prehender uma tournée ao norte.

0 "NORMANDIE" NA

¦!

Palavras de reconheci»
mento á imprensa

carioca
O sr. Morin Linclays, dire-

ctor da Compagnie Generale
Transatlantique, proprietário
do super-transatlantico Nor«
mandie, enviou ao presidente
da Associação Brasileira de
Imprensa o seguinte tele-
gramma: — "Sinto-me feliz;
em expressar á imprensa do
Rio e ao distineto presidente
da Associação Brasileira de
Imprensa o profundo reco-
nhecimento da c. G- T. pela
gentileza das descripções fei»
tas a imprensa e artigos
elogiosos sobre o nosso navio,
durante a sua estadia na.
Guanabara. Ao regressar ao
seu paiz o commandante, sua
tripulação e os passageiros do
Normandie pedem-me seja
interprete dos agradecimen-

tos pelo magnífico acolhimen-
to que aqui tiveram em todas
as classes sociaes, gentilezas
que serão sempre lembradas
com a indelével recordação de
sua curta permanência no
Brasil. Com os protestos d«
admiração — Morin Linclays,
director da Copagnie Genera»
le Transatlantique",

ílfi S 26-27*28ei" slumbraritesBailes ti e C amava
CASINO BALNEÁRIO DA URCA
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THEOPHILO DE ANDRADE

A situação cafeeira do BrasU
vista da Colombia .

Os nossos agrônomos e technicos agrieola».
guando estudam a situação do Brasil, como pro-
iluctor de cafí. em face dn Colômbia, sào una-
nlmes em proclamar a superioridade daquelle
paiz, já pelo cuidado com que os lavradores nll
preparam o produeto, já pela superioridade dn
solo. que é vulcânico, já peln mnlor produotivl-
dade dos eafczaes colombianos, já pela sub-dl-
visão da propriedade. T, chegam sempre á con-
clusào de que aquelles nossos concorrentes es-
lào mais bem apparelhados do que nós, para a
concorrência, no mercado internacional.

Ainda, recentemente, o sr. Rogério de Cn-
margo. illustre director dos Serviços Technicos
riu Café, que fC7, uma viagem especial de es-
tudos aos paizes cafeicultorcs da America, a co.
meçar pela Colômbia, confirmou tudo isto. E
concluiu proclamando que o lavrador cílombiii-
no está em melhores condições pnra a luta. do
que o lavrador brasileiro,

E' esta a situação vista daqui do Brasil.
Vista de lá, muda inteiramente, o que mostra,
ou haver pessimismo de ambas as partes, ou
r.ào estarem certas ns observações feitas por
tinia dellas. • * •

A conclusão tirada acima foi o resultado dc
uma leitura que fizemos, de um artigo publica-
cln em "El Tlempo", de 11 de dezembro, de Bu-
gota. de autoria de um senhor dc nome Edmun-
do Corradine, que se diz "cultivador dei preclo-
«o grano" hn mais de melo século.

Xa publicação referida, aquelle lavrador re-
produz um artigo seu. escripto em junho de
1936. onde. .já estudava a futura situaçAo do
caff.

O artigo se Inicia por um «síudo á èltuaçfio
do território brasileiro, que chama de "paradlsla-
co para o café". E salienta que todas as lonas
cafeelras do Brasi) sfio cortadas, em toda» a»
direcçôes. por linhas férreas e estradas de ro-
dagem, o que se nflo verifica na Colômbia, on-
de as estradas sãn péssimas e o transporto A
caríssimo e feito em lombos, de mulas. Mos-
li-n a diversidade de HABITAT o regiões de cul.
lho, entro a Colômbia a o Brasil. Far referen-
ria ás viagens feitas, em território brasileiro,
por cafeicultorcs ¦ colombianos * chega á concln-
sfto. aliás, justíssima, de quo nada daqui pôde
copiar-se lá. e vice-versa. Mostra que a nltl-
tude favorece o caféeiro, na Colomhla. Mas "em
troca, dir. o artifro, o nosso território nfio pode-
ria ser mnls accidentado e disperso, difflcultnn-
do as communicações com os portos, e encare-
cendo o transporte, que quasi todo se faz om
lombo «le mulas, para se chegnr âs vias de en-
troncamento, que, s6 excepcionalmente, atra-
vessam as zonas cafociras, sendo que a pro-
porção do custo dc transporte de mula e de es-
tradn de rodagem ou de ferro é de fi para 1".

A seguir, o sr. Edmundo Corradine passa a
tratar do custo da producçao. Far. referencia
aos salários baixos, cm seu paiz, mas nào tfto
l.aixos que cheguem a equilibrar a fertilidade
ilo terreno. Insiste sobre este ponto capital e
conclue, em contradição com o que se tem de-
clarado repetidamente, no Brasil: "De maneira
que este facto econômico nào pôde ser modifica-
do com volumes e literatura. Onde o Brasil co
lhe 5, nós colhemos 1. E se entrarmos no estu-
do das facilidades « economia dos transportes e
no estudo do trabalho, nas plantações brasilei-
ras, onde quasi tudo se faz por meio de ma.
chinas, graças ãs condições topographicas do
terreno, c.m comparação com o nosso, onde a
multiplicação mecânica do esforço humano só é
npplicavel cm pnrte, creio que aquella propor,
ção pôde ser elevada a 10 para 1".

•
A segunda parte do trabalho, cujo resumo

estamos fazendo para os nossos leitores, é his-
torlea e se refere á formaçào dos cafezaes co-
lomblanos. Diz que o enfó deu bem estar, nins
nfto permittiu quo apparecessem os mülionarios,
como no Brasil. E refere-se a. nossa valoriza-
çfto: "A'elo, mais tarde, uma segunda época-, a
das valorizações do Brasil, política errada, sem
duvida, que produziu unia Inflaçfto fictícia, con-
trapTOducente para elles, porque fomentou a
concorrência, e nociva para todos os paizes pro-
duetores, porque se plantou multo café* e sobre,
velo a superproduecSn mundial. Incapaz de se**
nbsorvida pelos mercados consumidores e que *
o factor essencial da presente crise".

TE allude á política do Brasil (Isto ainda eni
junho de 1B36. quando já se falava no "dum-
ping"): "A sua experiência (do Brasil) lhe en-
slnou o que tem a fazer e o que deve fazer,
quando adoptou a política do "dumplng". ou se-
ja, atirar ao mercado e nào *o mar ou ao fogo.
como vinha fazendo, toda a sobra da colheita,
para provocar à baixa e a ruína do competidor.
Sp.tfe perfeitamente que com uma vantagem de
1(1 para 1. domina o mercado. Mal* do que Isto:
já o dominou e estamos sentindo gravemente
os i*ffeitos de tal política".

Passa, a seguir, a demonstrar que a unica
salvação para a Colômbia consiste om procurar
reduzir aquella proporção de 10 para 1, afim
de que os cafeicultoües do paiz sé tornem capa-
zes de concorrer. Trata do» Impostos, da le-
glslâç&o official e, por fim, da divisão, sempre
crescente, da propriedade, procurando demons-
Irar que em vez de uni bem, como tem sido
proclamado pelos observadores brasileiros, tol
divisfto è um mal, porque faz baixar o nível da
qualidade, que é a grando vontagem dc, que a
Colombia dispõe. E vaticina; "E assim, esta
industrin fragmentada, em mào de manadas de
labrogos ignorantes, que vivem miseravelmente,
que nâo levam em conta as leis do trabalho,
nem jornadas de 8 horas, que põem no serviço
toda a familia, Inclusive crianças dc tres an.
nos de Idade. — coisa multo distanciada do ideal
socialista — (é uma allusào irônica As leis tra-
balhistas promulgadas no palr.) será o epílogo

de nossa grande Industria cafeeira, coisa cujos
prmordlos já estamos presenciando".* * •

Este artigo é do junho de. 193B. Agora, a 11
de dezembro de 1038. o autor o reproduz o dá-
IM* como prefacio uma série do considerações,
da» quaes as mais Interessantes sfto as se-
giintes:"Os bancos estarão talvez sólidos. A agrl-
cüturu, inclusive a industria d» doce, tem que
vier Mas no que se refere, ao café, vejo o fu-
(u*o sc apresentar cvitastroplileo. como vou pa.s-
ssr a demonstrai.o, falando cla**o, porque é ri-
rllulo pensar que os cafcleultores. bem como os
ms*'Os competidores, possam continuar a ser
ni stlflcüdos pelo occultamento de factores de-
flivns. de que tém bom conhecimento.

Muitos discursos parlamentares tem sido ou-
vtlos, em sua maioria optimlstas. abundantes d»

! cíx.is e estatísticas f pondo como factor da pre-1 ptndernncla do nosso café a sua qualidade d«
! "*itave", por ser cultivado á sombra, argumento
| que penso necessitar de muito estudo scientifico

para que se demonstre não estar errado".
Ahi está: até o próprio argumento da quall-

dâfle é. na Colômbia, posto eni duvida.
Vê-se que a sltua>*So cafeeira do Brasil, vis.

ta daquelle paiz. que é 0 nosso principal con-
cqrcnte. no mercado Internacional, nfto é tfto
n**i, como nos parece, nem a delles tfto bo*}. co-
m» o» nossos technicos nfto se cansam de afflr-
mir.

t.Uiz SA*LdADO DT! LIMA — Em respeita
.1 sua carta, tenho a dizer-lhe qu<*> a modifica-
i;â> da política do café. em 10 de novembro,
n*) alterou o regimen do embarque em "quo.
tai". nj inlerlor. O café continua n ser despa-
cindo, até 31 d* março, data em que os mes-
nus serão fechados, de accordo com o Ttégula-
ímntc, em vigor, nas quotas T. (livre) e na
"quota de equilíbrio", dividida nas duas "séries
R. c D. N*. C".

Quanto á safra futura, a Iniciar-se o 1.» de
julio, o governo não resolveu ainda como serfto
rt« embarques, nem de quanto será a "quota de
sacrifício", que. certamente vae ser Instituída.

8\fiafrV@«^^iig»
DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL

COMMERCIO, PRODUCÇAO E FINANÇAS
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MERCADO CAMBIAL
NO FECHAMENTO: DOLLAR, a 17530'u

NA ABERTURA: UOLLAR A 17Ç300
Es£e mercado, hontem, regulava calmo e mal collo-

eado. 0 Banco do Brasil declarou comprar a S05760
sobre Londres e a 17Ç0OO sobre Nova York, á vista,
Aífclm deixámos o mercado no primeiro fechamento.
Oeabriu mais fraco e assim fechou.

Ü banco do Brasil affixou a seguinte tabeliã para
compra de dinheiro:

LETRAS A 90 DIAS i Dollar  1
Libra. S65560 a . 36?300 ] Franco ....
Dollar 1752i(| Marco compens.

A' VISTA Peso arg., pape! .
Libra, S65"60 a . S6Ç790I

Ü Banco do Brasil deu as seguinte** lixas par
posito:

SSÇ300
17i**r».JÜ

?Õ77
4*101
259*17
5930

Libra, SS?2íO ** .
Dollar . . ...
Franco. ,fõ75 a, .
Id.. suisso, 4$099 a
Id, belga. 2?990 a
Lira, $92S a . , .

: Caniai-a Syndical dos Corretores
MÉDIAS DE CAMBIO

A' VISTA , V. Mark

Escudo . . . .
Marco compens
Florim, 95872 a
Coroa tcheca. .
Peso arg., papel
Feso irupuayo ,

. ÊS53.33 U. Mark
17Só7"i I Austrja .....
3õ.*ji j Tcheco Slovaqui**,
SüoO I Hollanda

?-¦.'.".)$ ; Buenos Aires, . .
. 4$uy7 Uruguay

S43S Jacão ,.,,..
45400

MERCA'»0 ÜE MOEDAS

. . 9SÇ056 I Coroa norueg. . .
19571C I Peso argentino. .

4Ç400 l Peso uruguayo. .
$G:í(. Peso boliviano.

45971 j Peso chileno. . ,
.'1Ç400 ! Peso colombiano.
95600 i Zloty

$740, Ven 
58100 I

o uno FINO
O Banco do brasil adquiria, hontem, a gramm

Londres . ,
No.va York..
Pariu . . ,
Italia . . .
Belgica, ouro
Suissa. , ,
Portugal. ,
Rg. Mari; .

Libra ....
Dollar. . . .
Franco suisso
Franco belga.
Reichsmark .
Shil. susiriaco
Florim. . . .
Coroa tcheca.*orôa sueca .

ouro fino na base de 1000/1.000, em barras ou amo»-
uaüo, a 19?700.

OURO COMPRADO
0 movimento de compras eífectuado por este Ban-

co, foi o seguinte:
Quantidade

Hontem  162.609.67.9
De. 1 a 21 do corrente  36o.S19.972

75300
•7 11 ¦' I •-

ÕS7*S0

a de-

õ?S90
35S75
Í620

4ÇSi)0
5,? 100

55876
45460
3Ç421
$620

9S«C9
4SS1.1
S:310í 1
5$ 160

5$000
5Í2íí8
9Ç0.-.4

:j!S.!)G

737Ò0
3S"i)0
5Ç334

a de 1

Libra,
Dollar.

5?"13
5Ç713

140 %
310 %

%

Tolal  Õ2Â.429.651
MOEDAS DE OURO

. . . 144?2U- . h'ranco ....
. . . 2956'^^ 1 Franco suitro.

A G I O D A l' K A 1 \
CASAS DE CAMBIO

Praia da Rtpublica.  120 %Prata da Mcnarchia  I9y %
CASA DA MOEDA

Prata do Império  . ,, 155
Prata da Republica  lyg

MERCADO DB MOEDAS
Vigoreram hontem os seguintes pieçus;

Mocdaa;
Argentina (Pesos) , . . ,, ..
Uchvianos (Feios 
Coroas ( Tchecosluvaqnia). ..
Chilenos ( Peso:)
Dollares (America do Norte).
Dollares 1 Canadá  ,.

.11» , Sei via ),
Escudos (Portugal)
Francos (França) ,, ,, ,, ..
Kianeus tSuissa) .. .. .. ...
Francos (.Bélgica).. ,. ,, ..
üoldens (Holianda)
lironers (Dinamarca)
ts.runerE (Noruega)
,; iunera 1 Suécia 
Libras (Inglaterra). .. .'. ..
Li 1 us v Italia 
?>laicos (Finlândia)
Cosetas (Hespanha)
Reichsmark (Allemanha). ..
Sliillings (Áustria)
Soles t Pcrúl t
I. ruguay (Pesos)
Vens (Japão)
Zlotys (Polônia) ".

O

Comp. Vend.
õ|000 5?3S0
§K50 $751/
$ó&0 $60U
íHOO 5650

195600 195500
18Ç5O0 195000

Í290 {330
3900 $920
5620 $680

4$3Ui 4$430
l>bU0 $620

10ÇU00 10$50ü
35700 45300
45300 4$600
45500 4IKO0

98Ç500 995300
$81)0 $880
5380 $4U0
5250 *$4O0i

48000 45400
35100 35JUU

395000 415(100
85000 9?40ü
55000 5$300
35000 35IOO

DIÁRIO DE NOTICIAS — Em 22 de Fevereiro de 1938

O café, hontem, na abertura re-
guiava calmo. Foram vendidas no
inicio 1.552 saccas e durante o dia
ínais 2.246i que Bommadas davam
8.798, contra 3 165 ditas anterioras.
No quadro negro o typo 7 era man-
tido ao preço de 12Ç000 por 10 ki-
los e as entradas aceus ;ram menor
actividade do que os embarques.
Fechou sem alterrção nas cotações
e calmo.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Typo 3 14S000 — Typo 4 13Ç500
Typo 6 135000 — Typo 6 125500
Typo. 7 125000 — Typo 8 115500

O anno passado o typo 7 ficou
nominal.

Taxa semanal — Café commum,
15250; café fino, 25270.

MOVIMENTO DO DIA 21
Saccas

Stock em Id  604.000
Entradas;

Pela Leopoldina. . S.liOG
Pela Centra] ... 4.727
Reg. Esp. Santo. . 1.617
Reg. Flum. Rio. . 300
Regs. Mineiros . 2 15.252

Total
Sahidas:

Estados Unidos. 12.175
Europa 3.240
África 3.2'0
Ásia . . 175
Cabotagem .... 955

709.252

Em São Paulo, pe-
Ia Sornabana . , 1.000 6.000

18.7371

Total 690.515
Consumo local ..... 1.000

Total 689.515
Café doado 510

Stock em 21. 690.025
Idem, anno passado . . 676.313
Entradas geraes em 21 . 267.820
De 1." de julho 1.556.640
Idem. anno passado . . 1.638.327
Sahidas geraes cm 21 . 228.681
De I." de julho 1 447.04!
Idem, anno passado . . 1.250.330
Revertido ao stock desde

1," de julho 10.651

Total  S.000 14.000
EM SANTOS

SANTOS, 22. — Fechamento do
cafó nesta praça*.

Mercado — Hoje, calmo; ante-
rior, calmo; anno passado, nominal.

N, 4. disponível, por 10 kilos —
Hoje, 195600; anterior, 105000; an-
110 passado, nominal.

Embarques — Hoje, 19.013 £ac-
cas; anterior, 24.629; anno passa-
do, 9.358.

Enfiadas até ús 14 horas — Ho-
je, 30.003 saccas; anterior, 26.491;
anno passado, 31.839.

Existência de hontem por embar
car, 2.206.063; anterior, 2.193.215;
annr. passado, 2.223.000 seccas. •

Sahidas — Tara os Estados Uni-
dos, 10.506 saccas; para a Europa,
6.714. — Total das sahidas, 17.220
saccas.

EM VICTORIA
VICTORIA, 22. — O mercado de

café, typo 7. esteve paralysado e o
disponível typo %, ficou fraco, a
115300.

ESTATÍSTICA DO MERCADO
Saccas

 6.779
 15.780
 182.715

Entradas..
SshidaR ..
Existência

O caie a termo nâo funecionou
KM SAO PAULO

S PAULO. 22. - Entradas de ca
fo até m meio-dia:

Hoje l*.ant.
X,m ,'r nJiühy, pela

f... .-,¦!» Paulista. 7.000 S.OOÜ

NO HAVRE
HAVRE, 22.

FECHAMENTO
Hoje F ant.

Entrega em março. 177 176 Vi" ern maio . 179 %í 178 %
em set. . 187 •'.; 187 Vi" em dez. . 191 190 %

Vendas do dia . . 12.000 6.000
Mercado ..... Estav. Calmo

Alta de Vj a p\ frs., desde o fe-
ehamento anterior.

EM LONDRES
LONDRES. 22.

FECHAMENTO
Typo 4: Hoje Ant

Sup. Santos prom-
pto, p/embarq*.e ¦ 27/ 27/

Typo 7:
Rio, prompto para

embarque .... IS'9 1S/9

EM HAMBURGO
HAMBURGO, 22.

FECHAMENTO
(Santos de i.« — Contracto novo)

Hoje F. ant.
Entrega em março 32 32" em maio 30 30* em set. 29 29" em dez. 29 29
Vendas do dia . 

Mercado estável.
Inalterado desde o fechamento

anterior.

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 22. — Hoje foi fe-

liado neste mercado.

ASSUCAR
O mercado do assucar, hontem,

abriu t regulava sustentado. Nas
cotações em vigor não haviam alte-
rações e. os negócios eram de algum
vulto. Fechou calmo e bem collo-
cado, o mercado.

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Mascavmno . . . — Nominal —
Mascavo regular. 41$500 a 42$000
FVranco crystal. . 565000 a 575000
Demerara .... 535000 a 54$000

MOVIMENTO DO DIA 21
Saccas

Si-ock em 19  37.521
Entradas:

De Campos .... 3.843
De Maceió .... 3.000 6.843

Total..
Sahidas

44.361
6.743

Stock em 21  37,621
EM SAO PAULO

S. PAULO, 22. - Não houve cota-
ções nePte mercado

PREÇO DO DISPONÍVEL
Branco crystal. . 62$000 a 63$000
Somenos .... 55?000 a 56$00l>
Mascavo. .... 45$000 a 46$00"

KM PERNAMBUCO
RECIFE. 22.

'reco nor 15 k*.: Hoje Ant
Mercado ..... Estav Estav.
Usina de -.• . . S455fi0 54550'*
Usina de 2.» . . 61Ç600 51$50(
Crystaes ..... 4K$U00 4«S()(H
Demeraras .... 34Ç500 345500
3.» sorte .... 355000 3S$üCU
Somenos 9Í500 Oí**,or
Brutos seccos . . 6$600 6$600

BOLSA DE TÍTULOS
A BOLSA TEM NOVOS TÍTULOS

A Camara Syndical dos Corretores da Bolsa de
Fundos Públicos, do Rio de Janeiro, resolveu em sua
ultima sessão admittir á negociação e respectiva co-
tação official da Bolsa, as acções dos seguintes ti-
tulos:

BANCO COMMERCIAL DE ALFENAS — Séde em
Alfenas, no Estado de Minas Geraes, em numero de
15.000 acções, do valor nominal de 200$000 cada uma,
integralizadas e representativas do seu capital social
de 3000:0005000.

S. A. WHTE MARTINS — Acções nominativas e ao
portador, em numero de 60.000, do valor nominal de
2005000 cada uma, integralizadas e representativas tío
seu capital social de 12.000:0005000, ficando desse, mo-
do cancellada a cotação das acções do anterior capi-
tal de 4.000:0005000.

FABRICA DE PAPELÃO ONDULADO — DE LA-
MARÉ — As acções em numero de 650, de ns- 1 a 650,
do valor nominal de 1:000$000 cada uma, integraliza-
das e representativas de seu capital social de réis
650:000f000.

x—¦——
Hontem a Bolsa de Tituios funecionou mal colloca-

da e frouxa, tendo aceusado baixa as apólices da
União e as Municipaes. As de sorteio ficaram calmas,
bem assim como os outros papeis em actividade, co-
mo se verifica a seguir:

VENDAS REALIZADAS HONTEM
APÓLICES GERAES

7 Uniformisadas, de 1:000$, nom... .. 7955000
133 Idem. idem, idem, idem . ,. ,. ,. 8005000
225 Div. emissões, de 1:000$, 5 %, nom. 7885000

53 Idem. idem, idem, idem 7905000
320 Div. emissões, de 1:000$, 5 %, port- 788$000

28 Idem, idem, idem, idem .. .. ., ,. 7905000
REAJUSTAMENTO

203 De 1:000$, portador 7585000
3 De 5005. portador, c/8 sem. venc. .. 4505000

51 De 1:0005, portador, c/8 sem. venc. 9305000
117 Idem, idem, idem, idem 9315000

APÓLICES ESTADUAES
33 São Paulo, de 1:000$, 8 %, unif. .. 928$000

150 Minas, de 2005, 5 ¦*/<*, port,, 1934. .. 1445000
12 Idem, idem, idem. idem 1455000

176 Minas, de 200$, 5 %, port., 2.' sério 1755000
141 Minas, decreto 10.246, portador. .. 678?000

APÓLICES MUNICIPAES
2 Empréstimo de 1906, de 200$, port., 1505000

17 Idem, idem. idem, idem 152Ç000
48 Empréstimo dc 1931, de 2005, port, 1695500

113 Idem, idem, idom, idem 1725000
162 Idem, idem, idem, idem 1725500

OBRIGAÇÕES DA UNIÃO
270 Thesouro, de 1:000$, 1930 1:013$000
200 Thesouro, de 1:000$, 1932 1:015$000

ACÇÕES DE BANCOS
36 Banco dos Funccionarios , ,,

.«CÇÕES UE COMPANHIAS
S0 Docas de Santos, portador
20 Docas de Santos, nominaes ., ,, ,.

>16 Manufactora Fluminense.. ., ,, .,
DUBENTURES'.06 Industrial Campista

100 Fluminense Football Club, c/juros.

47$Ô0Ô

25Ô$O0Ó
230?000
200$000

150$000
65$000

1'ROCEDENCIA

Iir» UE JANEIKO

NAVIOS

PORTOS

DESTINO

f Ee ia

Hamburgo ... 23
Hamburgo ... 23
Bordéos .... 24
Hamburgo ... 24
Londres .... 28
Londres .... 28

Cap. Tfort* . 23
Babitonga ... 23
Jamaique ... 24
Curityba 24
Andalucla Star 2è
High. Princess 28

B. Aires
B. Aires
B. Aires
Rie . .
B. Aires
B. Alfes

23-5947
23-5947
23-1965
23-5047
2á-5988
23-2161

DA AMERICA DO SUL PAKA A EUROPA

B. Aires .
B. Aires .
B. Aires .
B. Airei .
B. Aires .
Rio . . .
Argentina
B. Aires
Rio . . .

23
23
24
24
24
25
26
28
28

1 Massilia .... 23 Bordéos . . 23-19é5
Gen. Osório . 23 Londres . . 23-Ü988

! Bore VIII ... 24 Finlândia. . 23-15Ã2
Koseiuszko ... 24 Gdynla . . 23-1988
Montferland . 24 Amsterdam . 43-2987
Alm. Alexandrino 25 Hamburgo. . 23-3T5<$
B. Aires .... 26 Stockhôlmo . 2â-2896
Ávila, Star ... 28 Hamburgo. . 23-5947
J. Charlotte ¦ 28 Antuérpia, . 2S.482T

OA A. DO SUL PARA OS E. UNIDOS E JAPÃO

*
I Publicaremos no prosimo domingo

gões de «abbado, na Bolsa.
*

*
ob pre- 1

I
*

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES, 22

TÍTULOS BRASILEIROS

FEDERAES
Funding, 5 %,£..., ,
No*.-o Funding, 1914, . . .
Futding, 19S1, 5 % 40 a..
Cotversão, 1910, 4 %. . .
Eftnrcstimo de 1913, 5 %,

ESTADUAES
Dislricto Federal. 5 % . .
Rjo de Janeiro, 1927, 7 %.
Bahia, 1928, 5 % .... .
Pará. S % 

TÍTULOS diversos
Ci*v of S Paulo Impv. *.

Preehold Land, (pref.*>'Jank of London •': South
America. Limited. . , .

P.nr/.ilian Traction Lif-ht &
Power Co., Limited, . .

Umzilian Warrant Ag. &
Finance Co., Limited . .

[-'ables & Wireless, Ltd.,
(ordinárias)

Ocean Coal & Wilson Ltd.
Imperial Chemical Indus-

tries, Limited
Leopnl. Railway Co-, Ltd.,

n/em., term., deb., 1935.
U:*vd's Bank, Ltd., ("A"
Shares)

Hi" de Janeiro, City Imp.
Co-, Limited

Riu Flour Mills & Grana-
ries, Limited

S. Paulo Railway Co., Ltd-
Western Teleprr. Co., Ltd.,

4 %, Deb. Stock
TIT- ESTRANGEIROS

Ermrest de Guerra Brita-
nico, 3 % %, 1927/47. .

Consolidadas, 2 % %. . .

Fechamento-Compradores
Hoje

33.10. 0
28.10, 0
27. 0. n
9.15. 0

,11.10. 0

21. 0. 0
8. 0. 0
fi. O. o
4. 0. 0

25. 0. 0

5.15. 0

10.87 ,

0. 0, 9

67,12. 6
0.12. 4 %

Anterior
37.10. 0
27.10. 0
26. 0. 0

9,10. 0
11.10. 0

20. 0. 0
8.10. 0
5. 0. 0
i. 0. 0

25. 0. 0

5.15. 0

10.75

0. 0. 9

66. 7. 6
0.11. 7 %

1.11. 4 1.10.10 y2

13. 0. 14. 0. 0

3. 0. 1 Mi 8. 0. 1 V2

0.13. 0.12. 6

B. Aire* .... 23 Collingsworth. 23 Bâltimore . . 23-2000
Rio 24 West Ios ... 27 S. Francisco 23-2000
B. Aires .... 24 S. Cross .... 24 N. York . . 23-2000
Rio 27 Taubaté .... 27 N. Orléâns . 23-3756
Rio 28 Délp*lata. .... 28 N. Orlearis . 23-2ÔÓO
Rio 23 Uruguayo ... 28 N. York . . 23-200

DOS E. UNIDOS E JAPÃO PARA A A. DO SUL
N. York .... 23 Segundo .... 23 Rio .... 23-2000
N. York .... 24 Caxambú. ... 24 Riõ ... . 23-3756
N. York .... 25 Am. Legion , . 25 B. Aifêè . . 23-2000

LINHAS COSTEIRAS
SAHIDAS PARA O NORTE SAHIDAS PARA O SUL

NAVIOS DESTINO NAVIOS DESTINO

23 |C. Sillee - Mftná.og . 23-3756
23 |S. Pedro - Aracaju' . 23-3443
?5 JHerval - Recife . . 23-4320
25 |R6a. Alves - Belém . 23-3756
26 jCampetro - Tutoya . 23-3433
26 |Araim - B. Itapeniirim 23-3433
27 lltabêré. - Cabedello . 23-3433
28 |C. CApella. - Recife . 23-3756
28 |P. Alegre • Belém . 23-3443

23 |Ucá. - P. Alegre , . 23-3T5S
23 |Itahité - P. Alegre . 23-3433
23 Ifaquy • P. Alegre . 28-4820
24 'Paraná, - 3. Franc." 23-6308
24 'Itapoan - Imbituba . 23-3433
24 |C. Hoepecks - Laguna 23-3443
24 |C. Alciaio - P. Aleg. 23*3756
24 |*é. Macedo - Antonina 23-630S
25 | Mi randa - Laguna . 23-3756
25 'Tutoya. - S. Franc.» 23-3756
26 Itâmbahü -" P. Aleg. 23-3756
26 jVésper - Antonina. . 43-4748
Í6 JAraxá. - P. Alegre . 23-3433
26 [Ara.ta.ú - Imbituba. . 23-3433
27 jCurityba - P. Alegr. 23-3756

1. 0. n
44.10. 0

0.19. 9
42.10. 0

101. 0. 0 101. 0. 0

103. 7. S
78. 2. 6

102. 2. 6
77. 5. 0

ENTRADAS DO NORTE ENTRADAS DO SUL
25 \P. de Moraes-Manáos 23-3756
25 JCurityba - Cabedello 23-3754
26 |A. Penna - Belém . 23-3756
27 lAnitlnho - Penedo . 23-3756

23 |Tutoya - Itajahy . . 23-3756
23 |A. Alexd.«-Paranaguá, 23-3756
23 |B. Macedo-Paranaguá. 23-6S08
24 |Herval - P. Alegre . 23-4320
24 |Araxá - P. Alegre . 23-3433
24 |R. Alves - S, Franc." 23-3756
24 |C. Capella - P. Alegre 23-3756
25 'Taubaté - R, Gra.nde 23-8756
25 |Itaberá, - P, Alegre . 23-3433
27 |Anna - Florianópolis 23-3443

27 |P. Alegre - P. Alegre 23-3443
111 1 t t ot^mtmm^^^mmma^mmimmmmmiimmmmm^mmmi-, 'a.J* im~^*—mmm*m*—^~mm^»*~^mm—om*mm^»mrm~am—^+im^

MOVIMENTO AÉREO
DestiBoat | A *» I <*. e • d a j | Ch. |Sah.

Porto Alegre , .
Estados Unidos .
Bello Horizonte .
Chile 
Santiago (Chile) ,
Bello Horizonte .
Bahia . . .. ....
Europa . . .....
P. Alegre 
Fortaleza
Bello Horizonte .
Belém e Carolina
Buenos Aires ....
Bello Horizonte ..
Porto A.egre 

••-*'

Panair . ........... ( 22
Pa« Am. Airways | 22
Panair 22 | 22
Air France ,.. 22 | 22
Condor Lufthansa j 23
Panair 2S|23
Panair 23
Condor Lufthansa 24 24
Condor 24 24
Panair . 23 24
Panair 24 24
Condor 25 25
Pan Am. Airways 24 25
Panair 25 25
Panair 25 26

Saccas de 60 ks.
. 18.100 9.000
2.680.100 2.662.000

Entradas:
Desde hontem .
De l.o de set. p

Exportação:
Rio de Janeiro . .  39.500
Santos   6.500
Sul do Brasil. . .  4.000
Norte do Brasil.  1.000
Existência em sae-

cas de 60 ks. . 1.27S.100 1.260.000
EM LONDRES

LONDRES, 22.
FECHAMENTO

Hoje F ant.
Entrega em março 5/3 % 5/3 %" em maio . 5/5 5/5" em agosto 5/6 5/6 %" em dez. . 5/8 5/8

EM NOVA YOKK
NOVA YORK, 22. — Hoje foi fe-

riado neste mercado.

TRIGO
PREÇOS NO MERCADO DA FARl-

NHA DE TRIGO
MOINHO DA LUZ 44 ks.

Semolina 68$000
Luz 60$000
Tres Coroas . . 59$000
Brilhante. . . 58Ç000

MOINHO FLUMINENSE
Semolina 63?000
Especial bOÇOOO
Bôa Sorte. .... 59$000
S. Leopoldo. . . 68$000

MOINHO INGLEZ
Semolina 65$000
Budha 60?000
Nacional 585000
Comogjsta .... 5G$000

FARELLO DE 1KIGO

MOINHO DA LUZ
Sae. de

Farello, 35 ks. . . 105000
Farellinho, 35 ks- lojuoo
Triguilho, 50 ks.. 18$500
Farello, 35 ks. . . 10$"00
Remoido, 50 ks. . 13tõ'J0
MOINHO FLUMINENSE
Farellinho, 35 ks. lu$í)U0 a 10S5U0
Remoido. 40 k!> . 13J500 a 14$0UU
Triguilho, 35 ks iiSàúõ a 19$uii(j
MOINHO INGLEZ
Farello, **5 ks . . i0?5OU a ll$uuu

.iniageri
a KljsOi
a IOJ51M
a 19$U0u
a 10$5t'c
a 14$000

Farellinho, 35 ks. 10?500 a 11S0OO
Pemoido, 40 ks. . 12?500 a 1Z$OQO

Triguilho, 33 ks-. 11?000 a 14Ç500
EM BUENOS AIRES

BUENOS AIRES, 21.
FECHAMENTO

Vieço po«* 100 ks. Hoje F •*n»
Entrega em fev. . 11.77

em março 11.76 11.72
" em abril . 11.77 11.75
" em maio . 11.79 

Mercado Acces. A. est.
IHspon typo Bar-
létta p/o frasil . 12.05 11.95

EM CHICAGO
CHICAGO, 21.

FECHAMENTO
Hoje F sil

Entrega em maio . 92.75 92.87
em julho. 83.37 88.62

ALGODÃO
Esse mercado, hontem, operava

firme. As transacções levadas a ef-
feito despertaram maior interesse
e os preços corriam nas bases an-
teriores. Fechou firme.

CORRETORES

(Entreg83 immadiatas)

Seridó . . T. 3 45ÇO0O T- 5 44ÇOOO
Sertões . . T 3 14ÇUU0 T. 5 lií?õU0
òeurá . . T. 3 nom. T. 5 nom
Mattas . T 8 nmn. T 5 nom
Paulista . . T. 3 nom T. 5 nom.

COTAÇOKS

(Preços para euuegas (utiiiasj

Seridó . T. 3 44Ç0Ü0 T. 5 -135000
Sertões . T. 3 48$000 6 42$üüU
.:«aiá . T 3 num. T. 5 nur.-i
•.lUli-tu . T. 3 num 5 num
\I0tra3 . T 3 nom. T. 5 nom

MOVIMENTO DO DIA. 21
Kardoa
11.952Stock em 19. . . .

Entradas:
De Pernambuco. .

Total
Sahidas

Stock em *JI. .. .

UH

12.050

EM SAO PAULO
S. PAULO, 22.

ABERTURA
Comp- Venfl.

Entrega em fev. . 50$300 n/c." em março- 51$500 51$900
" cm abril . 52Ç500 535300" em maio . 52$900 53$G00

em junho. 53ÇOO0 535500
em julho. 53S200 53$900" em agosto 53S500 n/c.
cm set. . 535500 n/c." em out. . 53Ç500 n/c.

Nâo houve venda».
Mercado estável.

FECHAMENTO
Comp. Vend.

Entrega cm iev. . 5US700 n/c." em março. 515900 525200" cin abril . 535000 535500" em maio . 5353O0 n/c-
em junho. 535300 53$G09
em julho. 535600 545200
cm agosto 545000 545500
em set. . 545100 545500
em out. . 545400 545500

Foram vendidas 3.500 arrobas.
Mercado firme.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 22.

P--IIÇO por 15 ks.
Mercado . .
1." sorte, comp..

rSnti GOas
Desde hontem.
De 1." de set p.

Exportação;
Santos .....
Europa
Existência em sae-
cas de 80 kn. . .

Hoje Ant-
Firme Firme
535000 53$00ü

Saccas de J0 k».
1.000 2.100

. 247.200 246.^00
Fardos de ISO Ks.

100
300 

S6.000 86.000

11.40'J

Foram abatidas do consumo 300
saccas de 80 kilos.

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL. 22.

Hoje F.ant.
•*'6:ci»'Jo Estav. Estav

S Paulu Fair. No-
vo Standard. . . 5_o-j 5 jgPernambuco Fair 4.82 J.7*-)

Maceió F.-iir. ... 4.82 17:)
Amer Fully Midi.

Univ. ftnndard. . i.» f, •

[ CIA. CARBONIFERA |
RIOGRANDENSE

1 NOJtTE: I
I PRÓXIMAS § X 3 | |
I SAHIDAS í g\§ a.?

Fevereiro rf -= 2 u £M
I Herval ... 36 • g g |o *s a 2

Chuy „ w , 1 5»; 03s .*«•*
SOL: £ m .2 S 1 N

Fevereiro fe 5 o fe ..
Tnquy, . . 38 £ 8 

> 
J g

AV. RIO BRANCO, 26 — 3.'

MALA REAL INGLEZA
PARA A EUitOPA

Arlanza . . .
H. Chieftain

6 Março
8 ftlarço

PARA O RIO DA PRATA
H. Princess
Alcântara .

28 Fevereiro
3 Março

Para mais informações
sobre

PASSAGENS E FRETES
ROYAL MAIL AGENCIES

(BRAZIL LTD.)
51 - AV. RIO BRANCO - 53

Telephone: 23-3131

Amer. Futureu:
Entrega em março.

" em maio ," em julho.* em out. .

5.09 5.03
5.15 5.10
5.21 5.16
5.27 5.22

Disponível brasileiro — Alta de
3 pontos.

Disponível arhericano — Alta de
3 pontos.

Termo americano — Alta de 5 a
6 pontos.

FECHAMENTO
Amer. Future»: Hoje F. ant-
Entrega em março, 5.10 5.03" em maio . 5.17 5.10

cm julho. 5.22 5.16" em out. . 5.27 5.22
Commercio de caracter normal,

devido a poucas margens de lucros.
Alta de 5 a 7 pontos, desde o fo-

ehamento anterior.

KM NOVA YORK
NOVA YORK. 22. — Hoje foi fe-

riado neste mercado.

MERCADO MUNICIPAL
PREÇOS CORRENTES

Carne verde, vendida no balcão,
1-iiu 1$500 a 25-100; porco, kilo 3530U
a 3Ç300; toucinho, kilo 35700; car-
neiro e cabrito, kilo 2$600 a 35000
Peixes vendidos nas bancas do mer-
cado.. camarão, kilo 55 a 9$; ga-roupa, bijupira. badejo e robalo, ki-
Io 25 a 05000; badejetes, côrvina
(de linha 1. pescadinha, namorado,
vermelho, tainha e enxova, kilo
2Ç500 a 5$. Gallinhas, kilo 4$; fran-
S.'o$, kil" 4$.">00; ovos, dúzia. 352ÚU;
Leite. 1 it r.» $SüO; ':, litra. $400; 'i
• le litro. 1*200. Laranjas, kilo çioo

9 .1 lSuOfí.

Patente de invenção
n.° 16.542

Momsen & Harris, Agente Of-
ficial da Propriedade Industria.!,
estabelecida A Praça Mauá. n."
7, 18.», nesta cidade, encarrega-
se de promover o emprego de"APERFEIÇOAMENTOS EM NA-
VALHAS DE BARBA DE SE-
GURANÇA E OUTROS DISPO-
SITIVOS SEMELHANTES", pri-
vilegiados pela patente de inveti-
çãô supra mencionada, de pro-
priedade da GILLETTE SAFETY
RAZOR COMPANY. estabelecida
em Massachusetts, Estados Uui-
dos da America."S^DADElNÒNYlÃ

DIÁRIO DE NOTICIAS
ASSEWBT.ftA GERAL

ORDINÁRIA
São convidados os Srs. acclonls-

tas a se reunirem em aseemblía
tremi ordinária no diu 15 de
.Março p. futuro. As 15 horas, Ba
sitie da empresa. & rua da Cons-
tltuiçfto n.» 11. pnra tomarem
conhecimento do relatório, parecer
do Conselho Fiscal, coutas e ba-
lanço concernentes ao anno de
1937 e, bem assim, proceder ft
eleição do Conselho Fiscal e sup-
plentes. Continuam á disposição
do» srs. accionistas os documentos
:i que **, referi o art.» 147, da Lei
431. de 4 de Julho de 1S91.

Wam suspensa» as transferen-
«•Ias do acçCes ató a reallrâçôo
da asseinblía geral ordinária acl-
ma annuiiflad.i.

Rio de .lan.trn. 22 de Fevereiro
de I!).*«.

•' GARCIA DE/MORAES
dlrector-secretarla.

¥

> ./ ,V 4n * -v-.
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A tradicional passeata do Tijuca Tennis C lub — Grande concurso de musicas carnavalescas, promovido pela Municipalidade
<{

)e
do Trevo", na Feira de Amostras — A chegada de Rei Momo, em Nictheroy — Outras noticias

corações de surprehendente
fcüeito no Casino /Ulantico
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Lm r/os motivos decorativos dos salões do Casino Atlântico, vendo-se ao lado,
os dois grandes artistas executo res, Armando Vianna e Dias da Silva

O Casino Atlântico soube ga-
íantir-se previamente com o mais

:preponderante factor de suecesso
nas festas carnavalescas, confi-

I ando a decoração de seus amplos
nalòes a dois consumados artis-

jtas brasileiros. São elles Armando
I Vianna, premio dc viagem á Eu-
jropa, cuja reconhecida capacida-

ção da elite carioca, c Dias da
Silva, medalha de prata da Es-
cola de Bellas Artes, que destacou
cou no* meios artísticos pela orl-
ginalldacle e audácia de suas for-
mosas concepções.

Dessa acertada escolha, decor-
rom a magnificência, o impres-
sionismo e a delicadeza dos the-

j 4e artística vae ter mais uma I mas decorativos para os luxuosos
ttecasiãn dc merecer a glorifica- salões do Casino Atlântico, moti-

A Tradicional Passeata carna-
valesca do Tijnca Tennis Club

O Tijuca Tennis Club, fará rea-
; lizar amanhã a sua grande e tra.

j dicional passeata.
Centenas de automóveis com

locios e sócias fantasiados, entre
i fogos de bengala, procedidos de
I uma jazz, percorrerão as ruas
I principaes da cidade, com o se-
Içuinte etinerario: — Club, praça
I Saens Pena, Conde de Bomfim,
/jHaddock Lobo, Estacio de Sá. Sal-
•Tídor de Sá, Frei Caneca, Praça

ça da Republica, Prefeitura, Ma.
recha! Floriano, rua Acre, praça
Mauá, avenida Rio Branco, rua

jSants Luzia, avenida das Nações,
.avenida Beira-Mar, avenida Os.
?valdo Cruz. Marquez de Abran-
[tes, praça José de Alencar, largo
ido Machado, rua do Cattete, lar-
|EO da Gloria, avenida Augusto Se-
Tero, largo da Lapa, rua do Pas-
ieiô. Cinelandia, rua 13 de Maio,
largo da Carioca, rua da Assem-

Íléa. 
avenida Rio Branco, rua

luenos Aires, avenida Passos, pra-
es Tiradentes. rua da Constitui-

I esçao,

praça Onze, avenida do Mangue,
piaça da Bandeira. Mariz e Bar-
ros, praça Affonso Penna, Mariz
e Barros, Almirante Cockranc,
Conde de Bomfim, Club-

O Casino Atlântico offe-
rece hoje um cock-tail

aos chronistas car-
navalescos

A. direcção artística, dn Casino
Atlântico, offerece, hoje, ás 17 ho-

| ras, no confortável palácio do Pos-
j to 6, em formidável "cock-tail"

| aos chronistas carnavalescos,

Concurso de musicas
carnavalescas no "audi-

torium" da Feira de

ia Mem de Sá. rua SanfAnna,

IA "Noite do Frevo" na
Feira de Amostras

Constituirá um acontecimento de
|felevo a festa, que terá. logar ama.
luhã, no pavilhão do Club Munici-
|pal, na Feira de Amostras. Essa
festa, denominada "Noite do Fre-
~o", é promovida pela 

"Bola. de
I Ouro", em homenagem ao senhor
ÍSergio Avelino, director de turis-
isrrio da Municipalidade, e á colônia
Jtvernambucana.

Amostras
Autorisada pelo prefeito, a Se-

cretaria do Interior e Segurança,
encarregou a Directoria de Turis-
mo de organizar para depois de
amanhã, no "auditorium" da Fei-
ra. de Amostras, um concurso de
musicas para o carnaval.

Haverá sete prêmios para as
melhores producções classificadas,
estando assim constituído o Jury.
G-eorginn Avelino, director de Tu-
rismo; Louriva] Fontes, director
do Departamento de Propaganda,
e representantes da A. B. I., Ca-
sa. dos Artistas, A.ssociaçào dos
Autores Theatraes, Centro de
Chronistas Carnavalescos e dos

Syndicatos dos Músicos-

HIGH LIFE GLDB
RÜA SANTO AMARO - PHONE: 42-1860
O PALÁCIO QUE NO CARNAVAL DES-
LUMBRA E ATTRAE MULTIDÕES, PE-
LA SUA SITUAÇÃO PRIVILEGIADA!

piiir9ml Hs BIS¦UM n nu mUH^êf 3feB VU7 WÊP

E' o único no gênero ! A realização dos
seus 4 memoráveis e tradicionaes

I
AS NOITES DE 26, 27, 28 e 1." CONS-
iTUE O EIXO DO NOSSO CARNAVAL

ELEGANTE E ARTÍSTICO !
inauguração do confortável "hall" situado
á entrada principal ! — Salões decorados

corn riquiesimes painéis !

informações sobre ingressos e encommc-ndas de
mesas pelo telephone — 42-1S60, diariamente, e

na sede do HIGH-LIFE CLUIi

Domingo de Carnaval, ás 15 horas "BAILE íNFAíi-
TIL" patrocinado pelo "GLOBO JUVENIL"

* ,\ £.

vos esses que dispensam quaes-
quer commentarios.

Vejamos quaes são os themas:
Veneza romântica, é uma con-

cepção em nue se realça a finura
de uma civilização "rafinée", on-
de o sonho se avizinha da rea-
lidade «través das emoções pas-
sionaes dc uma raça viril e eterna.

Fundo do Mar — é uma de-
coração submarina, em que o mys.
terio através do colorido e das
scenas marinhas impressionam e
causam um effeito imprevisto e
original.

Carnaval Moderno — uma es-
tylização feliz do esforço conju-
gado daqucllcs victoriosos artls*
tas que será verdadeira surpresa
para os freqüentadores du Casino
Atlântico.

E Carnaval Antigo — uma vi.
íão retrospectiva das scenas do
antnnho. com as bisnagas, os mas-
carados e nutras recordações tão
agradáveis para as almas sensi-
veis de nossos antepassados.

Com essas decorações, o Casino
Atlântico dará mais uma nota de
requinte e elegância que n ele-
vara ainda mais no conceito da
elite carioca.

A festa de amanhã no
\/« V*»» \*t

Amanhã, o Centro de Chronis-
ta3 Carnavalesco.»-, vae homenagear
os Gymnastico Portuguez, Icara-
by Praia Club, e Botafogo F. C.

Aos sócios dessas instituições e
suas famílias, n C. C. C. perniit-
tira o ingresso livre com a apre.
sentação da carteira social.

A eleição da directoria
do Centro de Chronistas

Carnavalescos
Da secretaria do Centro dos

Chronistas Carnavalescos recebe-
mos a seguinte nota:"Na 

próxima sexta-feira, í-, 20
horas ou ás 2.1, em segunda con-
vocação, será procedida á eleição
da nova dicectoria cujos mandatos
terminaram a 17 do corrente.

.Na mesma oceasião será eleita
para agir com inteira autanomia e
independência a cominissên de fes-
tejo; constituída e dois nomes or,
quaes poderio solicitar o concurso
de outros directores e associados.

Outrosim, resolveu g directoria
designar o sr Pular Drumond pa-
ra fizer parle em nome do C. C
C. da commlssâo de julgamento
de musicas carnavalescas".
Os bailes da Associação

A, Portugueza
A Embaixada Lusa. filiada á

Associação Athletiea Portugueza.
fará realizar, nos dias 26. 27, 28
de fevereiro e 1 de março, quatro
bailes a fantasia.

Club Mixto Vas-
sourinhas

Hoje. será realizado um ensaio
pela orchestra, que acompanhará
o "Vassourinhas", no próximo
Carnaval.

Sob a batuta do profesj-or Va-
lente, a fanfarra executará "fre-
vos", havendo na mesma oceasião,
um treino para os componentes
do cordão. Este ensaio terá ini-
cio ás 20 horas, no campo da
Confiança A. Club.

Casa do Sargento
Para as festas carnavalescas

que a Casa do Sa;-gento fará rea-
lizar. só será permittido o in-
gresso de fantasia? decentes.

A directoria vem trabalhando
para apresentar aos 'requentado-
res ricsr.a Instituição aprriflsveiíí
surpresas. O salão rie baile está
passando por grandes transforma-
ções.

Aos filhos menores d"s sócios
será offcreeida uma "matinée"
Infantil, no Domingo Gordo, das
15 ás 10 horas.

Club A. E. C.
O "Tlio Carnavalesco" offere-

ro, amanhã, das 20 ás 23 horas,
noi sócios da Associação e pnr-
tatlores de convites para os seu?

I baile? de carnaval, monumental
batalha »ie confetti.
Club Naíação e Regatas

Hije. o Natação e Re-itas fará
realizar em ?eu ?alão de feitas
uma batalha de confetti offeree--
•la f. Assoc*?ção de Chronistas
Desportivo».

• \^

Grupo do Aquáticos
O Grupo dos Aquáticos, filiado

no Club Internacional de Regatas,
realizará sabbado e segunda-feira
gorda, dois grandes bailes á fan-
tasla.

Bloco do Acharca
O Bloco do Acharca fará rea-

lizar, hoje, das 20 ás 24 horas,
nos salões da Fraternidade Luzi-
tania, uma batalha de confetti,
em homenagem aos chronistas
carnavalescos.

Qr bailes familiares no
Theatro João Caetano

Os bailes populaes dos quatro
dias de Carnaval, no theatro João
Caetano, organizados pelo Cen-
tro de Chronista» Carnavalescos
do Rio de Janeiro, continuarão a
ser, como foram nos annos an-
teriores, os baile? das fnmilias.

O C. C. C. não permittirá o
ingresso de homens em travesti.

O Baile das Actrizes
A FESTA MAIS ENCANTADORA

DO CARNAVAL CARIOCA
Actrizes, actorjs, profissionaes

de theatro, cinema, radio reúnem-
ee depois de amanhã, no Baile das
ctrlzes. no Theat-o jofio Caetano,
no baile mais tiadlclonal e pro-
curado da cidad».

Programma do baile in-
fantil do Theatro da

Criança
No próximo doningo, dia 27, Hs

15 horas, o Theatio da Criança rea-
Uza, no Theatro João Caetano, o
seu annual Baih Infantil, orga-
nlzado pelos prof:ssores Plerre Ml-
chailowsky e V<ra Grabinska, »
of ficlalizado pela Directoria de Tu-
rlsmo da Municipalidade.

O programma íesta festa de ale-
grla Infantil sen o seguinte: A'«
... uoras, Mareia Inaugural pele-'•ande Paulicéa Jazz-Band, segu'
da de dansas. A's 16 horas, o des-
'ile carnavalesco com distribulçâ'
de bonbons, bales e biscoitos paru
crianças, seguidt de dansas. A's'6.30 horas. darsaS infantis p»1í>,'
seguintes dansa-lnas do Theatro
da Criança- Eliita de Carvalho
Glorlnha Rudfe Leite, Berenice
Seabra, Florinhs Libmann, Mario
Cellna Nogueira, Nadlr Souza Fer-
nandes, Nelly do Valle. A's 17 ho-
ras, tombola infaitil, com 10 gran-
des prêmios e 10 pequenos premlor
As crianças, recíberáo, /& entrada,
os números da :orte. A's 18 ho-
ras, dansas e nora distribuição de
r»alas e bonbons A's 18 horas, »
marcha final.

offereeerá amanha, ao povo da cl
dade, uma deslumbrante festa car
navalesca,

Podemos hoje precisar certos do-
talhes desse acontecimento. A'a
22 iioras e 30 minutos deverá che-
çai a praça Martlm Affonso o orl-
3lr>alisslmo cortejo allegorlco,
transportando o rei Momo com um
formidável séquito, composto da
commissões de todos os nossos olo-
cos, clubs, associa-ções sportlvas e
das grandes sociedades do Rio.

O dr. Stephane Vanler, secretn
rio da Prefeitura, a cjuem está eu-
t.regue s. superintendência do car-
natal de Nictheroy, Já fez convit-ja
hof Clubs Democráticos, Fenianos
Tenentes e Plerrots bem como »
diversas Escolas de Samba desía
capital.

O Departamento de
Propaganda vae irra-

diar musicas car-
navalescas

O Departamento Nacional rte
Propaganda aproveitando as ma
lhores musicas do carnaval cario.-a
deste anno, íará, a partir de hoje,
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DISTRIBUIDORA

CASA DAVID
R. do Ouvidor, 71 e 73 - Rio

quarta-feira, tres progrsmmas mu-
(¦icaes para á "Hora. do Brasil"
da propaganda turística, pois cjuí
al*m de serem Irradiados em ondi
tonga através da. caaela nacional,
6erão Irradiadas em ondas curtas
para todo o mundo.

Nesse programma tomarão part-e
Carmen Miranda, Aurora Miranda
Aracy de Almeida, üdette Amaral,
Sylvio Caldas, Orlando Silva e o
"Bando da Lua".

Trata-se como se vê de <ja
"cast" magnífico que fará uma no-
tavel propaganda da musica po-
jmlar brasileira, no mundo.

Desimpedido pelas autorida
des e a Censura, reapparec
para a definitiva consagração
este film absorvente, invulgai

i'{jj$páté$i TA

i"'i

^mrf^-
Nenhum iilm estreado no"Metro" será exhibido» ém-
outros Cinemas do Rio an-
tes de passados 60 dias de

suas exhibiçõe3 neste
Cinema.

-T>orreoNiS

Boletim

Carnaval Alerta?...
Aluga-se e verde-se fantasias
de todo sos t.v^o.i e ternos de
casaca e Smoking t>. tudo em
geral para festas por preços

mero* 60 % que em outras
catas."Casa Rollas"

RUA SENADO» DANTAS, 16

Departamento Pessoa Exerci
CHEGOU 0 CENERAL FRANCO FERREIRA - VAE SER PROCESSADO UM CAPITÃO DO 2o R. C. D. -
MAIS VOLUNTÁRIOS PARA A1" R. M. - DESIGNADO 0 CEL. SILVA VALLE PARA UMA INQUIRIÇÃO

Concluida a decoração
do High-Life Club

Já está concMda a decoração
que, este anno, ostentará a fa-
chada do High-Life, durante as
n:atro noites dos bailes a tanta
•».«. be o tempo continuar tirme.
o publico terá satisfeita sua curió-
Idade, visto como a directoria do

-ilgh-Llfe pretende inaugurar todi
a deslumbrante decoração =.ntea
do carnaval. JA foram feitas ?a
primeiras experiências sobre os *í-
reltos da linda aüegorla ao enam-
pagne de um effeito sugeestlv».
A UlumlnuçSrj ç os grandes obras
realizadas na sede tornarão o Hlgh-
Mfft a, maravilha numero dois du
temporada.

Quatro grandes bailes
no Assyrio

Os quatro grandes bailes do ov»
naval do Assyrio, nas noites o
26, 27, 28, próximos e de 1." de
março, constlulrfto um acontâ
mento de relevo social. Na primei
ca. das "matlnées" infantis, realiza-
da domingo ultimo no endar rei-
reo do Theatro Municipal, o jury
que conferiu cs prêmios á crlan-
cada foi presidido pelo sr. com-
mandante Attila Soares, e compor.»
to da sra Ilka Labarthe a srs
fjcrurlval Fontes, Alfredo Pessoa,
Paschoal Carlos Magno, joracy Ca-
margo, Porto da Silveira, Pedro
Thlmotheo, maestro Custodio Metr
quita e Vicente Paiva.

Um suecesso os bailes
do Estádio Brasil

Sabbado foi realizado no Estádio
Brasil, o baile Inaugural do cai
naval, na. Feira ds Amostras con.v
tltulndo um grande sueceaso, com
a preeençd de, numerosos fo'õtM

No carnaval o Estádio Brasil
por certo receberá uma grande
assistência de foliões, desejosos
df. brincarem num ambiente do
conforto, alegria e belleza.

Os bailes da fuzarca no
Recreio

Os bailes com que o Recreio
vae tambem festejar o Momo, rt
rão os mais animados. Já uels
commortldrfde qui o local offerece
|a pelos preços popularlsslmos, <>< j
bailes da ru::arcs no Recreio mai
carfto t^poca, O lardirr» o palco *
n platéa do th» -!»• estarão prn- l
p.u-iaos de?rie sabbado,

A entrada oe Rei Momo
em Nictheroy

Conforme ;á foi divulgado, a
Prefeitura Municipal de Nictheroy,

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
DO EXERCITO

Rio, 22 de fevereiro de 1938
— BOLETIM INTERNO N. 44 —

Publico, de ordem do sr. minis-
tro, para conhecimento deste De-
partamento e devida execução, o
seguinte:

A P R E S E NTAÇAO DE OFFI-
CIAES — Apresentaram-se a este
Departamento, os seguintes offi-
ciaes, hontem:

a) — Por motivo de transito —
Tenente coronel Benjamin Pereira
da Silva, do 9." R. C. I-, por estar
em transito; capitão Oscar Corrêa
da Silva, dentista, do U. M. D. da
3." R. M., por ter sido transferido
do H. C. E. para aquelle hospital
e entrar em transito; 1»° tenentes
Jcffcrson Rocha Braune, do 1." R,
C. I-, por ter obtido permissão do
sr. ministro para gozar o transito
nesta capital; Lauro Almeida Ban-
deira de Mello, do 111/9.° R. I.. por
ter sido transferido para essa uni-
dade e entrar cm transito; Jeffer-
son Cardim de Alencar Osório, do
5.° G. A. Cav., por ler sido transfe-
rido para esse Grupo e seguir des-
tino; 2." tenente Rolando Lengru-
ber, por ter sido transferido do
P. A. V. M., para o S. M. I, e en-
trar em transito,

b) — Com permissão nesta Ca-
pitai — Capitães Alfredo Corrêa,
do 30.» B. C, por ter vindo no go-
zo de um período de férias, com
permissão; Gilberto Valle de Arau-
jo, por ter regressado do Pará e
continuar em gozo de férias; Djal-
ma Guimarães da Fonseca, do 6.°
R. I,, por ter vindo em gozo de fé-
rias, com permissão; 1"° tenentes
Joaquim Machado de Brito Filho
do 4." G. A. Cav., por ter sido dc-
signado para a F. C. S. A, P. e
continuar em gozo de férias; Hen-
rique Palmeira d'Avilla, do IV/1.'
R. C- D., por ter vindo com permis-
são do 6r. chefe do D. P. E. e re
gressar a 26 do corrente; 2.° te-
nente Roberto Cyrano Stranges, do
l.° Btl. F. V., por tor vindo em go-
zo de férias até 10 de março vin-
douro, com permissão.

c) — Por outros motivos — Ge.-
neral de divisão José Maria Fran-
co Ferreira, do 3." G. R. M., por
ter regressado de Victoria onde
fora inspeccionar aquella guarni-
ção; coronéis Rodolpho Villanova
Machado, do D.,C. M. E., por ter
terminado um C. J. do qual era
presidente; Júlio Capitulino da Sil

sido transferido para a reserva;
Durival Britto e Silva, por conclu-
são dos trabalhos do C. E. J. dn
que era juiz; Manoel César de
Góes Monteiro, medico, por ter »i-
do designado para servir no P. I,
do H. C. E.; Franklin Barbosa Li-
ma, do 13." B. C., por terminação
de um I. P. M. e estar em transi-
to para a sua unidade; Eurico de
Figueiredo Sampaio, da E. M., por
ter sido promovido a tenente coro-
nel da reserva; majores: Victor
François, do l.« R. A. M., por ter
sido classificado nesBe regimento,
onde se vae apresentar; Octavio
Mariante da Costa, por ter entra-
do em gozo de férias; Victor Ce-
zar da Cunha Cruz, por ter regres-
sado da cidade de Victoria, onde
foi acompanhando o sr. general
Inspector do 3." G. R. M.; José
Portocarrero, do 12." R. I., por ter
sido classificado nesse regimento;
João Vicente Sayão Cardoso, da
E E. M.. por têr regressado de Juiz
de Fora; Alberto Dias Santos, por
ter regressado da viagem á Victo-
ria, em companhia do sr. general
Franco Ferreira; Jarbas Cavalcan-
te de Aragão, do C. M. R., por ter
sido promovido a major, nos ter-
mos do art. 15 do decreto-lei n. 103.
de 25-12-1937; João Tavares de
Mello, da D, E-, de engenharia,
por ter entrado cm gozo de um
período de férias (1936); Djalma
Dias Ribeiro, da 9." R. M., por ter
vindo com dispensa do serviço;
Amado Menna Barreto, por ter ter-
minado a licença para «eu trata-
mento de saúde e coronéis Anto.
nio da Silva Rocha, por desistir
do resto das férias; Carlos Au-
tran Dourado, da E. M., de Cav,
professor vitalício da E. M., por
ter sido promovido a coronel para
a reserva de 1." classe; Américo
Moneres, da E. M-, por ter sido
promovido a coronel para a reser-
va de 1.* classe e Tarcillo Franco
Tupy Caloas, do C. M. P. A., por
ter aido promovido. Capitães: Xis-
to Bahia, do 1." Btl. Pont., por ter
desistido de gozar o resto das fé-
rias nesta capital e recolher-se á
sua unidade; Theodomiro Gaspar
de Almeida, do 10." R. I., por ter
vindo a chamado do sr. ministro
e sido mandado addir até segun-
da ordem; Flodoardo Gonçalves
Maia, por ter sido mandado servir
como official supplementar da 1.*
R. M-; Manoel Stoll Nogueira, de
inf., do C. P. O. R. da 1.» R. M.,

va Pitta, da C. O. F. F-, I. G., porl por ter de seguir para S. Paulo,
afim de depor num I. P. M ; Moa-
cyr Ignacio Domingues, de enge-
nharia, por ter regressado de Ita-
juba, onde se achava em férias;
Augusto Luiz de Paula Lima, por
ter vindo da 6." R. M., effectuar
matricula na E. A.; Dalmo Bentes
Monteiro, por ter sido mandado

ter regressado de Campo Grande,
onde foi a serviço do sr. ministro
da Guerra; tenentes coronéis Eu-
gênio Pereira de Almeida, da C.
O. F. F., por ter regressado dc
Matto Grosso, onde fora a servi-
ço; Dorvalino Coussirat de Arau-
jo, por ler chegado do Paraná e ter
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addir a este Departamento; Lauro
de Moraes Carneiro, do Btl, M.
Transm., por ter de se apresentar
á E. A. para effectuar matricula;
Aristobulo Codeville Rocha, por
ter sido designado auxiliar de en-
sino da E. T. E.; Altair Franco
Ferreira, por ter regressado de Vi-
ctoria, onde fora a serviço; Orlan-
do da Fonseca Rangel Sobrinho,
por ter sido designado auxiliar de
ensino da E. T. E.; Benjamin Ma-
cedo Costa, do 3.» G. A. C-, por
ter vindo transferido para esse
Grupo; José Maria de Moraes e
Barros, por ter regressado de Mi-
nas Geraes; Newton Barra, por ter
sido designado instruetor de esgri-
ma da E. M.; Custodio de Olivei-
ra, do 4." G. A. Do., por ter sido
mandado addir ao D. P. E.; José
Ventureli Sobrinho, por ter regres-
sado do Forte da Ponta do Leme,
em Angra dos Reis onde fora a ser-
viço; Salomão Guimarães Abitan,
por ter sido nomeado por decreto
presidencial para representar o
Brasil no X Congresso Internado-
nal de Chimica, em Roma, e no V
Congresso de Mechanica applica-
da, em Cambridge, E. E. U. U. da
America do Norte, conforme DD.
OO. de 17 e 18 do corrente, conti-
nuando neste paiz, afim de cursar
as aulas da U. S. Army Engeniers
(setembro de 1938); Juarez Vas-
concellos. por conclusão de férias;
3°° tenentes Affonso de Moura
Castro, do 14." R. I-, por ter pas-
sado á disposição do I. G. M., pa-
ra effeito de concurso; Harry Ma-
ximo Padilla, por ter regressado
de Victoria, onde fora acompa-
nhando o sr. general Inspector do
3." G. R. M.; dr. Guilherme Frei-
tas Dias Gomes, medico, do P.
M., por ter sido designado assis-
tente da cadeira dc Clinica TJvolo-
gica da Faculdade de Medicina Flu-
nlinense; 2°" tenentes Antônio BqM_-
deira, do 1° B. C„ por ter regres-
sado de João Pessoa, onde se acha-
va gozando férias; Christovão Co-
lombo de Souza, do P, M. de Tin-
deqnara. por ter sido transferido
do P. M. de Pouso Alegre para
aquelle posto e seguir destino;
Stoessel Guimarães Alves, da D.
R. Monte Bello, por ter terminado
o transito e seguir destino; Ceei-
lio de Oliveira Lins, do E. M. I-,
da .v R. M„ por ter de seguir pa-
ra a 7.* R. M-, por effeito de trans-
fereneia; Djalma Roque de Amo-
rim, do Btl. de Guardas, por ter
regressado de Poços de Caldas, on-
de fora com permissão do sr. mi-
nistro em gozo de férias; Jacob
Albrecht Bcck. do Btl. de Guar-
das, por ter regressado dn R, G
do Sul, onde se achava gozando fé-

C-, e. 2» dito Raymundo Barros
dos Santos, do 23" B-C-

FALLECIMENTO DE OFFICIAL
DA RESERVA — Falleceu, em S»
Salvador (Bahia"), no dia 17 do
corrente, o tenente-coronel medic»
ca Reserva, dr. Alfredo Theophilo
Raarnwlnchel.

EMBARQUE DE VOLUNTÁRIOS
— (Communicação') — O sr com-
mandante da 7» Região Militar,
em radio n, 386, de 21 rio coricn-
te. communicou que embarcaram
pelo vapor "Prudente de Moraes".
81 voluntários, sendo 59 para n
1» Brigada de Infantaria e 22 pars
o Grupo Escola.

CLÁUSULAS PARA A TRANS,
FERENCIA DE OFFICÍAES. SAR-
CENTOS E PRAÇAS - Afim de
evitar duvidas quanto á interpre-
tação a ser dada ao modo pelo
qual se faz a transferencia de
officiaes, sargentos e praças, de-
ciara-se. de ordem do sr. mini?-
tro, que não sendo expressas as
cláusulas "transferido por neces-
«idade do serviço" e "transferido
para satisfazer as condições Íe-
gaes" (Aviso n. 1, Je 7-1-935'),
ttrão os officiaes. sargentos ou
praças direito ao abono de todas
as vantagens estabelecidas pela
lei.

Para nâo gozar dessa* vantagens
é necessário que no acro da trans-
fereneia esteia expressa a elau-
suli "nor interesse nmnrin".

DECLARAÇÃO SOBRF APRE-
SENTAÇÃO — (de official) -
Declara-se que a apresentação do
tenente-coronel Leon de Campos
Pacca, teve como motivo a sus
transferencia do QO- nara o Q.S
e não cnmo publicou o B-I- niL.
mero 43, de hontem.

APRESENTAÇÃO DE SVJB-TE
VT1NTE — Aprestntou-se. hoje, *
este Departamento, por ter d» rs- -
colher-*.? á sua unidade, o sub-ts-
nenfe D"o»-lcé'i dos Santos Lima.
do 5.» R. Av.

ATNDA FE'BTAS — CHEFT*
DO GABINETE T-IEDICO DESTE
D. p. E. — Concedo: ao capitão
medico dr Sérgio Fontes Junior,
chefe do gabinete medico dest»
D. P, E., as férias regulamenta-
res relativas a.o anno de 1936; e,
an 2." tenente conv. Ranulpho PI-
nheiro da Costa, auxiliar da 3 *
Divisão, as férias regulamentara*
relativa.s ao anno de 1937.

Durante a, ausência do capitão
medico dr. Sérgio Fontes Junloi,
responderá pela chefia do gablne-
te medico deste Departamento,
cumulativamente com as fun-
cçfies que exerce na D-3. o capitão
medico dr. Raphael dos Santos Pi-
gueiredo Junior.

NOTAS M1NISTER1AES
rias e capitão Orcstes Cavalcanti, > permissões: O sr. ministro per.
do 8." R. I„ por ter chezado dn l",s-
tado da Bahis. onde fora busenr
sua família, com 'permissão.

COMPARECIMENTO A JUIZO
- Foi providenciado o compare,

"ímonto ao juizo dn 3" Pretória
Criminal, para o dia 7 do mez
"indouro, ás 12 horas, do capitão
Antônio Marques de Amorim, do
2" R-C-D-. afim de se ver pro-
cessar; e do cap medico dr. Aurco
Moraes, da E-E-F-E-, ?fim de da-
pôr, conforme solicitou o rospec-
tivo juiz, em •»fficio n. 401, de
IP do corrente.
DESIGNAÇÃO PARA PROCEDER

A UMA AVERIGUAÇÃO — Foi
designado para proceder a uma
averiguação o ten cel Mario Pin-
'o da Silva Valle.

EMBARQUE DE OFFICIAL
PARA A 2i R. M. — Solicita-se
ao sr comte. da la R M- e 1"
D- I- providencias no sentido de
3er apresentado nn 2-1 R. M-. o
esp. Manoel Stol Nogueira, afim
de ser ouvido como Indiciado num
' PM-, do qual é encarregado o
rei Em»din Soroa rla Motta.

SARGENTOS MONITORES DO
C RE P P. — (approvação de
indlraçSn) -- Foi aprovada a in-
^ícaçãn feita pelo sr comte da
l" RH. para desempenharem as
•"uneções de monitores do referido
centro, os terceiros sargentos Dor-
glval de Oliveira Galindo e Ro-
br.rtn Mangueira Diniz, do ?0" B.

mitte qu»: o capitão Amaury Pe-
reira, professor da Escola Mil!-
tar, vfl a Mogy das Cruzes (Esta-
rio dr» S. Paulo), durante a liceu-
ça de 8 rlias que lhe foi concedida
pelo respectivo commandante; o
escreventf da. classe "F" Carlos
Affonso Botelho Filho goze era
Recife (Estado de Pernambuco),
as férias regtilamentares a que
tem direito.

PEAMISS&O — Concedo ao ma-
ior Djalma Dias Ribeiro, do Q. O.
da 9.» R. M., p^rnissão para vir
a esta capital, rlr-ntrn dn dispensa
ciue obteve.

(:••> 7.IAVIUC10 JOSÉ' CARDO-
SO, general de brigada, chefe d»
D. P. E., confere: Edgar d do Olc-
veira, tenente-coronel, chetfl rto
gabinete".

Fornecimentos á Central
do Brasil

O ministro da Viação offi
¦ciou á Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil communicandi
que o Presidente da Republi-
ca autorizou o pagamento d<
24.2G0S000. de fornecimentos
feitos á essu estrada pela flr-
ma Pereira Araújo & Cia.

domloos. Bua do Ouvidor n.« 168.
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hnm Pacto Foi Ainda Assignado Para A Pacificação _ .
U dl- 3 eroio flarcy, Presidente Do Botafogo F. C, Injusta E R

w" «9 ... •.. -„ „,;.•„ ,in club náiwos o resumo como pres

ir
A noticia de que estava vir-

tualmente feita a pacificação do
remo e da natação cariocas, ha
tanto tempo esperada, repor-
cutiu como uma bomba em to-
dos os recantos da cidade. Hon-
tem. o DIÁRIO DE NOTICIAb
deu alguns informes sobre a
reunião havida na sede do Bo-
tafogo F. C gentilmente cc
dida pela sua directoria. Dado
o atropelo natural em noticias
de ultima hora. em nossa nota
referida sahiu publicado que,
"de accordo com a proposta da
"Farj", serão fundadas novas
entidades de renvo e natação,
desapparecendo as entidades es»
pecializadas e a "Farj". Deve»
mos esclarecer que. como tantas
rezes temo<- salientado, a "Farj

Já não existe juridicamente,
porque foi de ha muito tempo
substituída pela Liga Carioca
de Remo, que é a sua suecesso
ra legal. Fazemos esta resalva
para evitar commentarios ten-
denciosos acerca da nossa at-
titude. Melhor do que nós, en-
tret;:nto, o esforçado presidente
tía Liga Carioca de Remo, sr.
Everardo Alvares da Cruz, dirá,
r.m entrevista que, a seguir, pu-
blicamos, o que houve na sen
eaciona! reunião de ante»-hon-
tem.

NA SE'DE DA L C. R.
A reportagem do DIÁRIO DB

NOTICIAS foi. á tarde, ouvir.
pelo telephone.

pacificação do remo e da nata
ção.

NAO HOUVE PACTO
NENHUM

Damos a palavra ao veterano
sportista:

 Está havendo muito esag-
gero nas informações divulgadas
sobre a reunião havida na sede
do Botafogo F. C. Quando o
sr. Luiz Fernandes Couto, pre-
sidente do grupo dissidente,
apresentou a proposta para
fundação de terceiras entidades,
respondi que, naturalmente, os
clubs da L. C. R. preferiam
fundar uma instituição que
substituísse todas as entidades
que legalmente existiram desde
ÍS97 até á data presente (Liga
Carioca de Remo). Modificava,
assim, o item n. 1 das propôs-
tas que os dissidentes traziam
Houve discussão, tendo o sr
Mercker, do Natação, argumen-
tado de modo pouco convincen
te. Deante disto, sabendo da
distincção do sr. Sérgio Darcj,
presidente do Botafogo F». C,
pessoa neutra na questão do
sport náutico, solicitei sua opi*
nião sincera d respeito. O pre-
sidente do club botafoguense,
com isenção de animo, declarou-
se favorável á contra proposta
que apresentei. Lamcntavelmen-
te, o sr. Luiz Fernandes do
Couto se irritou, tratando rude
mente o sr. Sérgio Darcy, que

tudo oceorria na sede do club

que tão gentilmente cedera sua
sede para a reunião... Devo
frizar que não houve nenhum
pacto assignado. O que me fez
foi um resumo da reunião preli-
minar havida, na qual ficaram
firmados alguns pontos.

ASSIGNARAM SEM CARA-
CTER OFFICIAL!

_ O DIÁRIO DE NOTICIAS
pode informar ao publico spor-
tivo que eu e o sr. J. Gomes
da Rocha, presidente da Liga
Carioca de Natação, não assig-

námos o resumo como presiden» | preparados para isso. O sr. Luiz
tes das entidades que dirigimos- como presidente da entidade.que
E Isso nós dois fizemos sentir i os dissidentes dizem possuir.

1 aos presentes, porque não nos. \ A L. C. R. NAO ABRIRA' MAO
achávamos credenciados para i DO CÓDIGO DE REMO!
tal. Tínhamos que ouvir os nos- | E o sr. Everardo Cruz pro»
sos filiados para, depois, cura , seguiu:—Não
prirmos a vontade delles. -A im
pressão que eu tenho é que to
dos os elementos que comparece-
ram á reunião, representando os
clubs dissidentes, contavam que
a paz fosse assignada naquella
«jccasião, porque todos foram
Fernandes do Couto assignou

somos contrários á
pacificação. Temos, porém, de
zelar pelas conquistas das Es-
pecializadas em beneficio do
sport. Por isto, declaro, como
presidente da Liga Carioca de
Remo, que esta entidade não
abrirá mão, em nenhuma hypo-

these, das innovações feitas no
seu Código- de Remo. Se todos
querem a pacificação como pre-
texto para um mais fácil e ra-
pido desenvolvimento do sport,
ninguém pôde pretender çrear

i obstáculos ás medidas úteis já
adoptadas por nós. Assim, caso', 
haja accordo sobre o Código _il«*' Remo, leis e Estatutos, então,
sim, poder-se-á dizer que a paz
será assignada.

0 SR. LUIZ ARANHA DE
ACCORDO

Nunca tivera ensejo de falar

JPíIcIkIW<* lUt?il^ULlM3cli»
\fefe,, sir^A ^fyfattít .---ip' _____r

Alvares da Cru?;, presidente da
Lifra Carioca de Remo, única
entidade náutica com existência
legal no Rio de Janeiro.

Pedimos-lhe que nos dissesse
s verdade sobre os runvores de

Everardo | é um verdadeiro "gentleman" e
que apenas opinara por ter sido
solicitado por mim para fazel-n.
Depois, reconhecendo o excesso
commettido, o sr. Luiz Fernan-
des do Couto solicitou desculpa*,
allegando achar-se enfermo. E

esistio Do

Rio de Janeiro, Quarta-feira, 23 tle Fevereiro de 1938

Santamaria Nova-
mente Entre Nós
REGRESSOU INESPERADAMENTE

Pelo "Augustus"' regressou,
hontem, de Buenos Aires, o
excellente médio do Flurai-
nense, Carlos Santamaria, um
dos esteios do "onze" trteolo-
res.

Pro
Continuará A Defender 0 Tricolor Como Amador
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Nem tudo está perdido em
nosso sport.

Este anno já é o segundo
caso em que um jogador pro-
i issional resolve voltar o foot-
bali como amador. Vicentino
abriu a contagem e Maciel
imitou o gesto do seu compa-
nheiro de club que é, por si-
gnal, o Fluminense F. C.

Já, hontem, deu entrada na
Liga o requerimento feito por
esse jogador, pedindo a sua
transferencia da classe de
profissional para a amador.
Esse pedido foi encaminhado
para a Federaçãp Brasileira
de Football para os devidos
fins.
Maciel continuará a defender
as cores tricolores na quali-
dade de amador.

•:•: ¦:•«««««'¦ -:<w

Santamaria está licenciado
pelo grêmio das tres cores até
o dia 7 de Março e dahi ter
causado surpresa o seu re-
gresso antes de completar
esse prazo.

O ex-defensor do River Pia-
te veiu para ficar definitiva-
mente e terá ensejo de assis-
tir o Carnaval no Rio, sendo
este o motivo principal de sua
chegada inesperada até para
os próprios directores do Flu-
minense.

Pedro Nunes Não Pode
Jogar Pelo Madureira

0 BOMSUCCESSO SE VALERA' DA OPÇÃO
Conforme antecipamos. o'

Madureira A. C. pretende o
concurso de Pedro Nunes, o
excellente atacante do Bom-
suecesso e parti os devidos fins
se dirigiu a Liga.

A preterição do grêmio tri-
color dos subúrbios não po-
dera se tornai uma realidade
porque o Bomsuccesso. em
tempo, scientlílcou a entidade
carioca, que se valerá da
opção rn.enclor.ada no contra-
cto desse jogador.

De accordo com a lei, Pedro
Nunes ainda pertence ao
campeão leopoldinense.

ao sr. Luiz Aranha Tive boa

impressão delle. Mostrou-se fran

camente de accordo com os pon-
tos de vista das Especializadas
revelando conhecer o alcance

benéfico do direito do voto por

gráo de efficiencia, pleiteado
""©"PONTO 

DE VISTA DA
L. C. N.

A entrevista com- o sr. Eve-

rardo Cruz estava a terminar-
Pcdimos-lhe que nos dissesse

qual o ponto da vista do sr. Go-

mes da Rocha, presidente da L.

C N , pois que não o havíamos
encontrado nessa entidade, quan-
do o procuramos para esse
fim- . ,» .„™-.

O sr. Everardo Cruz, rema-
tando as suas declarações, af-
firmou:

— Não tenho autorização pa-
ra falar em nome do sr. Gomes
da Rocha e muito menos da

L. C. N., mas, pela attitude

que elle teve na reunião, acre-
dito que pense justamente como
eu e aue não teria duvida, tal-

vez, em referendar o que acabo
de declarar ao DIÁRIO DE NO-
TICIAS.

Agradecemos ao activo pres!»
dente da Liga Carioca de Remo
a gentileza de suas informações
a este jornal, informando ao

publico snortivo o que de ver-
dade ha sobre o movimento em

prol da pacificação da aquática
metropolitana.

Soubemos que o sr, Claudino
Victor do Espirito Santo, do C.
R. Icarahy, estava certo de que

a paz seria assignada «.ate*
hontem. O resultado da renniãA
não deixou de decepciona?
aquelles que lá haviam ido eo»
tal certeza.

o SUL-AMERICANO E A
L. C. N.

Causou agradável impreüáo »'
attitude assumida pelo sr. G«--
mes da Rocha na reunião d*
ante-hontem. relativamente ao
comparecimento dos nadadore»
da L. C N. ao sul-americano,
caso sobrevenha a par. Não

pretende, disse elle, aísigna!

precipitadamente accordo qu»
possam ser interpretados come
uma preoecupação malsa de pra-
porcionar um passeio aos, nads
dores da L. C N. Se o obj*.
ctivo é representar condigna.
mente o Brasil, o indispensável
é que só excursíonem os eleitie*
tos que estejam physica e tech*
nicamente preparados para esse
fim Ora, os nadadores da ume-
entidade legal de natação qu
existe no Rio não estão prepa-
rados para isso e não seria âíp
no, por estar fora das norma.
seguidas nelas Especializadas,
realizar um accordo apressado
obiectivando a viagem ao Peru,

O SR» LUIZ ARANHA CON-
FIRMA

O presidente da C B. B., 'S

Luiz Aranha, também declarou
oup "a escassez de tempo nas

permitte um- preparo adequado
dos elementos não pertencentes
á entidade aue dirige, não ha-
vendo, assim, possibilidade do
Brasil levar ao certamen da
Lima a força máxima da eu»
natação".

i *SÇ,*'5_'

Santamaria

0 Light lios Sports
Regressou De Bello Horizonte 0 Emissário Que 0
Tracção Mandou Visitar Geo Omori—Melhora Sen-
sivelmente 0 Estado De Saúde Do Lutador Japonez
- Como Falou A Respeito, Ao MAMO DE NOTI-

CIAS, 0 Sr. José De Sampaio

0 Botafogo Quer Neco
Ao quo npurámo?, hontem. o

center-half Néco, que defendia aa
cores da Portugueza, está em ne-
gociações com o Botafogo.

Néco deverá ser o'substituto de
Martim.

EMPOSSADOS
Os Novos Directores Do Andarahy A. C. — Alvo De

Homenagens 0 DIÁRIO DE NOTICIAS

Marcial

Na sede do Andarahy A. C-, á
praça Sete de Março, teve logar
sabbado último a solemnidade de
posse da nova directoria do vete-
rano club alvi-verde e cujas tra-
dições infelizmente vão sendo es-' 
queridas para dar logar a politica
malsimida que acompanha os pa-
redros do sport de hoje.

Embora atravessando uma phase
que esconde dias fulgurantes de
glorias que passou quando as ei-
fras não constituíam motivo das
atten';ões dos munejadores do nos-
so sport, o Andarahy A. C. tem
ainda quem lhe devote amizade
sincera, como prova o decorrer da

•v I solemnidade de sabbado cm sua
ftm ¦ sede, que vibrou por momentos,

com o enthusiasmo que demons-
traram seus novos dirigentes, dis-
postos como disseram a recondu-
zir o pavilhão alvi-verde ao posto
destacado que deve desfrutar no

íierica Jogou Em
he w Sem Licença

0 GRÊMIO RUBRO DEVERA* SER PUNIDO

0

Ainda ha poucos dias o Ma-
durei*', solicitou licença da

0 Inicio Do Campeonato
Paulista

0 certamen de São Paulo, que
éc agora om deante será organi-
ts-'-o pela terceira entidade, que é
e Lic-a ds Football do Eítado de
S:*.o Paulo, terá inicio no dia 18
do "T:<i'ii" mez.

Liga de Football para emfren-
tar o quadro do Olympico
num prelio amistoso. senpo
negado esse pedido sob uma
allegação bastante infeliz.

Agora o America vem de
disputar uma partida em Ni-
ctheroy, sem que tivesse soh-
citado a indispensável licença
da Liga de Football.

Por ter infringido as leis
da entidade, o America F. C.
deverá ser punido.

grandioso scenario dos sports na.
cionaes.

A N0VA| DIRECTORIA
Logo após verificada a posse do

dr. Antônio Gonçalves Campos, no
cargo de presidente, foram empos-
sados os demais membro:: da dire-
ctorin, na seguinte ordem: 1." vi-
ce-presidente. Nilo Esteves Cardo-
so; 2.° vice-presidente, Gastao Al-
ves de Carvalho; secretario geral,
dr. Rufino Gomes Júnior; 1." se-
cretario, Armando Araújo; 2." se-
cretario. Joaquim Pinto Sobrinho;
thesoureiro geral, Cypriano Fiel
de Oliveira; 1.° thesoureiro, dr.
Álvaro Cunha; 2.° thesoureiro, Ar-
mindo Antônio Pereira; 1." procu-
rador. Arnaldo Augusto da Silva
Motta; 2." procurador, Raymundo
Pinheiro: director de sports, Car-
los de Carvalho e director social,
Mario Loureiro.

HOMENAGEM AO "DIÁRIO DE
NOTICIAS"

DIÁRIO DE NOTICIAS esteve
presente á solemnidade de sabba-
do, na sede do Andarahy A. C, on-
de seu representante foi cercado
das mais sensibilisantes homena-
gens.

Ao champagne. o dr. Rufino Go-
mes Júnior, destacando a actua-
ção da imprensa em favor do seu
club, propoz a inserção em acta
de um voto de agradecimento ao
DIÁRIO DE NOTICIAS, gentilezas
quo agradecemos.
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Pedro Nunes
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ARY NO AMERICA
Ary, ponteiro direito do 01a»

ria, ingressará no America, rece-
bendo 6:000$ de .luvas e um or.
denado mensal de 7001000.

Hontem á tarde, conforme
tivemos oceasiâo de noticiar
em primeira mão, Yustricho
popular arqueiro do Flamen-
go, avistou-se com o sr. Adei-
mar de Paiva director geral
de sports do São Christovào
com elle assentando as bases
de um compromisso.

Este deveria ser firmado ho-
je no escriptorio do sr. Lo-
pes Castanhetra. Yustrich
por um anno de contracto re-
ceberá oito contos de luvas e
perceberá um ordenado men-
sa] de oitocentos mil réis.

A Afea Vae Protestar
Discordando da decisão da

commlssão de inquérito da Fede-
ração Brasileira de Football, a
Associação Fluminense de Espor-
tes Athleticos vao protestar ju-
dicialmente contra tal medida.

Mais nm caso na F. B. F.

Como Siccéu
ficacl

Quando Ia Iniciativa a Paci
Fluminense Leade

O sr. José de Sampaio em nossa redacção

_• _ v
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0 Corinthians Dá 0 Passe
De Jahu' Em Troca De
Um Jogo Em São Paulo

A contra-proposta do
Vasco

O ca:-o Jnhú continua no cnrtat
c. ao que se observa, parece que
v.if terminar bem.

Por intermédio dc r.»;u represen-
tanto, o ConnthianK declarou que

Poucos dias após terem sido re-
cebldas nesta capital as alarman-
tes noticias quanto ao estado de
saúde de Geo Omori, o Tracção
Football Club, da Llght, fez se-
gulr para Bello Horizonte o seu
director, José de Sampaio, afim
de visitar, em seu nome, o popu-
lar lutador japonez.

Immediatamente partiu para a
capital montanheza o emissário do
club lighteano, do qual Omorl é
"persona grata".

Regressando hontem pela ma-
nhã, fomos procurar o sr. José
de Sampaio, que collocou-ae desde
logo á nossa disposição para uma
entrevista que lhe solicitámos.

Volto, felizmente, bem lm-
pressionado com o estado üe Orno-
ri.

No mesmo dia em que enegue!
a Bello Horizonte,-fui vlsltal-o u
tive, então, a satisfação de averl*
guar que houve certo exag&ero
no noticiário feito anteriormente,
apesar da gravidade que aprese;.-
tava seu estado.

Como assim? — indagamos,
surprezos.

E' que não foi constatada a
"loucura" de que falaram as pri-
meiras noticias, como sendo cau»
sa da enfermidade que prostou o
ex-campeão de "jiu-Jitsu'".

Os próprios médicos do Instltu-
to R. Soares — continua — surpre,
henderam-se com tal diagnostico,
que não foi, aliás, de autoria de
qualquer dos clínicos daquelle es-
tabelecimento.

dará o pa3se de Jahú em troca d«
um jogo do Vasco cm S. Paulo,

O grêmio cruzmaltino não ac»
ceitou essa proposta, fazendo outra
que consiste na realização de du :t
partidas entre os dois cluhs, uma
om cada cidade, eom renda divi-
dida.

A» "dem-rchea" astio nesae pé-

Mas, dc que se trata, en-
tão?

Como já disse, o estado de
saúde de Géo Omorl, foi, nos pri-
metros dias, bastante grave.

Além dessa informação nenhuma
outra foi fornecida pelos médicos
que o assistem, aos quaes, segun-
do me fizeram ver, mais parece
acceltavel, trata-se de um caso
dc intoxicação alimentar, que teria
originado um íorte abalo no sys-
tema nervoso.

E o sr. foi por elle reconhe-

fsratilO
Spnrts iaciiass, Foi Deixado De Lado...
0 SR AIAOR PRATA DISSE-NOS NADA SABER

OFFICIALMENTE...
Surprehendeu a noticia de que tricolor, sem _ uma aggremiação

t^i^JP vV ,^
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cldo?
Perfeitamente. No mesmo

instante eni que pude entrar no
seu quarto, elle demonstrou reco-
nhecer-me bem. Tanto assim que
fez-me alguns acenos.

Dahi para cá o seu estado tem
melhorado sensivelmente, sendo
bastante animadoras as opiniões
dos médicos do Instituto Raul Soa-
res, os quaes têm empregado to-
dos os esforços possíveis, como
presenciei.

Ainda hontern, á tarde, antes de
despedir-me, OmoH levou a effel-
to vários passeios pelo quarto, já
conversava e ellmentava-se bem

A' uma pergunta nossa, res»
pondeu o enviado do Tracção F
C:

Nao ê verdade o que se tem
propalado com relação ao lutador
Mossoró.

Amigo Intimo de Géo Omorl, Mos-
soro nfto o tem abandonado um
Instante sequer, desde o momen-
to em que. no quarto onde resi-
dem, manifestou-se a enfermlda-
de. 

'

E concluindo:
Tenho a certeza de que Géo

Omorl estará completamente rea-
tabelecldo dentro <ni breve.

B logo que íseo se verifique ella
virá no Rio, como ainda hontem
me garantiu.

o Fluminense C. C, club _"lea-
der" dos sports nacionaes. ficará
de parte nas negociações que se
vêm processando para a pacifi-
cação dos sports aquáticos da ei-
dade. Surprehendeu, principal-
mente, porque se sabe quo o club
tricolor ha quatro annos vem
mantendo a leaderança da nata-
ção citadlna.

FALANDO AO SR. ALAOR
PRATA

A* tarde, tivemos oceasiâo de
ouvir o sr. Alaor Prata, presl-
dento do Fluminense.

S. s. confessou-nos seu com-
pleto alheiamento do assumpto.

— Até agora — disse-nos —
» Fluminense desconhece total-
mente c movimento que se vem
fazendo em favor da pacificação
da natação e apenas delle tenho
«onhecimento pelo noticiário dos
Jornaev

E nada mais quiz s. s. adean-
tar.

fe:.-VVS:í-
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Yustrich

(fetri
Deverá Fírm Contracto Com

São Christovào H C.
OITO CONTOS DE LUVAS RECEBERA' 0 ARQUEIRO

I

UM DIRECTOR DO BOTAFOGO
CONFIRMA O ALHEIAMENTO

DO TRICOLOR
Hontem, á tarde, ouvimos de

um director de certo grande club
a seguinte phrase:

 O Fluminense não foi con-
vidado a participar da reunião
realizada na sede do Rotafogo,
porque é um club que só pratica
nataçãi. Não seria justo, pois,
que elle deliberasse sobre remo.

Essa afflrmativa não se recom-
menda pelo acerto, porque, se o
Fluminense estivesse na reunião,
naturalmente só opinaria sobre os
assumptos que so relacionassem
com a natação. Demais, é quasi
lnverosimcl quo se avance ser.ie-
lhant« aífirmativa, porque o club

modelar, perfeitamente organiza
da, não commetteria a "gaffe" de
externar opiniões sobre sport que
não pratica.

Vê-se, portanto, que, re houve
deliberada intenção de não con-
vidar o Fluminwise, a medida foi
tomada de má fé, porque não
constitue argumento convincente
tal aífirmativa.

Já por oceasiâo de se fazer o
accordo para a yaetfie._Çã° do
football carioca, o Fluminense foi
deixado de lado, muito ombora
seja um club que, pelo seu pas-
sado, pelo seu patrimônio sporti-
vo, pela sua grandeza moral, pela
sua efficiencia indiscutível nos
sports que pratica, esteja colloca-
do na leaderança dos sports na-
cionaes. Talvez tudo isso acon-
teça por ser o tricolor o club do
sr. Arnaldo Guinle...

E* estranho que se procure a
paz com attitudes inamistosas,
ou, pelo menos, deselegantes.
Mos tudo isso passa e o Flumi-
nense fica...

BITUCA IRA' PARA 0
FLUMINENSE?

Soubemos que o ponteiro Bi-
tuea, da Portugueza, foi convi-
dado para trei.ar no quadro do
tricolor, logo no primeiro ensaio
que effectuar.

Bituca é um deanteiro de fu-
turo.

OURO - BRILHANTES
Jolas do ouro, c/brilhante»., pro."

taria, antigüidades, avaliação
grátis.

Oompra-se á. Trav. Ouvidor a.« fl

LEILÃO DE
PENHORES

LIVRARIA ALVES
demlcoj.

Livro* colle-
glae» e .-sei-

Bu3 do Ouvidor n.» 16<1
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B. MOREIRA & CÍA
LEILÃO DE PENHORES
Em 8 do Março de 195?

42 — Rua Luiz de Camões — »'
Todos os penhores venrldo!, st*

7 de Fevereiro. O catalogo sc-r»
publicado neste jornal do dia -t*
leilão.

Francisco de Aguiar & C
Leilão em 24 de Fevereiro de WM
30 - RUA LUIZ DF, CAMÕES - ?«

Veuve Louis Leib & C»
Leilão em 23 do Fevereiro de 19*-
Successores de A. CAHEN A~ Cl A.
Rua» Imperatriz Leopoldina, "-¦¦<
e Luiz de Camões*. 62, esqulns-

CASA LIBERaT
LIBERAL BERLINER * ¦"•

Lell&o em 26 de Fevereiro de 19»
58 — Rua Luiz de Camões — *¦

CASA CAMPELLO
ERNESTO CAMPELLO

3B _ Avenida Passo* - Si
Leilfto em 4 de Marco de W<*

CAUTELAS PERDIDAS
Perden-se si rautela n." 499.9Wi

d.i fiiv. Ac Penhores de r"H-
NESTO CAMPELLO. -- **en!d*
Tnasoj n.» 29-A.
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